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A CAUSA 
DAS CAUSAS 


por PACHECO DE AMORIM 


TA. bem conhecida revista inglesa «Intelligence Digest», tantas vezes 
por nós citada neste lugar, publicou em o número de Fevereiro 
um artigo a que, pela sua importância, vamos fazer largas referências. 


Notemos antes de mais, que 
esta revista é posta a circular 
no princípio do mês a que res- 
peita e, to, este número 
de Fevereiro foi elaborado em 
Janeiro, portanto, antes da der- 
rocada da Rolls-Royce e das gre- 
ves da Polónia. 

Diz-se no artigo em causa: 


«Os preços continuam a subir. 
Os lucros diminuem (por exem- 
plo, ICI, Leyland, Rolls-Royce). 
A queda dos lucros corroi os 
negócios e a liquidez industrial; 
e isto é agravado ainda pelo 
custo do crédito e pelas restri- 
qões sobre os empréstimos. Por 
outro lado, isto deve prejudicar 
os planos de investimento para 
o futuro, porque grande parte 
da indústria britânica está a 
viver daquilo que devia pôr de 
parte para investir mais tarde, 
O futuro está portanto compro- 
metido». 

Isto que aqui se diz, é verdade 
não só na Inglaterra, como em 
todo o mundo ocidental. 

E cá, como lá. Em Portugal, 
a primeira vitima foi a Lavoura, 
arruinada perante a inciferença 
geral e inconsciente do resto da 
nação. Depois foi a Panificação; 


depois, a Moagem e em parte a 
indústria têxtil. O resto virá 
depois. 

Na Inglaterra, como a La- 
voura tem sido enêrgicamente 
defendida pelos governos, a der- 


petre- 
chada, pela mais evoluída das 
empresas inglesas e não inglesas 
— a Rolls-Royce! 
Isto é mais uma prova de que 
a causa das causas da desordem 
económica em que está a viver 
a economia do Ocidente em geral 
e as empresas em particular, não 
é a falta de técnica, nem de 
grandeza, nem a má adminis- 
tração, nem nenhuma das causas, 
que os nossos escrevinhadores é 
palreiros por aí apregoam aos 
quatro ventos. A causa das cau- 
sas é a que «Intelligence Digest» 
aponta, em primeiro lugar, na 
transcrição acima feita — é que 
«Os preços continuam a subir». 
Esta é a causa de todas as cau- 
sas; é este o mal. 
Uma vez diagnosticado o mal, 
o caminho a seguir para obter 
a cura, é determinar-lhe as cau- 
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Esta luminosa escultura, obra de um jovem escultor francês, compõe-se 

de duas mil lâmpadas, mede cinco metros e simboliza o «Cavaleiro do 

espaço cósmicom. Como obra de arte é um tanto estranha, mas não 
se pode recusar-lhe origínalidado 
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APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 


UM CAMPONÊS SUECO 


“MATOU NO TRIBUNAL 


A EX-NOIVA, O JUIZ E DOIS ADVOGADOS 


SOEDERHAMN (SUÉCIA), 


1 — Um agricultor puxou hoje 


de uma arma num tribunal 
em Soederhamn e matou a 
tiro a sua antiga noiva, o juiz- 


-presidente do tribunal e dois 


advogados. 


O agricultor, identificado 
pela policia como Gunnar 


Bengtsson, de 62 anos, matou 
as quatro pessoas com uma 


pistola durante uma discussão 


relativa a uma recente de- 
manda em que foi condenado 
por abuso de confiança, 

O sangrento caso ocorreu 
num tribunal distrital de Soe- 
derhamn, um porto do Norte 
do Báltico situado 225 quiló- 
metros a norte de Estocolmo, e 
é descrito como um dos mais 


este colar pouco usual destina-se 
a fazer propaganda 205 utensi- 
los domésticos de uma firma 
aiemã e apareceu na Feira de 
Francoforte, agora inaugurada 


ISRAEL DIZ «NÃO» 
ÃO MEDIADOR DA 0.N.U. 


CAIRO,1 — As quatro gran- 
des potências e o dr. Gunnar 
varring comunicaram ao Egip- 
to que consideram que a res- 
posta israelita às propostas do 
mediador do secretário - geral 
das Nações Unidas é negativa 
— anunciou a Agência do Mé- 
dio Oriente, citando fontes di- 
plomáticas. 

O Egipto — acrescenta a 
agência — recebeu uma cópia 
da resposta israelita ao dr. Jar- 
ring. Esta resposta comporta 
a declaração seguintt 
tirada das forças israt 
linhas de cessar - fogo israelo- 
-egipcias efectuar -se-á para 
fronteiras seguras e reconheci- 
das que serão estabelecidas no 
decorrer duma solução paci- 
fica. Israel não regressará as 
linhas de 4 de Junho de 1967. 

Por outro lado, é esperada 
para hoje, ou, mais provável- 
mente, para amanhã, uma reu- 
nião da ONU dos representan- 
tes das quatro grandes potên- 
cias para examinarem a situa- 
ção criada pela resposta israe- 
lita às propostas egípcias que 
foi entregue na sexta-feira a 
noite ao representante da ONU 
para o Médio-Oriente, Gunnar 
Jarring. 

A reunião estava prevista 
apenas para a próxima quinta- 
-feira, mas soube-se que a 


PRINCIPIOU EM PRAGA 


O JULGAMENTO DE DEZANOVE JOVENS 
ACUSADOS DE TROTSKYSMO 


PRAGA, 1 — Dezanove militantes da extrema esquerda prin- 
cipiaram, hoje, a ser julgados, à porta fechada, num tribunal desta 
cidade, onde à entrada era feita apenas por convite. 


Os réus, todos eles jovens, 
com excepção de um que tem 
mais de trinta anos, são acusa- 
dos de subversão através da di 
tribuição de propaganda trof 
ta e, de tentarem organizar um 
«partido socialista revolucioná- 
rio». 

Treze deles, estão detidos, 
aguardando julgamento desde 
Setembro de 1969 e os outros, 
desde princípios de 1970. 

A entrada na sala de audiên- 
cia era apenas por convite e os 
polícias à porta, impediam a 

| entrada aos jornalistas ociden- 


tais e à outras pessoas que pre- 
tendiam assistir, 

Os correspondentes ocidentais 
que nos últimos dias tentaram 
obter convites, foram informados 
de que tal não seria necessário. 

Um funcionário do tribunal 
disse que a Imprensa estava re- 
presentada pela agência noticio- 
sa Ceteka, mas um director da 
agência declarou que a Ceteka, 
não tinha qualquer correspon- 
dente a assistir ao julgamento. 

O “único jornalista que foi 
visto a entrar, foi Jiri Hecko, 
do corpo redactorial do Rude 


Pravo, órgão oficial do partido 
comunista, conhecido como parti- 
dário da linha dura. 

Um simpatizante dos réus 
disse, esta manhã, aos jornalis- 
tas ocidentais, recear que eles 
adoptem a táctica de outros mi- 
litantes esquerdistas julgados no 
Ocidente, tentando utilizar as au- 
diências para defender os seus 
pontos de vista políticos, o que 
só contribuirá para agravar as 
penas. 

Os réus, são acusados de ten- 
tarem formar o seu partido re- 
volucionário, para se infiltrar nos 
sindicatos e realizar propaganda 
hostil é actividades subversivas, 
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União Soviética pediu que a 
mesma se iniciasse hoje. A 
URSS apoia o seu pedido no 
facto de a resposta israelita ao 
Egipto confirmar a recusa do 


Governo de Golda Meir de eva- 
cuar a totalidade dos territó- 
rios árabes ocupados durante 
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sensacionais assassínios múl- 
típlos da história eriminal da 
Suécia, 

Duas horas e meia depois 
de ter fugido do local dos cri- 
mes, Bengtsson foi encurra- 
lado pela polícia junto de um 
armazém nos arredores da ci- 
dade e, muito embora esti- 
vesse ainda armado, não ofe- 
receu resistência aos seus 
captores. 

O drama teve lugar pouco 
depois de Bengtsson,. o juiz- 


presidente, os dois advogados 
e a antiga noiva do agricultor 
se terem sentado muma sali- 
nha ao lado da principal «sala 
de audiências» a fim de deba- 
terem os pormenores da con- 
denação imposta a semana 
passada pelo Supremo Triblu- 
nal ao sexagenário camponês. 

O tribunal ordenara a 
Bengtsson que pagasse à sua 
antiga noiva, a sr* Cecília 
Ekestang, viúva, de Estocolmo, 
a quantia de 8.250 coroas, de- 


vendo também entregar-lhe 
artigos de joalharia que con- 
seguira obter sob falsas pro- 
messas de casamento. 

De repente, o silêncio do 
edifício foi quebrado por tiros 
e quando os funcionários do 
tribunal entraram na salinha 
encontraram Cecília Ekestang 
e o seu advogado, Ingemar 
Waahistroem, jazendo mortos 
no chão. 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


O presidente Sadat do Egipto inaugura a reunião do Conselho Nacional Palestiniano. À sua direita vê-se Yasser 


Arafat, «leader» dos guerrilheiros 


EXPLOSÃO DE UMA BOMBA 
NO SENADO AMERICANO 


COMO PROTESTO 


Oitenta automóveis 
-Sitges para carros antigos. Os oitenta quilómetros do percurso foram corridos a apreciável 
velocidade e todos chegaram à meta, como este, na gravura, em que os seus ocupantes vestem 
trajos da época de D. Elvira 


CONTRA 


A GUERRA 
NA INDOCHINA 


WASHINGTON, 1 — 
À uma hora e trinta e dois 
minutos da madrugada de 
hoje, rebentou uma bomba 
na ala do Capitólio onde está 
instalado o Senado. Este 
atentado parece ser obra dos 
opositores à guerra da Indo- 
china. Efectivamente meia 
hora antes da explosão, um 
desconhecido, de voz mas- 
culina, avisava a polícia do 
Capitólio de que estava pos- 
ta uma bomba no edifício 
deste e que ia rebentar como 
protesto contra a decisão de 
invasão do Laus. O telefo- 
nista que recebeu o aviso 
disse que quem quer que era, 
falava inglês correntemente. 
«Fujam do edifício» — disse. 
«Provavelmente vocês já têm 
recebido avisos destes. Mas 
este é verdadeiro. Deixem 
esse edifício imediatamente. 
Dentro de meia hora uma 
bomba explodirá. Isto como 
represália contra a decisão 
do Laus». 

Começaram imediatamen- 
te as pesquisas para encon- 
trar o engenho, mas este ex- 
plodiu antes de ser desco- 
berto. O Capitólio é um 
imenso edifício com 230 me- 
tros por 115 e conta 540 


divisões. O acesso ao Capi- 
tólio ficou proibido à Impren- 
sa e só às 7 horas da manhã 
é que o chefe da polícia John 
Powell veio a anunciar que a 
explosão tinha sido entre o 
salão de barbeiro e cabelei- 
reiro e uns lavatórios fora de 
serviço. 

O lugar preciso foi — in- 
dicou-se — a saleta S-145, 
ou seja um local no rés-do- 
-chão, debaixo da sala onde 
se procede à distribuição dos 
documentos do Senado, por- 
tanto a uns cinquenta metros 
da rotunda do edifício e 
assaz longe da sala da Co- 
missão dos Negócios Estran- 
geiros, dada pelas primeiras 
informações como estando 
perto do local da explosão. 
A sala de comissões que fica 
mais próxima deste local é 
a da Comissão dos Créditos. 

Os prejuízos são conside- 
ráveis, disse Powell, preci- 
sando que a «explosão tinha 
sido extremamente potente». 


| O barulho tinha, porém, sido 


abafado — acrescentou. Por- 
tas e janelas foram espatifa- 
das. Móveis e vidros ficaram 
em estilhas. Revestimentos 
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(Casos em no 


Um caso a esclarecer... 


TRATARIMOS, hoje, um assunto dos mais populares — a 
Lotariiz Nacional — que há muito mais de um século está 

no hábito da nossa gente, à semelhança do que acontece noutros 
paises, ondo a expansão é igual e a multidão dos compradores 
é ainda mutis numerosa como consequência do maior número de 
habitantes ou de um poder de compra a que não chegamos cinda. 
Não temos em mente criticar este jogo, de azar como 
qualquer outro, em face dos seus fins beneficentes, porquanto, 
sabem, o produto liquido destina-se ao fundo mone- 

tário de uma instituição do beneficência, a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lisboa, aliás dentro de um exclusivo que de há muito 
deveria ter sido revisto, atendendo a que noutras cidades do 
País, no Porto, por exemplo, há instituições semelhantes que não 
beneficiam do mesmo auxílio, apesar de o merecerm integrai- 


como todos 


mente. 


despesa. 


de Março, 


importante. 


acima. 


diferença de preço s 


3 razões 


O que nos traz ao comentário tom finalidade diferente o 
consiste na diferença de preço que existe entre o que está indicado 
nos bilhetes respectivos e o que o público paga, diferença. esta 
suportada pelo comprador, que vê, assim, agravada a sua 


Por exemplo, no sorteio mais recente, o da Lotaria Especial 

o preço de cada fracção era de vinte e sete 
escudos; mas é verdade que o comprador desembolsou nada menos 
de trinta escudos por cada uma dessas fracções, ou seja um 
acréscimo de três escudos, o que no conjunto das doze fracções 
e o trinta e seis escudos, quantia proporcionalmente 


E compreensível que nestes sorteios exista um intuito de 
lucro material, por nós considerado perfeitamente aceitável, 
demais atendendo o fim a que eles se destinam, como dizemos 


Se atentarmos, porém, em que a nossa Lotaria, mesmo com 
o aumento dos prémios — somos dos tempos em que uma 
sorte grande não ia além de tresentos contos, quando sobe, presen- 
temente, aos milhões do escudos — não é acessível a toda a 
gente, incluindo as chamadas extracção populares, parece-nos que 
o facto deveria ser devidamento considerado no sentido de facilitar 
a colaboração geral na certeza de que quanto maior fosse o 
número de compradores, maiores seriam os resultados financeiros 
de cada extracção, com o consequente aumento de lucros. 

Nesta ordem de ideias, perguntamos : 
suportada. pelo comprador ? 

Não seria mais lógico que a entidade emissora da Lotaria 
tomasse de sua conta o encargo dessa diferença entregando-a 
às casas vendedoras por preço abaixo do indicado, para que estas 
a fornecessem ao público ao preço mencionado nos bilhetes, sem 
essa espécio de sobretara ? 

Fazemos as perguntas, evidentemente, apreciando o caso 
sem entrarmos no âmago do problema, nem prescrutarmos as 

determinantes da anomalia que consiste em comprar uma 
coisa por preço superior ao que nela está indicado. 

Podo ser que haja motivos determinantes deste sistema ; 
mas temos a certeza de que a Lotaria, quanto mais barata for, 


qual a razão da 


mais adeptos-compradores terá, com imegáveis vantagens ma- 


teriais. 


Se um bilhete fixa em vinte sete escudos, por exemplo, 
o custo de cada fracção, seria natural que estas fossem vendidas 
pela mesma importância, o que não acontece nestes e noutros 


casos, habitualmente. 


dissesse da sua justiça, pois talvez pudesse convencer-nos da 
sem-razão do nosso comentário, indicando-nos que estamos 


em erro. 
Poderá ser ? 


Pequenas 


Luís Martins 


ocorrências 


O No átrio da estação de 
S. Bento, nesta cidade, fur- 
taram a Maria Isabel Ma- 
tos Cristina, da Rua do 
Prior do Crato, 115-2º, 
Viana do Castelo, um saco 
de viagem, com roupas e 
uma máquina fotográfica. 
Foi apresentada queixa na 
PSP. 


OPERÁRIO ATINGIDO 
POR UM TIRO 
DE PEDREIRA 


Ontem, quando trabalhava 
numa pedreira em Santa Mari- 
nha do Zézere, Baião, foi atin- 
sido pela explosão dum tiro de 
dinamite, pramaturamente detla- 
grado, o trabalhador Manuel 
Ferreira Neto, de 44 anos, ca- 
sado, do lugar da Venda Nova, 
Beire, Paredes. 

Levado ao hospital de Batão, 
de lá veio transferido pará o 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, em 
estado grave, por haver sofrido 
queimaduras e esfacelo da mão 
direita. 


Os bombeiros trabalham no ataque ao 


O Sentra na munnor, a 
quem acusa de lhe furtar 
um relógio de pulso, quei- 
ou-se na P.S.P., Ana Rosa 
de Sousa, da Rua de Ale- 
andre Braga, 6h, em Vila 
Nova de Gaia. 


A cidade cresce, como se depreende desta imagem fel 


OD Lonvórcio do Porto 


o 


liz colhida pelo nosso repórter fotográfico. 


tida 


O casario vai, aos poucos, modificando o seu aspecto, como consequência normal dos grandes prédios que se vão 
erguendo no lugar cedido pelas pequenas casas, do que resulta uma transformação apreciável na própria panorâmica 
deste Porto de tradições, mas de olhos virados para o progresso que as próprias necessidades impõem. 


ATROPELAMENTO 
DUM OCTOGE- 
NÁRIO 


Ontem, na Rua de Costa Ca- 
bral, o automóvel MT - 20-92, 
guiado por Fernando Maia de 
Oliveira, da Rua de Trás do 
Maninho, 61, na Madalena, Gaia, 
atropelou o vendedor ambulante 
José Ferreira Pais, de 82 anos, 
solteiro, residente na Rua da 
Bainharia, 50, nesta cidade. 

Transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, venifi- 
cou-se ter sofrido fractura dos 
ossos da perna esquerda, pelo 
que teve de ficar internado, em 
estado grave, na Sala de Obser- 
vações. 


SEGUIA 

DE MOTORIZADA 
E CHOCOU COM 
UM AUTOMÓVEL 


Nas proximidades da sua re- 
sidência, o tintureiro Manuel 
Rodrigues da Silva, de 35 amos, 
casado, morador na Rua do Cai- 
vário, 80, em Rio Tinto, Gendo- 
mar, chocou a motorizada que 
conduzia, com um automóvel. 

Do choque resultou que o 
ciclomotorista se estatelasse no 
solo e fracturasse a perna es- 
querda, mótivo por que foi con- 
duzido ao Hospital Escolar de 
S. João, em cuja Sala de Obser- 
vações veio a ficar internado. 


— O fogo devorou 


todo o recheio dum armazém 
* Mais de cem contos de prejuízos 


Cerca das 20,30 horas, de 
ontem, manifestou -se incêndio 
no armazém de acessórios de ca- 
mionagem, sal e apetrechos de 
pesca, sito na Rua de Brito Ca- 
pelo, 1384, em Matosinhos, per- 
tencente à firma Manuel Alves 
& Irmão. 


Segundo parece, o sinistro foi 
provocado por um curto-circuito 
e râpidamente tomou proporções 
avantajadas, ao ponto de pôr em 
risco uma tipografia que se situa 
mo prédio contiguo. Os «soldados 
da paz>, porém, fizeram um 
corte de fogo e evitaram que 
este se propagasse à referida 
unidade industrial. 

Não foi possivel, porém, evi- 
tar que as chamas devorassem 
todo o recheio do armazém e 
danificassem sêriamente o edi- 


fício onde se encontrava insta- 
lado. 

Os prejuizos são, portanto, 
elevados, devendo orçar pelos 
cem contos. 

No local compareceram as 
corporações de voluntários de 
Matosinhos-Leça, Leixões, Leça 
do Balio e Matosinhos, que 
montaram um total de dez agu- 
lhetas. 

Os trabalhos d 
nistro foram bastante demora- 
dos, pois quando ali chegaram 
os bombeiros já as chamas ti- 
nham tomado proporções assus- 
tadoras e se haviam ateado a 
todo o recheio. 

Um piquete da P.S.P, de 
Matosinhos, sob o comando do 
chefe Correia, manteve à dis- 
tância os inúmeros curiosos que 
se juntaram ali. 


QUATRO FERIDOS 
POR SE 
DESPISTAR 

o canno 

EM QUE SEGUI: 


Ontem de madrugada, com 
destino à barragem do Carrapa- 
telo, seguia pela Estrada Mar- 
gimal o automóvel AT-91-92, a 
cujo volante estava. o respectivo 
proprietário, António Alberto de 
Oliveira, de 31 anos, casado, 
electricista, residente no Bairro 
da Encarnação, Rua 8, n.º 1, em 
Lisboa, que levava como passa- 
geiros mais três electricistas, to- 
dos eles funcionários da referida 
barragem: Firmino José Palma 
Rodrigues, de 29 anos, solteiro, 
morador também em Lisboa, na 
Rua do Benformoso, 126; Ama- 
deu Matos da Silva, de 28 anos, 
casado, domiciliado no-Largo 
Manuel Rodrigues Mendes, 5-r-c, 
em Alhandra e António Hermi- 
mio Gonçalves Rodrigues Noro, 
de 20 amos, solteiro, da Granja 
dos Ulmetros, Soure. 

Quando o veículo passava na 
freguesia de S. Cosme, CGondo- 
mar, despistou-se e foi cair a 
um regato, de apreciável altura, 
ficando bastante avariado e fe- 
ridos os seus quatro ocupantes. 

Prontamente socorridos, por 
ocupantes doutros veículos que 

vam, foram transportados 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde receberam 
tratamento a ferimentos ligeiros, 
após o que puderam seguir des- 
tino, por não inspirar cuidados 
o estado de qualquer deles. 


CICLOMOTORISTA 
MUITO FERIDO 

NO EMBATE COM 
UM AUTOMÓVEL 


Transferido do Hospital Sub- 
«Regional de Vila Nova de Fa- 
malicão, onde recebera os pri- 
meiros socorros, deu entrada no 
Hospital Escolar de S, João, 
desta cidade, Carlos Augusto de 
Jesus Teixeira, de 30 anos, ca- 
sado, abastecedor de carburan- 
tes, residente no lugar do Cas- 
tanhal, freguesia de Brufe, 
daquele concelho, o qual, quando 
seguia de motorizada próximo 
daquela vila, tivera uma colisão 
com uma automóvel. 

Aquele ciclomotorista, que 
apresentava traumatismos múl- 
tiplos, incluindo fractura do crã- 
nio, ficou internado na Sala de 
Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense, em 
estado de coma. 


E FERIU-SE 
GRAVEMENTE 


Ontem à tarde, quando se- 
guia como passageiro dum celéc- 
trico» dos S.T.C.P., caiu dele ao 
solo, na Avenida Dr. Antunes 
Guimarães, o estudante José 
Maria Vieira da Conceição, de 
12 amos, residente no Bairro da 
Fonte da Moura, bloco 10, en- 
trada 378, casa 52. 

Uma ambulância dos Servi- 
cos de Emergência da PSP. 
transportou-o ao Hospital Geral 
de Santo António, onde deu en- 
trada apresentando ferimentos 
na cabeça e fractura do crânio, 
com hemorragia pelo ouvido es- 
querdo. 

O infeliz rapazito ficou, por 
1990, intemado ma Sala de Obser- 
vações, inspirando sérios cuida- 
dos o seu estado. 


MOTORIZADA 
CONTRA 

AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 


Vindo do hospital de Vila do 
Conde, deu entrada no Hospital 
Escolar de S, João, desta cidade, 
Amtónio Tavares da Costa, de 
32 anos, casado, operário fabril, 
morador no lugar do Rossio, fre- 
guesia de Gião, daquele concelho, 
o qual, quando seguia. de motori- 
rizada próximo da residência, 
teve uma colisão com um auto- 
móvel. 

O ciclomotorista, que sofrera 
fractura da perna direita, ficou 
internado nos Serviços de Trau- 
matologia daquele estaibeleci- 
mento hospitalar portuense, 


Com uma bala no crânio 
o condutor dum automóvel 
que momentos antes 


Causara um 


Em circunstâncias que estão 
por esclarecer, ocorreu ontem de 
madrugada, na Areosa, um 
grave incidente, consecutivo a 
um acidente de viação de con- 
sequências muito menos sérias: 
um automobilista apareceu den- 
tro do seu carro, sentado no seu 
lugar, com uma bala alojada no 
crânio, ignorando-se quem dis- 
parou o tiro. 

Cerca das 5 horas da ma- 
drugada de ontem, pela Rua de 
D. Afonso Henriques, na Areosa, 
seguia. o automóvel HC-39-04, a 
cujo volamte estava um irmão 
da sua proprietária, Manuel Car- 
los Correia da Fonseca, de 32 
amos, solteiro, aspirante de Fi- 
nanças, residente na Rua Maxi- 
miano de Lemos, 51, na Régua, 
que se fazia acompanhar do seu 
amigo Daniel de Almeida Mon- 
teiro Vagaroso, de 30 anos, ca- 
sado, funcionário da Direcção 
Geral dos Serviços Hikráulicos, 
morador na Rua Direita, 87, em 
Chaves. 

Um pouco à frente, transi- 
tava um outro automóvel, este 
guiado pelo respectivo proprie- 
tário, Alberto Oscar de Almeida 
Monteiro Vagaroso, morador em 
Vale de Moreira, Barqueiros, 
Mesão Frio, irmão do Daniel, 
que seguia acompanhado de duas 
senhoras residentes no concelho 
de Boticas. 


Uma brincadeira 
originou o acidente 
eo que se lhe seguiu 


Ao que parece, os dois auto- 
mobilistas tam a brincar, apro- 
veitando o facto de a estrada, 
àquela hora matutina, ter dimi- 
muto movimento. No entanto, 
em dado momento, quando fazia 
uma ultrapassagem sobre o eixo 
da faixa de rodagem, o carro 
conduzido pelo Manuel Carlos 
foi embater noutro que transi- 
tava em sentido oposto, de ma- 
trícula TO-52-70, guiado pelo 
seu proprietário, Pedro Ferreira 
Coelho, morador no lugar de Sá, 
Ermesinde, Valongo, que se di- 
rigia para o seu trabalho, nesta 
cidade. 

A colisão foi bastante vio- 
tenta; mas, a despeito disso, 
nada sofreram os condutores dos 
veículos, os quais, saindo dos 
seus lugares, começaram a con- 
versar, certamente a fim de se 
entenderem, tanto mais que, se- 
gundo declarações posteriores do 
Ferreira Coelho, o Manuel Car- 
los tomara sobre st toda a res- 
ponsabilidade no acidente--altás 
bem fácil de verificar, Quando 
se preparavam para trocar car- 
tões, o Manuel Carlos disse não 
ter nenhum consigo; por tal mo- 
tivo, o Ferreira Coelho voltou ao 
seu carro, que estacionara mais 
adiante, a fim de trazer um pa- 
pel onde assentasse a identidade 
do outro. Ao voltar, porém, ao 
local do embate, notou que o seu 
interlocutor de momentos antes 
estava a ser metido no automó- 
vel dum guarda da P.S.P. do 
posto da Áreosa, que ali se di- 
rigia para entrar de serviço, 
reparando então também que ele 
não dava acordo de si e san- 
grava de um ferimento na ca- 
beça. Foi, por isso, rápidamente 
transportado ao Hospital Esco- 
lar de S, João, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, em 
perigo de vida, tendo-se verifi- 
cado ter uma bala de pistola 
alojada no crâmio. 

Também ali recebeu trata- 
mento o Daniel, que apresentava 
um ferimento ligeiro na cabeça, 
em consequência de ter batido 
com ela no pára-brisas, em con- 
sequência das sucessivas colisões 
do carro pois este colídira, 
ainda, com a parede do prédio 
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acidente 


n.º 1679 da Rua de D. Afonso 
Henriques, logo após se esbarrar 
no automóvel do Ferreira Coelho. 


O dóno da arma 
declarou não saber 
o que se passon 


Entretanto, o Daniel Mon- 
teiro Vagaroso, seu irmão Al- 
derto Oscar e o Ferreira Coelho, 
chegavam ao posto da Areosa 
da P.:S.P., onde prestaram decla- 
rações. Ali, o Daniel disse que 
a arma lhe pertencia, mas não 
fora ele quem disparara o tiro, 
até mesmo porque — segundo 
afinmou — não tinha quaisquer 
motivos para o fazer, visto que 
ele e o Manuel Carlos da Fon- 
seca são amigos e sempre se 
deram bem. 

Disse, aínda, que, segundo 
pensava, ao dar-se a colisão do 
veículo com o outro carro e, logo 
a seguir, com a parede do pré- 
dio, a pistola lhe saltara do 
coldre de cabedal que mantinha. 
à ilharga, possivelmente, ter 
caído sobre o tapete da frente 
do automóvel em que seguiam, 
ele e o ferido. Quando o carro 
parou, teria ido ele próprio, Da- 
niel, falar com o Ferreira Coe- 
lho; e, quando voltou ao veículo, 
já foi encontrar o Manuel Carlos 
sem acordo, sentado no seu 
bamco e sangrando abundante- 
mente dum ferimento no lado 
direito da cabeça. Declarou su- 
por, por isso, que o Manuel Car- 
los certamente descontrolado de 
momento, pois fora ele o cau- 
sador do acidente, vendo no chão 
a pistola do amigo, a usou con- 
tra si próprio, num acto de de- 
sespero que as circunstâncias, 
aliás, não justificavam. 

O caso foi remetido, com os 
intervenientes que estavam em 
estado de o fazer, à Subdirec- 
toria do Porto da Polícia Judi- 
ciária, onde o Daniel Vagaroso 
repetiu as declarações que já 
prestara mo referido posto da 
P.SP. da Areosa, 


MORREU UMA PETIZA 
QUE ASPIRARA UM 
CORPO ESTRANHO 


No Serviço de Reanimação do 
Hospital Escolar de S, João, 
onde estava internada desde sá- 
bado passado, em consequência 
de ter aspirado um corpo estra- 
nho — caso que oportunamente 
noticiámos — faleceu no dia ime- 
diato Mania Florinda Rodrigues 
Gomes, de 2 anos, filha de Ale- 
xandre Lima Gomes e de Eva 
Rodrigues Neto, do lugar de 
Santana, Leça do Balio, Mato- 
sinhos. 

O cadáver da infeliz peque- 
nita foi ontem removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a 
fim de ser autopsiado. 
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PREÇO AVULSO: 


Com o seu estilo familiar, 
Isabel Cerquinho Morais de Bar- 
ros já nos relatou, há tempos, 
as suas impressões, vividas du- 
rante uma viagem de 8. Paulo 
ao Oriente. 

Toda a magia e exotismo de 
um Japão, de uma Tailândia e 
das belas ilhas de Hawai, tive- 
mos o gosto de saborear do ler 
esses breves apontamentos. 

Hoje, é a Africa que vem 
até junto de nós. 

Quais pequenas pinceladas, 
cheias de cor e interesse como 
as terras de Moçambique, da 
Africa do Sul e da cidade de 
Luanda, são-nos mostradas, rá- 
pidamente, mas deixando - nos 
algo que delicia e que dão von- 
tade também de visitar. 

Esperamos assim que, Isabel 
Cerquinho Morais de Barros, 
portuguesa de coração, mas resi- 
dente há largos anos no Brasil, 
transmita, aos nossos leitores, 
toda essa emoção sentida no en- 
cantador continente africano. 


a 


A Africa, que se imagina 
longínqua, estranha, fascinante 
e misteriosa, está agora ao nosso 
aleance com apenas oito horas 
de voo directo: Rio de Janeiro- 
-Joanesburgo. É a terceira cida- 
de da Africa em importância, 
depois do Cairo e Alexandri: 

Um avião modernissimo, com 
todo o conforto, transporta-nos 
rapidamente de um continente 
ao outro. 

O aeroporto de Joanesburgo, 
cartão de visita da Africa do 
Sul, já nos põe em contacto com 
o seu grande atractivo, que são 
as cabeças das várias espécies 
de animais selvagens dispostas 
numa enorme parede, onde po- 
dem ser admiradas. 

Imagina-se, então, o que não 
será poder participar de um 
safar... 

Seguindo o roteiro de nossa 
viagem, fomos a Lourenço Mar- 
ques, capital da província por- 
tuguesa de Moçambique. Dista, 
também, de avião, menos de uma 
hora, de J. Grande, jovem cidade 
de 80 anos, planificada, arbori- 
zada, florida, razão por que 
lhe chamam «Cidade Jardim»; 
as plantas e flores assemelham- 
-se às nossas. 

Lourenço Marques espanta 
pela quantidade de automóveis 
de todos os tipos, de machim- 
bombos (palavra portuguesa para 
designar omnibus) que transitam 
sem cessar por aquelas largas 
avenidas... 

Em Pernambuco, macham- 
bombo é trem de ferro. 

Outra palavra portuguesa 
para a qual não temos tradução 
aqui, é toranja, para designar 
«Grape-Fruit». 

O Hotel Polana, situado no 
bairro do mesmo nome, é agra- 
dável e confortável; a piscina, 
antes do almoço e à hora do chá 
da tarde, é muito concorrida. 

Possuí localização privilegia- 
da sobre um declive. Na frente 
do hotel serpenteiam várias ruas 
asfaltadas e tem-se uma linda 
vista sobre o Oceano Indico. 

A lua cheia festejava a 
nossa chegada, e, numa sauda- 
cão bem portuguesa, onde ressal- 
tava o pacifismo e a bondade do 
povo, soubemos que as portas 
dos carros e das casas não ti- 
mham necessidade de serem fe- 
chadas. 

A língua oficial é o portu- 
guês; no entanto, cada tribo 
guarda o seu dialecto, sendo o 
bantu um dos principais. 

Que dizer do pôr-do-sol, que 
é, sem dúvida, o espectáculo mais 
extraordinário e maravilhoso que 
a Africa nos oferece! 

As 5,30 da tarde, uma bola 
enorme ressalta, rubra, incan- 
descente e de um colorido indes- 
critível, porque, variando Hgei- 
ramente, nunca deixa aqueles 
tons vermelhos, loucos, vibran- 
tes, antes de se afundar no hori- 
zonte, E tal a beleza dessa visão, 
que ficou para designar convites 
antes do jantar. Convida-se e 
é-se convidado para «um pór- 
-do-sols. 

São profundamente hospita- 
leiros, recebendo muitíssimo bem. 

Soubemos logo os efeitos da 
pimenta piri-pirl, que é fortis- 


IMPRENSA 


Anunciaram a sua fusão 
os jornais «Noti 
da Beira» e «Diário 

de Moçambique» 


BEIRA (Moçambique), 1— 
Os dois diários locais — «Noti- 
cias da Beira» e «Diário de Mo- 
cambique» — anunciam, hoje, a 
sua fusão, passando a publicar- 
-se com o título, o formato e as 
características do «Notícias da 
Beira» — como diz um comuni- 
cado, hoje, inserto em ambos os 
jornais. 

Assim, o «Diário de Moçam- 
dique», fundado em 1950, pelo 
bispo D. Sebastião Soares de 
Resende, é suspenso por inicia- 
tiva dos actuais proprietários, 
ao fim de vinte anos de publi- 
cação. — ANI. 
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Curta metragem 
sobre África 
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sima; aliás, a alimentação é 
muito cuidada: lagostas em pro- 
fusão, camarões fritos e perni- 
nhas de frango que se comem 
à unha, o que se tem como re- 
quinte. Doces em quantidade, 
verdadeiros festins para a vista 
e para o paladar. 

Os arranjos de flores são par- 
ticularmente postos em relevo. 

Causa impressão a igreja de- 
dicada a Santo António, lem- 
brando, em linhas modernas, mas 
em ponto bem menor, a catedral 
de Brasília; de gosto fino, ori- 
ginal de linhas austeras ou rí- 
gidas, e de simplicidade impe- 
cável; é do alto a sua iluminação 
com vidros de cor que reverbe- 
ram internamente, trazendo paz 
e encanto a todos que ali pene- 
tram. Dotada de acústica perfei- 
ta, é usada para concertos, 
madrigais, coros e conferências. 

Curiosidade histórica: São 
Francisco Xavier passou seis 
meses da sua vida em Moçam- 
bique; a sua festa é comemorada. 
a 3 de Dezembro. 

Com suas avenidas arboriza- 
das e belas casas, seus edifícios, 
Lourenço Marques é, sem dúvida, 
uma grande capital, deixando- 
-nos, todavia, uma sensação de 
melancolia, sendo essa, talvez, 
uma apreciação muito pessoal. 

Proporcionaram-nos visitas a 
escolas, hospitais, etc. 

Há um museu de animais sel- 
vagens, empalhados, bem dispos- 
tos, inclusive uma descrição por- 
menorizada desenhada sobre 
cartazes, da gestação do ele- 
fante, que leva nada menos de 
23 meses entre a fecundação e 
o nascimento. Uma girafa enor- 
me atrai os olhares. , 

Aves, reptéis, corais, enfim, 
toda a fauna africana ali está 
representada. 

Como indústria, há fábricas 
de cimento. Existe um porto só 
para minérios e outro de grande 
extensão com enorme movimen- 
to. Há um caminho de ferro 
para uso local e ligação directa. 
com a capital da província. 

A aviação cobre as deficiên- 
cias das comunicações terres- 
tres; os rios são pouco nave- 
gáveis, não aproveitados para 
energia hidroeléctrica. 

Exportam como principais 
produtos algodão e sisal; cana- 
-de-açúcar, arroz, milho, man- 
dioca, café; os brasileiros, em 
geral, estranham seu paladar, 
sendo o nosso bem mais agradá- 
vel; fumo, frutas tropicais, da 
qual a mais importante é a ba- 
nana; coco, castanha de caju, 
amendoim, ríscino, gergelim e 
sementes de girassol. 

Para a criação de bovinos, 
existem só duas regiões livres 
da mosca tsé-tsé: Save e Beira. 

Foi engraçado visitarmos uma 
fazenda cuja única criação é de 
touros da raça «Miura», para 
touradas. O proprietário, antigo 
toureiro, tinha uma praça mi- 
rim, onde assistimos a touradas- 
-mirim. Meninos aprendizes, fu- 
turos toureiros trabalham os 
novilhos. 

Pudemos verificar como se 
parece com Brasília e vizinhan- 
sas a vegetação desta zona árida 
e arenosa, de árvores baixas; a 
vantagem sobre Brasília é de ali 
haver algumas nascentes. 

Vimos um espectáculo de 
danças folclóricas. O batuque 
que as acompanhava, é nosso 
velho conhecido. As danças cha- 
madas «arrebitass, sempre re- 
petidas e monótonas, foram 
apresentadas por meninas muito 
jovens, faltando - lhes donaire, 
atracção, feminilidade, provoca- 
ção, enfim, o que a dança re- 
quer. O próprio batuque não 
oferece maior interesse; instru- 
mentos de percussão primários, 
palmas e violões. O que nesse 
sentido foi transplantado para o 
Brasil, renasceu com impulso 
próprio, adquirindo uma vibra- 
ção extraordinária, perdendo 
aquela tristeza caracteristica, 
aquele lamento primitivo. Nesse 
sentido não nos foi dado conhe- 
cer nada tipicamente tribal, o 
que foi pena. 

Numa sala brasileira só com 
livros nossos, na casa de cul- 
tura, ouvimos com grande inte- 
resse uma palestra, notando-sé 
a inspiração demonstrada pela. 
integração dos povos da mesma. 
língua, não sômente no sector 
literário e cultural, como cienti- 
fico, técnico, ete. 

Vários clubes fazem parte da 
vida social e desportiva da ci- 
dade: golfe, ténis, náutica e 
jogos carteados. Notam-se senho- 
ras elegantemente vestidas. 

O porto é livre, por isso en- 
contra-se tudo o que vem da 
Metrópole e dos países vizinhos: 
sedas chinesas, hindus, louças de 
várias procedências. Existe al- 
gum artesanato local, troféus, 
de caça, tapetes de pele de ani- 
mais selvagens curtidos e muitos 
outros objectos. 

As casas residenciais são ge- 
ralmente rodeadas de jardim, 
algumas situadas no meio de 
grandes parques, como é o caso 
do Palácio do Governo. Lá, num 
pátio interno, existe uma estufa. 
fria, o que lhe dá grande encan- 
to, uma sensação de frescura, 
mesmo porque no Verão a tem- 
peratura atinge por vezes 42 
graus. 

O actual governador é homem 
de grande. categoria intelectual; 
assim, felizmente, foram os che- 
fes de nossa missão, tínhamos 
sempre enorme prazer em ouvi- 
-los e apreciar seus trabalhos. 

A maioria das senhoras de 
Lourenço Marques ocupam-se de 
obras sociais. Uma delas, mãe de 
numerosa família, foi condecora- 
da pelos serviços prestados ao 
país, na Cruz Vermelha. 

Todas as moças trabalham, 
mesmo as que pertencem a fami- 
lias abastadas. Geralmente, aos 
sábados, essa juventude toda sai 
ea algazarra vai até de madru- 
gada; isso foi notado, porque no 
nosso hotel havia uma «boite», 

Hã vários cinemas; teatros, 
porém, vêm artistas da metró- 
pole, e também vêm de fora. 

O progresso e o desenvolvi- 
mento das províncias portugue- 
sas, nestes 10 anos, deve-se por 
assim dizer, aos últimos aconte- 
cimentos políticos da região e 
do mundo. Deste modo, as valo- 
rizam, tornando-as prósperas e 
cheias de vida. 


Isabel Cerquinho M. Barros 


EE 


A Inglaterra 
apoia 


EXCLUSIVO 
uma Europa à «francesa» 


mas exige determinadas condições 
de ingresso no Mercado Comum 


por ENRIQUE MURILLO 


LONDRES, 1 — A Inglaterra está disposta a aceitar o 
futuro da Europa tal como o quer o presidente da França, Geor- 
ges Pompidou, se, em troca, as condições da sua entrada para 
a Comunidade Económica Europeia forem menos duras. Para 
usar os termos de Edward Heath, se forem toleráveis para já 
e se forem rendosas a longo prazo, 

É esta a interpretação mais ou menos oficial dada em 
Londres ao discurso pronunciado pelo primeiro-ministro, Heath, 
perante os noventa deputados de dez paises europeus aqui 
reunidos em sessão orndinária do Conselho Parlamentar do Mo- 
vimento Europeu. «Sir» Douglas-Home, ministro dos Negócios 
Estrangeiros, e Harold Wilson, lider da oposição, discursaram 
também. 

O de Heath tinha duas vertentes. Por um lado, tratava-se 
de repetir aos ingleses que o Governo conservador não pensa 
nem vai «vender» o pais à Europa. Este ponto é de grande im- 
portância, pois por estes dias deram-se dois factos não menos 
salientes. Joe Grimond, europeista do Partido Liberal, pôs-se 
agora, ou quase, ao lado dos que são contra a entrada do pais 
para o Mercado Comum. Richard Crossman exigiu a Wilson que, 
em nome dos Trabalhistas, definisse claramente quais as con- 
dições de entrada que o Partido considera inaceitáveis. Cros- 
smam que foi também adepto da europeização, diz tazativa- 
mente que a Inglaterra poderia viver fora da Comunidade. 

Por outro lado, o mais decidido antieuropeu, Enoch Powell, 
saia nesta altura para a França, onde deu início a uma série de 
discursos em que vai explicar a posição dos oposionistas em 
relação ao ingresso no Mercado Comum. Este mês, Powell irá 
também à Itália e à Alemanha e em cada pais falará a própria 
língua, «para demonstrar que não são antieuropeus». 

A outra face do discurso de Heath era dirigida a Pom- 
pidou. Concretamente, rejeitava a polémica federação-confede- 
ração, e aprovava, embora sem concretizar, q criação de novas 
instituições. É por isto que dizemos ter sido aceite a ideia de 
Pompidou que consiste em eliminar o poder da actual Comissão 
Europeia para o entregar a «ministros de Assuntos Europeus» 
de cada país, ajudados por um corpo especial de funcionários 
europeus. 

Mas Heath quer que a oferta britânica de condições 
económicas seja tomada a sério, que os Seis façam uma contra- 
-oferta e que se chegue a um acordo intermédio, — (Recebido 
pelo Telex.) 


TRAGÉDIA 
NUM TRIBUNAL DA SUÉCIA 


tsson era propenso a um tem- 


»——» (Cont. da la página) 


O cadáver do presidente do 
tribunal, Yngve Carlsson, de 
67 anos, foi encontrado num 
corredor adjacente, ao passo 
que o corpo do advogado de 
Bengtsson, Olof Fagerstroem, 
foi encontrado na principal 
«sala de audiências», ainda 
com vida, mas no meio de um 
charco de sangue. Pouco de- 
pois o advogado falecia devido 
Bos ferimentos fatais, 


peramento violento desde que, 
há alguns anos, um ferimento 
o forçou a abandonar o tra- 
balho. 

O último crime ocorrido na 
Suécia na escala daquele que 
hoje se verificou, teve lugar 
em 1952, quando um antigo 
polícia matou oito pesoas, in- 
cluindo seus pais, numa loca- 
lidade do Sul da Suécia. No 
ano passado, um homem de 26 
amos. feriu cinco jovens, um 
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Nixon deplorou o atentado 
contra o edifício do Capitólio 


DP-— (Cont da la página) 


das paredes fenderam. O 
corredor onde se encontra a 
divisória — centro da explo- 
são — ficou coberto de poei- 
ra fina. Nesse corredor, um 
dos mais bonitos do edifício, 
há frescos do italiano Bru- 
midi, datando de meados do 
século passado. 


Chegou-se a recear que a 
própria estrutura desta par- 
te, noroeste do Capitólio. es- 
tivesse ameaçada, pois há 
tempo apareceram fendas 
nas paredes levando a falar- 
-se da reconstrução de toda 
a parede exterior do Capitó- 
lio. Provavelmente agora de- 
pois da explosão este traba- 
lho tornou-se mais urgente. 

' O atentado, em todo o 
caso, não fez modificar o 
programa dos parlamentares 
para hoje. Vários senado- 
res mostraram-se espantados 
com o atentado. Um deles, 
Harold Hughes (lowa) 
disse: «Quem coloca uma 
bomba destas, mesmo sem 
ser no Capitólio, ou é um re- 
volucionário ou é um doido». 

Este ano é o primeiro 
atentado contra o Capitólio. 
Em Dezembro de 1962, cinco 
cargas de dinamite foram en- 
contradas junto do Capitólio, 
mas sem mecha. Em 1915, 
rebentou uma bomba na 
«Sala de Recepções» do Se- 
nado. O autor do atentado, 
um jovem chamado Frank 
Holt, queria protestar contra 
o fornecimento de armas 
americanas aos aliados, du- 
rante a primeira Guerra 
Mundial. Frank Holt foi o 
que depois do atentado ten- 
tou assassinar o banqueiro 
John Pierpont Morgan, que 
ainda chegou a ferir em Long 
Island (Nova Iorque). 

O presidente Nixon de- 
plorou a explosão da bomba 
no edifício do Capitólio, que 
considerou indigno acto de 


há 192 anos tem fornecido 
os meios que permitem uma 
mudança pacífica. O presi- 
dente pensa que este acto de 
violência foi completamente 
deplorável e será condenado 
por todos os americanos». 

Numa chamada telefóni- 
ca que fez de bordo do avião 
presidencial para o «leader» 
republicano no Senado, 
Hugh Scott, Nixon disse que 
as medidas de segurança no 
Capitólio devem ser inten- 
sificadas e ofereceu as insta- 
lações de treino das Forças 
de Segurança da Casa Bran- 
ca para que isso se possa 
conseguir. x 

O presidente sugeriu que 
talvez a segurança do Capi- 
tólio possa seguir as mesmas 
linhas adoptadas pelos Ser- 
viços de Protecção do Exe- 
cutivo, ramo da polícia da 
Casa Branca criado o ano 
passado para proteger as 
embaixadas estrangeiras em 
Washington. 

No seu telefonema para 
o senador Scott, o presidente 
chamou a atenção para Oo 
facto de o número de inci- 
dentes nas missões diplomá- 
ticas estrangeiras ter dimi- 
nuído desde que o Serviço 
de Protecção do Executivo 
substituiu a polícia de Was- 
hington na guarda aos edi 
fícios destas missões. -— R. 
e EP; 


Dois carros 


com a mesma matrícula 
durante quatro anos 


KREFELD, 1— Dois 
tomo! de Krefold, 
tivoram, duranto quatro 
anos, a mesma ohapa do 
matrícula: KR-HH 70, 


dos quais veio a falecer mais 


metralhadora. disparadas na 


as saidas da cidade e conse. Universidade de Uppsala, — R. 


gulu seguir-lhe os rastos por 
intermédio de informações das 
pessoas que o tinham visto a 
correr loucamente pelas ruas. 
Ao ser capturado pela polícia, 
Bengtsson envergava um cole- 
te à prova de bala, 

Um antigo advogado do 
assassino, Nils-Otto Roland, 
disse aos jornalistas que Beng- 


Em TERRAS DE BOURO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. Manuel da Lomba Melo. 


mavera, o Inverno abriu mais uma ofensiva 
em França, onde se registam temperaturas 
muito baixas. 

NEM VARSÓVIA — Vão ser criados na Polónia, cam- 
pos de trabalho, com «carácter educativos para 
«os elementos associais incorrigíveis». 


NA CHRISTCHURCH (Novo Zelândia) — O we RECIFE — Foram presos dez membros 
do partido comunista brasileiro revolucio- 
nário, entre eles, a uruguaia Maria Cristina 
Uslenchi Rizzi. 


quebra-gelo americano «Staten Island», de 
5250 toneladas, chocou contra um rochedo 
que não está assinalado nos mapas quando, 
navegava no Antárctico. 

NA MONTREAL — Quinze cavalos pereceram 
num incêndio, que destruiu a cavalariça de 
um centro hípico de Laval 


NEM NOVA DELHI — Milhões de indianos, votaram WE CARACAS — Foi raptado um garoto de 13 anos, 
filho do multimilionário venezuelano, Jacobo 
Taurel, revelou a Polícia. 


nas eleições gerais, que determinarão o futuro 
do primeiro-ministro Indira Gandhi. 
NA CARACHI — O presidente do Paquistão, 


Yahya Khan, adiou indefinidamente, a WA SALISBURIA — Um grupo parlamentar 

belga de seis membros, chegou a esta 
cidade, numa missão não oficial, para estu- 
dar os efeitos das sanções contra a Rodésia. 


abertura da Assembleia Nacional. 

NA TELAVIVE — Uma mulher israelita de 
24 anos de idade, que tomou um medica- 
mento para aumentar a fertilidade, deu à 


duc. quateO gêmeos, WA WACO (Texas) — Um adjunto de xerife 

foi morto a tiro e outro ficou ferido, quando 
presos tentaram evadir-se da penitenciária 
do condado. 


NBA TóQUIO — Soube-se que o Imperador Miroito 
e a Imperatriz Nagako, visitarão Hiroshima no 
próximo mês de Abril. 


NS ROMA — Foi pronunciado o primeiro divór- WB MOSCOVO — Os preços de alguns artigos de 
consumo soviéticos, foram reduzidos, segundo 
anunciou a Tas. 


cio em Roma, três mes; 


depois de votada 


a lei que instituiu o divórcio em Itália. 


(ESTE Inverno levou-nos Alfredo de Morais, artista ilustre, um dos 

mestres da aguarela em Portugal. Fora discípulo do notável pintor 
António Ramalho e bem se poderá dizer que soube honrar o mestre. 
Tendo nascido em Lisboa, em 19 de Setembro de 1872, estava próximo 
dos cem anos. Até pouco antes da morte o levar, não era raro 
encontrá-lo cavaqueando com os amigos à mesa do café ou sentado 
num banco de jardim (nunca, que eu saiba, frequentou outros bancos), 
deleitando-se na contemplação das árvores, dus flores e das crianças. 
Quase até ao fim conservou o seu sorriso, a sua clavalliére» e o seu 
ardor do trabalho. No dia em que a doença o impediu de trabalhar 
o de sair, Alfredo de Morais perdeu a sua boa disposição, amarfanhou 
« «lavaliiéres e deixou, espiritualmente, de viver. Mas se o homem 
desapareceu na sombra do túmulo — a sua obra, designadamente a sua 
obra de aguarelista, perdurará. Embora desenhador e litógrafo do 
muito mérito, Alfredo de Morais foi, essencialmente, por vocação e 
devoção, um admirável cultor da aguarela. 

Não falta quem, estabelecendo planos para a arte, coloque a 
aguarela num plano inferior à pintura a óleo. A verdade é que há 
pintores notabilissimos na aguarela — e há aguarelas que não ficam 
a de nado a exce. ctes nimuras a óleo. Poder-se-á mesmo notar 
que existem motivos, quer figurativos, quer paisagísticos, que o óleo 
não servirá tão bem como a aguarela. 

Alfredo de Morais foi aguarelista por excelência. Tendo percorrido 
quase todo o País, com o seu cavalete e a sua paleta, fizou muitas 
das nossas paisagens, dos nossos tipos e dos nossos costumes. 
Um dia, perto de Sintra, um saloio, ao vêlo pintar, com extrema 
facilidade, um trecho de paisagem, observou-lhe 

— Isso, afinal, não custa nada a fazer. 


Asrair pstento far (arg Com rajadas de DE 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA PARIS — Depois de três semanas de Pri- wa VIENA — O presidente da República Fede- 
ral Alemã, Gustav Heinemamn, fará uma 
visita oficial à Roménia, 


WA BERNA — O presidente da Confederação Hel- 
vética, hospitalizado de urgência, devido a per- 
turbações cardíacas, saiu do hospital. 


WA LONDRES — As cotações na bolsa de 
Londres, atingiram o seu nível mais baixo 
dos últimos quatro anos. 


“violência que ultrajou todos. 
Os americanos, cs 
O iinformador da Cas: 
Branca, Ronald Ziegler, de- 
clarou aos jornalistas, a bor- 
do do avião em viagem para 
Des Moines: «O presidente 
pensa que o Capitólio é um 
edifício que pertence a todos 
os americanos e simboliza 
uma forma de Governo que 


“agora, depois do os dois 
automobilistas, oasuaimen- 
to, terbm astacionado lado 
a lado os respectivos car 
ros. — ANI, 


»——» (Cont. da la página) 


a Guerra de Junho de 1967, o 
que tez surgir uma situação 
crítica, 

Gonfirma-se de fonte com- 
petente na ONU que foi devido 
a recusa israelita de se confi- 
nar às fronteiras anteriores à 
Guerra dos Seis Dias que Gun- 
nar Jarring comunicou no do- 
mingo a resposta israelita ao 
representante do Egipto na 
ONU. Em: principio, o media- 
neiro sueco só deveria efectuar 
essa comunicação hoje, 

Nos meios informados da 
ONU, confirma-se, de resto, que 
os Estados Unidos se tinham 
esforçado por obter do Governo 
israelita a promessa de não 
recorrer na sua resposta ao 
Egipto a uma recusa categó- 
rica de se limitar às fronteiras 
anteriores a Junho de 1967, 
Pensa-se que a diplomacia 
americana não tendo consegui- 
do convencer a dar pro- 
vas de menos rigidez, consinta 
agora na publicação pelas qua- 
tro potências de uma declara- 
ção fazendo ressaltar os termos 
da resolução do Conselho de 
Segurança de 22 de Novembro 
de 1967, precisando que esta 
stipula a evacuação dos ter- 

órios ocupados e o estabele- 
cimento de uma paz «justa e 
duradoura». Uma declaração 
desse género deveria ter sido 
publicada conjuntamente na 
altura da reunião de quinta- 


Eos 


—————>sce<— 


A SITUAÇÃO 
DO MÉDIO ORIENTE | 


Inesperada acalmia 
nos campos de batalha 


do Sul do Laus 


QUANG TRI, 1—Arderam 
240.000 litros de carburante no 
helicporto americano da base 
de Quang Tri (Vandergrift), em 
consequência duma sabotagem 
levada a efeito pelos vietcongs, 
que deitaram fogo aos grandes 
depósitos de querosene ali exi 
tentes, Esta informação foi dada 
pelo porta-voz militar ameri- 
cano, no seu relato diário e ha- 
bitual das operações. 

É a primeira vez desde o 
princípio da operação no Sul do 
Laos, que os sabotadores conse- 
guem introduzir-se no enorme 
dispositivo logístico posto em 
acção na retaguarda de Quang 
Tri-Khe Sanh e causar prejuí- 
zos tão importantes. 

O helicporto de «Vandergrift» 


proximidades, tenham dito on- 
tem que as forças do Vietname 
do Sul foram forçadas a retirar 
da colina após quatro dias de 
luta sem tréguas. 

Outro informador sul-vietna- 
mita, afirmou: — Em Quang 
Tri, no Norte do Vietname do 
Sul, desde o início da operação 
no Laos no dia 8 de Fevereiro, 
as tropas do Vietname do Sul, 
como apoio da aviação e artilha- 
ria dos Estados Unidos, mata- 
ram já 3.227 soldados do Vie- 
tname do Norte, tendo sofrido, 
por seu turno, 319 mortos, 981 
feridos e 99 desaparecidos. 

Além disso, 47 tanques PT/76 
de fabrico soviético, 257 camiões 
e outros veículos, bem como 
grandes quantidades de alimen- 
está situado a igual distância de tos, armas e munições, foram 
Quang Tri e da base de Khe destruídos. 

Sanh, onde aterram agora os Um infomador norte-ame- 
aviões cargueiros «C 1300» que ricano disse que os ataques da 
alimentam com armas e muni- aviação dos Estados Unidos 
ções as forças sul-vietnamianas causaram aos norte-vietnamitas 
e americanas, comprometidas, 1.400 mortos, e destruiram 38 
respectivamente, na operação dos 47 tanques a que se refe- 
«Lam Son 719» no Sul do Laos, rira o informador sul-vietna- 
e «Dewey Canyon Dois» na mita, — F. P.e R. 

província da frente Norte de 
Quang Tri, 

Os sabotadores conseguiram 
colocar uma carga de plástico 
— ereem os peritos americanos 
— perto dos reservatórios insta- 
lados ao ar livre perto do helic- 
porto, onde vêm abastecer-se 
todos os helicópteros que operam 
no Sul do Laos, 

Estes reservatórios são sepa- 
rados uns dos outros por peque- 
nos montes de terra, feitos pelos 
<«bulldozers». No entanto, (afir- 
ma-se em Quang Tri) nem todos 
os reservatórios foram átingidos 
e os helicópteros continuam a 
abastecer-se de carburante nes- 
te helicporto, o mais importante 
E região de Vihe Sanh-Quang 


Em SETÚBAL 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido e distribuído pelo 
sr. Augusto Loureiro Inácio 


Uma inesperada acalmia rei- 
na hoje nos campos de batalha 
do Sul do Laos, após vários dias 
de selváticas batalhas de tan- 
ques e lutas corpo-a-corpo, entre 
tropas norte-vietnamitas e sol- 
dados do Vietname do Sul. 

O imformador militar sul- 
-vietnamita disse, em Saigão, 
que apenas ligeiros e esporádi- 
cos'contactos se têm verificado 


“nas últimas co) E meia 
cas aids Potato a Re ea 
as partes Cc SO 
O informador acrescentou que 
os pára-quedistas sul-vietnami- 
tas continuam a manter as suas 
Posições na colina 1, em terri- 
tório do Laos, embora oficiais 
da base de Loui, situada nas 


“feira passada, mas os Estados 
Unidos opuseram-se, então, a A 
essa medida. Talvez uma de- we” 
claração desse tipo venha a ser 

publicada desta vez, após a 

reunião que deve começar hoje » Te 
ou amanhã, Bis 

Entretanto, o Egipto infor- E 
mou hoje as quatro grandes 
potências, considerar a insis- 
tência de Israel em conservar 
alguns dos territórios árabes 
ocupados como um flagrante 
desafio às Nações Unidas. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, dr, Mahmoud 
convocou os representantes di 
plomáticos dos Estados Unidos, 
União Soviética, Grã-Bretanha 
e França e lembrou-lhes que 4 
sendo os seus paises membros Esc 
permanentes do Conselho de / 
Segurança das Nações Unidas, 
têm particular responsabilida- 
de quanto à manutenção da 
paz no Médio Oriente, 

Todavia, o Egipto nã 
ciona pedir uma reunião do 
Conselho de Segurança neste 
momento — quando falta ape- 
nas uma semana para expirar 
o actual prolongamento do ces- 
sar-fogo na frente do Canal 
do Suez — segundo afirmaram 
círculos geralmente bem infor- 
mados, 

O embaixador egípcio junto 
da ONU recebeu instruções no 
sentido de informar o secretá- 
rio-geral U Thant da gravidade 
que o Egipto atribui à presente 
situação, — R. e F. P. 


ema 


ten- Ontem, de manhã, foram re- 
cebidos, na sede do Banco de 
Fomento Nacional, pelo adminis- 
trador dr. José Luís Sapateiro e 
pelos directores dr. Santos Lou- 
reiro, eng. Joaquim Fragoso, drs. 
Costa Freitas e Machado de Oli- 
veira, os 44 participantes que 
compõem o curso 1970-71 sobre 
Management Industrial, organi- 
zado pelo International Manage- 
ment Development Institute, de 
Genebra. 

Este grupo de especialistas 
em diversas áreas de Manage- 
ment, todos eles ocupando altos 


FIGURAS DESAPARECIDAS 


— Pois não — retorquiu-lhe o artista. — Basta pintar... 
E essa simplicidade, nas artes como nas letras, que constitui o 
verdadeiro talento. 


“ 


O tenor Tomás Alcaide não era lisboeta : era alentejano. Mas 
a Câmara Municipal de Lisboa entendeu, e bem, que devia dar o seu 
nome a uma das novas ruas da cidade. O descerramento da placa 
toponímica efectuou-se na tarde de 16 de Fevereiro último, tendo 
usado da palavra vários oradores. A placa inaugurada não nos furá 
ouvir a voz de Tomás Alcaide, mas perpetuará, justamente, o seu 
nome, — tanto mais que Portugal nunca foi fértil em cantores de ópera. 

— O que, verdadeiramente, importa — costumava ele dizer — não 
é saber o que fizemos ou o que teríamos feito, mas, «como» o fizemos. 

Tomás Alcaide, nascido em Estremoz a 16 de Fevereiro de 1901, 
depois do haver cursado o Colégio Militar e feitos os preparatórios na 
Escola Politécnica para Medicina, matriculou-se nesta Faculdade. 
Simplesmente, depressa, o rouxinol, que existia nele, bateu asas para 
o belo canto, estreando-se, em Lisboa, na «Bohéme». Desde então, 


não pensou mais senão em ser cantor; tornou-se profissional; correu 
Mundo e a sua bela voz e a sua elegantissima figura granjearam-lhe 
êxitos e paixões. Afirma-se, e parece que com razão, que ninguém é 
profeta na sua terra. Por outro lado, os portugueses nem sempre 
acreditam nos seus valores. Daí Tomás Alcaide haver sido vítima, 
entre nós, de algumas injustiças. 

—Canto em português, francês, inglês, espanhol, italiano e 
alemão. Mais de uma vez, me tenho chegado a convencer de que 
onde me entendem menos é em Portugal — confessava-me, ele, uma 
tarde, melancôlicamente. 

A atribuição do nome de Tomás Alcaide a uma rua da capital, 
além de uma homenagem, constituiu um acto de justiça. Cumpre 
reconhecê-lo, 


% 


Morreu Mário Saa, poeta, ensaísta, arqueólogo, paleógrafo. 
Frequentou diversos cursos: nunca completou nenhum. Espírito 
inquieto, insatisfeito, escreveu numerosas obras da mais diversa índole, 
entre elas <A Explicação do Homem» — ele que nunca se explicou 


JULGAMENTO EM PRAGA 


»—» (Cont. da la página) 


«contrárias ao sistema social vi- 
gente, à defesa do país e aos 
seus interesses internacionais», 

Um dos panfletos por eles 
distribuidos, pedia a destruição 
do aparelho burocrático do Es- 
tado e uma revolução verdadei- 
ramente socialista. 

A pena máxima prevista, 6 
de cinco anos de prisão e na sua, 
maior parte, os réus, já cumpri- 
ram à pena mínima — um ano — 
enquanto aguardavam julgamen- 
to, O julgamento foi adiado por 
uma semana, pouco depois de ter 
começado, quando um dos réus 
levantou dúvidas quanto à com- 
petência do tribunal, 

Os três juízes que formam o 
tribunal, aceitaram a objecção 
apresentada por Peter Ulh, um 
professor de 29 anos, adiaram a 
audiência, até que o Supremo se 


TEM CEM ANOS 


e nunca viu um 
comboio 


CHUR, 1 — Uma freira 
que nunca viu um comboio 
na sua vida, completou, 
hoje, 100 anos, no Convento 
de Santa Joana, na Suiça, 
para onde entrou em 1886. 

Desde essa data, a freira 
nunca mais saiu da região àã 
de Muenster, onde fica si- 
tuado o convento, e por 
esse motivo ainda não viu 
um comboio ao natural, 
Dois quando recolheu ao 
convento eles ainda não 
circulavam na Suíça. — R, 8 


pronuncie, sobre a competência 
do tribunal. 

Fontes ligadas ao tribunal 

disseram que o julgamento pros- 
seguirá na próxima segunda- 
-feira, mas não se sabe ainda, o 
que, acontecerá, se o Supremo 
decidir que o tribunal não tem 
competência, para se ocupar do 
caso, 
Para os réus isso poderá 
significar nomeadamente uma 
mais longa permanência na pri- 
são aguardando novo julgamen- 
to,.por outro tribunal. 

Treze dos réus, chegaram ao 
tribunal algemados, são eles: 

Peter Ulh, 29 anos, professor 
do Ensino Técnico, considerado 
o chefe do grupo. Sibylla Plogs- 
tedt, 25 anos, de Berlim - Oeste 
sociólogo. Petruska Sustrova, 28 
anos, empregada dos correios. 
Pavel Lukacovie, 22 anos, inves- 
tigador no Iaboratório do Insti- 
tuto de Pesquisas da Academia 
das Ciências, Pavel Sremer, 24 
anos, investigador no Instituto de 
Microbiologia, da Academia das 
Ciências. Jan Frolik, 23 anos, 
Jaroslav Basta, 22 anos, Egon 
Cierny, 26 anos, Jaroslav Suk, 22 
anos e Tomas Sigmundo, 27 
anos, todos estudantes de Filo- 
sofia, Ivan Dojmal, 24 anos, es- 
tudante da escola superior de 
Agricultura. Radan Dase, 20 
anos, estudante de Direito. Va- 
vrinec Korcis, 22 anos, sem pro- 
fissão, 

Mais seis estão em liberdade 
desde Janeiro, depois de terem 
cumprido pena de prisão. , 

Filip Serrano, 25 anos, de na- 
cionalidade espanhola, redactor. 
Jan Dostal, 21 anos, estudante 
de Direito. Karel Cambula, 46 
anos, técnico das fábricas «Avia». 
Marie Daskova, 21 anos, estu- 
dante de Filosofia, Matylde Bro- 
zovska, 27 anos, empregada da 
agência de turismo «Cedo». Jiri 
Hoffman, 19 anos, operário, — 
F. P. e R 


O Banco de Fomento 


Nacional 


recebeu em sessão de trabalhos 
os participante 


8! 


Aspecto da reunião no Banco de Fomento Nacional 


Problemas estruturais e conjun- 
turais da economia industrial 
portuguesa, a organização e o 
funcionamento das instituições 
do mercado financeiro nacional, 
a experiência e processos de 
actuação do Banco de Fomento 
Nacional como «Banco de De- 
senvolvimento», os instrumentos 
em vigor da política industrial, 
foram temas que polarizaram as 
atenções e o interesse dos diri- 
gentes empresariais estrangeiros 
durante a sessão de trabalho rea- 
lizada no Banco. 


cargos nas empresas em que co- 
laboram, deu assim início a uma 
série de contactos com a reali- 
dade económica portuguesa. 
Sobre temas propostos pelos 
participantes, foram feitas duas 
exposições pelos srs. drs. Luís 
Sapateiro e Santos Loureiro, es- 
tabelecendo-se depois um vivo 
diálogo entre os membros do 
Banco e numerosos participan- 
tes, durante o qual foram abor- 
dados alguns aspectos e proble- 
mas relevantes da actividade 
económica portuguesa, em parti- 
cular da actividade industrial. 


a si próprio! Nascido em Evora, veio para Lisboa e aqui se imstalou, 
cultivando a literatura e a boémia. Um dia, partiu a refugiar-se num 
monte alentejano, em Ervedal, perto de Avis. De quando em quando 
dava um salto a Lisboa. Uma das últimas vezes em que nos encon- 
tramos confessou-me : 

— Deixei de me dar aqui. Habituci-me ao meu deserto. Já não 
sou Mário Saa: sou Mário Saará 

Entretanto, como na vida não há felicidade completa, não deixava, 
igualmente, de confessar ao seu velho amigo Mário Lyster Franco: 


baldados todos os meus esforços para andar descalço. A minha 
geração. é muito antiga, Averiguei que tenho atrás de mim doze mil 
e quinhentas gerações de pares de botas. Não há nada a fazer — a não 
ser resignar-me. 

Quando menos se esperava, Mário Saa, que era meão de estatura, 
empreendeu uma obra verdadeiramente gigantesca: o estudo das 
grandes vias da Lusitânia. Desse estudo resultaram alguns volumes 
laboriosos demonstrativos de uma profunda erudição e de uma pa- 
ciência beneditina. Ao entregar-me, pessoalmente, um dos volumes 
e ao afirmar-lhe eu quanto trabalho aquela obra representava, Mário 
Saa declarou-me : 

— Percorri todas aquelas estradas, de burro...” 

—De burro ? 

—E verdade. De burro. Porque só um burro é que se podia 
metor numa empresa destas | 

Era assim Mário Saa. 


Tuís de Oliveira Guimarães 


sobre Management Industrial 


4 Terça-feira, 2 de Março de 1971 


O Comércio 


CONFERÊNCIAS 


«Algumas previsões para o ano 
200%, pelo prof, eng, António 
Barbosa de Abreu 


O er. prot. engº António Bar 
boa de Abreu proleriu, na vdlo do 
Voga-Olube, na Rua do Nom Senho- 
wu do Fátima, uma conforência su- 
bdoalinada ao tema acima. 

Oameçou por refeiir que o inte 
resso das previsões para o ano dois 
amil resulta da circinduncia de esta 
Wata à distância duma geração res 
Jativamento à actualidade, e, por 
outro lado, do facto das mutações so 
proceuarem agora a uma velocidade 
qnuito maior do quo anieriormente. 

Para o amo dois mil, a população 
do globo deve duplicar os ad.uais tró 
mil o quinhentas milhões. À evolução. 
técnica, por seu tumo, provocando 
uma extraodinária mutação econó- 
mica e cocial, não deixará de acar- 
retar pesadas consequências, entro as 
«runis são do referir um forto êxodo 
mural a ser acompanhado do conse 
quento afluxo aos meios wibanos 
Ksector secundário e terciário), uma 
grando evolução da teologia vos 


gaso nas deslocações, 
Wrovocar sérias incompatibilidades 
com a vida humana, a poluição do 
meio ambiente sobre os mais divore 


administrativo e, em geral, quanto & 


organização do We canso. con- 
junto de circunstâncias decorre a 
preméncia do chamado plameamento 
tervitorial ou geografia voluntária, 
cujos principais objectivos são pre- 
nisamente q coordenação das motivi- 
dades humanas, a obienção de certos 
equilíbrios entre as regiões desenvol- 
vida e as re) em vias de desen. 
volvimento, a preservação de recur- 
sos naturais didponíveis, eta. 
Pássundo a focar os aspectos di- 
mâmicos da evolução dos sistemas ve 
aglomeados, o sr. prof. Barbosa de 
Abreu, catedrático de Urbanismo da 
ado de Engenharia do Porto, 
a circunstâncias do a tormix 


Facu 
eeferiu 
moh 


desta espeoialidado derivar 
ando parte, dus analogias que 
n, por exemplo, com fenómenos 

s ou astronómicos: é corren- 
to ouvirmos falar de colónias, cons- 
telações, galáxias, eto. Bervindo-se 
ao exemplos, descreveu a formação 
das actuais megalópoles, apontando 
os meios tidos como mais efiolentes 
para evitarmos os inconvententes que 
advirão do aumento da população 
urbana do globo para além do do- 
bro do seu valor actual: o planca- 
mento à escala dos continentes, a 
descen'ralização das aotividades, q 
hiera“quização das vias de comunica 
pão e das sistemas do transporte, 
a organização dos aglomerados em 
precintos com a segregação do trân- 
sito mecânica, ote. 

— Pesminou afirmando que se son- 
Béssomos empregar cfiolentemente og 
meios disponíveis, poderíamos prepar 
rar nos vindouros uma vida, ob 
muitos aspedlos, não inferior à 
actual. 


No Hospital Geral de Santo 
António 


O prof. Edwin M. Todd, da Unt- 
versidade de Southern, Califórnia, pro- 
fere, amarhã, às 11 horas, no Hosp:- 
tal Geral de Santo António, uma 
conferência em que abordará o tema: 
«Alguns aspectos neurocirúrgicos do 
problema da dor, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria da Conceição de Sousa e 
Holstein Beck (Sesimbra), D. Maria 
José de Sousa e Holstein Beck (Pal- 
meta), D. Maria Luísa Saldanha do 
Oliveira Daun o Lorena e Sousa, D. 
Hermínia: da.:Bilva Leite, D. Emília 
Peres de Barros, D. Maria das Do- 
res de Mastro: de Sousa Guedes Gra- 
mazo, D. Maria Alexandra Pereira 
Marramaque; :D- Maria Madalena do 
Macedo Resende de Oliveira, D. Ma- 
ria Manuela Couto Viana, D. Maria 
Margarida Vilas Boas Carteado Na- 
varro de Castro, D. Maria Elisa Tel- 
les do Meneses Acciainoli Faria Bar- 
dosa, D. Maria José de Castro de 
Sousa Girão Corte-Real (Fij0), D. 
Maria Leonor Barbosa de Soveral, 


E os senhores: 


Conde de Armil, D. Franoisoo da 
Costa de Sousa do Macedo (Estarre- 
ja), D. Nuno Miguel de Almada e 
Lencastro (Souto d'El-Rel), dr. An- 
tónio do Morais Sarmento Campilho, 
D. Alezandro do Sousa e Holstein 
Beck (Palmela), José Manuel do Sd 
Paes do Amaral Coelho. 


Ordem dos Advogados 
Instituto da Conferência 


Na sede do Conselho Distrital do 
Porto da Ordem dos Advogados, no 
Palácio da Justiça, realiza-se, hoje, 
pelas 21,30 horas, a 2º sessão deste 
ano. judicial do Insttutto da Confe- 
xência, em que será conferente o sr. 
E. W. Wail, intemacionalista de Te- 
nome” até nós trazido pelo British 
Council, e que proferira, em francês, 
uma conferência subordinada qo se- 
guinte tema; «L'unification de YEu- 
rope ct le drot. «Les consequences 
les plus importantes de IYunification 
pour le drot de VEtat europten». 

Estão convidados para participar 
nesta sessão todos os advogados, can- 
didatos à advocacia, magistrados e 
profiss.onais do foro, 


TARDE, 


441) 


| 
| 


3 e meia * NOITE, 


9 e meia 


lência de um corpo-a-corpo. 


A CAUSA DAS CAUSAS 


P-—s (Cont. da La página) 


sas, para em seguida as suprimir 
e cortar o mal pela raíz. 

Não foi isto que fez o articu- 
lista do «Intelligence Digest». 
Passou logo à análise dos remé- 
dios e considera apenas dois: 
a deflação e o aumento da produ- 
tividade. Como a deflação tem 
seus perigos, opta pelo aumento 
da produtividade, como se fosse 
possível à produtividade acom- 
panhar o passo de uma política 
de desvalorização da moeda. 

Não. Uma vez assente o dia- 
gnóstico, há que procurar as cau- 
sas do mal e este é a subida dos 
preços que o mesmo é dizer que 
o mal é a desvalorização da 
moeda. 

Ora, a desvalorização da 
moeda, como a de qualquer outro 
bem resulta da sua abundância. 
Quando esta aumenta, a desva- 
lorização é fatal. E a célebre lei 
da oferta e da procura que actua 
como qualquer lei da natureza. 
Só com uma diferença e é que 
os seus efeitos são retardados, 
não são imediatos. 

Assim, na Inglaterra, havia, 
no fim de 1962, um montante de 
onze mil e 480 milhões de libras, 
de poder de compra do público. 
E no fim de 1969, o poder de 
compra totalizava 16 mil e 100 
milhões de libras. O aumento 
foi de 40 por cento. 

Por sua vez, o número-índice 
do custo da alimentação, no fim 
de 1962, era de 97,6, referido à 
base de 1963 = 100, E no fim de 
1969, era de 125. O aumento foi 
de 28 por cento. 

A inflação do poder de com- 
pra foi muito adiante da inflação 
do custo da alimentação. 

Por sua vez a inflação do po- 
der de compra do-público foi exac- 
tamente igual à inflação da vin- 
culação fiduciária, actual e po- 
tencial, que o mesmo é dizer, à 
inflação monetária. 

A raíz da subida dos preços 
é pois a, inflação monetária, E a 
inflação monetária tem-se estado 
a fazer propositadamente, por 
política deliberada e já confes- 
sada, dos governos dos grandes 
países do Ocidente, principal- 
mente dos governos europeus, 
mais ou menos socializantes. 

O instrumento desta política, 
é o Fundo Monetário Internacio- 
nal, em grande parte, porque 6 
à sua actuação que as paridades 
das diversas moedas se man- 
têm fixas, com variaçães de 1 %, 
para mais ou para menos. 

EB esta actuação que cria a 
inflação importada, em todas as 


As 18,80 (4 amos) 


«A GATA BORRALHEIRA> 


Versão 
MARIA CLARA MACHADO 
Música 
CARLOS LYRA 
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IE CICLO GULBENKIAN DE TEATRO 


Primeiros Espectáculos no Porto 
TERÇA - FEIRA, dia 2 de Março 
* TEATRO RIVOLI * 


PREÇOS ACESSIVEIS, DE 10500 A 40500 
BILHETES A VENDA NO TEATRO RIVULI 
de desconto A ESTUDANTES 


«O SANTO EA PORCA» 


ARIANO SUASSUNA 


nações com balanças de paga- 
mentos positivos, como sucede a. 
Portugal. 

Daqui resulta que, mesmo as 
nações bem governadas e com 
boas contas são obrigadas à in- 
flação monetária, graças à mecã- 
nica do F. M. I. 

Se assim sucede nestas na- 
cões, que fará nas outras? Que 
governo resistirá à tentação de 
estampar notas vendo todos os 
outros a fazer o mesmo? 

Diz o articulista do «Intelli- 
gence Digest» que o Tradeuniu- 
nismo está eivado de infiltrações 
comunistas e que são estas infil- 
trações que levam os operários 
às greves ilegais e, pior do que 
isso, à baixa produtividade do 
pessoal trabalhador que, em vez 
de trabalhar normalmente, marca 
passo, faz que anda, mas não 
anda, como se diz no Brasil. 

Tudo isto deve ser verdade, 
no que respeita aos factos, mas 
não explica as greves, nem na 
Inglaterra, nem na Itália, nem 
na França, nem na Alemanha, 
nem na América do Norte e 
muito menos na Polónia. 

A derrocada da Rolls-Royce 
e/as greves da Polónia, foram 
dois factos estrondosos e duas 
grandes lições para todos aqueles 
que têm sobre os ombros o peso 
do governo dos povos, tanto de 
Aquém como de Além da Cortina. 
de Ferro, E até para os simples 
curiosos que gostam de compre- 
ender o que se passa pelo Mundo. 

A causa de todas estas gre- 
ves, inclusive as da Polónia, é a 
exploração das massas por certas 
classes dirigentes. A única dife- 
rença está nos meios usados. 
Para lá da Cortina de Ferro, a 
exploração faz-se à má cara. Do 
lado de cá, está-se a fazer, des- 
valorizando a moeda. 

Tanto do lado de lá como do 
lado de cá, só o operário reage, 
porque só ele tem força para isso. 


O prolongamento 
da Via Norte 


será de largos benefícios 
para o concelho da Maia 


MAIA — Folose, de novo, com umo 
certo insistêncio, de que estarão pera 
breve, os obras de prolongomento da 
Nia Norte. E fazemse, o propósito, os 
comentários mais. desencontrados, oven- 
turando muitos em dizer, que o vila da 
Moju será, com isso, sensivelmente pre- 
judicado, Com estes Últimos não podemos 
estor do acordo. Em noso opinião, o Via 
Norte, co prosseguir, apenas mos vai 
firar umo parte do momento rodoviário, 
quo não tem, nem do ponto do visto 
comercial, importância de maior, Por ou- 
tro fado, resgará terras até agora fecha- 
dos vo progresso, o que 6, cem dúvida, 
do maior tucro paro o concelho. Quanto 
mois o importante artério so alongar, 
maiores serão as possibilidades de enri- 
quecimento do já importante porque im- 
dustriol que lhe seguo o rastro, o fomenta. 
que co redor sejom erguidos núcicos 
residenciais o comerciais que trazem mo- 
tor compensação à colectividade em ge- 
roi, um proveito que nunco lhe poderá 
ser dado através — e Gipenas — por via 
turas em trônsto. 

E, se como tombém nos afirmam, o 
feito do troço o prolongar, vier a ser 
por empedromento até a um dos 
fimites do concelho (Alto do Carriço), 
então indo será maior o motivo de 
regozijo. 

O que ofinol preciso o sede co com 
telho, é que a deixem realizor-so como 
potêncio urbano, pois, v que mois pode 
convir cos seus legítimos interesses, 6 
criar meios que o levem o bastarso q si 
próprio. E isso só acontecerá com o fo- 
mento dos construções. Neste género de 
imóveis, resido, em nosso entender, o 
mois directo meio de a tornor emanci- 
pelo econômicamente. 

Incitemos, por conseguinte, q que o 
protongomento du Vi Norte, o partir 
do vilo do Moio, venha a concretizar-o 
num futuro próximo. A Mofo tem nisso 
Flagrantes interesses. —€. 


5º CONCERTO PELA 


PREÇOS DOS BILHETES 


, 


TEATRO RIVOLI 


] 
6. Série Internacional de Concertos Sinfónicos promovidos pela CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
AMANHÃ, 3 de Março, às 21,45 horas 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 


sob a direcção do maestro SILVA PEREIRA 
Violinista: MAYUMI FUJIKAWA 


(Maiores 


3º Semana nó A GUIA 
aternura de dois corações ! 


AMARANTE 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


Comédia de ANDRE BRUN, encenação CARLOS AVILEZ 
com Augusto de Figueiredo, Maria José, Santos Manuel, A. Marques 
e toda a Companhia 


TEATRO EXPERIMENTAL DE CASCAIS 


CHAVES 


O PREÇO 


de ARTHUR MILLER, encenação JACINTO RAMOS 
Glória de Matos, Tomás de Macedo, 
Josó Gamboa (em reaparição). 


COMPANHIA DE VASCO MORGADO 


Jacinto Ramos, 


PORTO 


A GATA BORRALHEIRA — O SANTO E A PORCA 


Il CICLO GULBENKIAN 
DE TEATRO 


HOJE 


do Porto 


PNOBOGHPDDDORAL BABADO P 09901006 


Tarde, 8,80 (Asultos) Noite, 9,80 — Uma original história de amor, que primeiro acaba e depois começa ! 


Amor, a maior riqueza 


MICHAEL ORAWFORD 
COURT JURGENS 
e GENEVIEVE GILLES! 


TEL, 22748 


AMARANTE CINE - TEATRO 
2145 h. 


(M/17 anos) 


CINE - TEATRO CHAVES 
21,45 h, 


(M/17 anos) 


TEATRO RIVOLI 
(Ver anúncio especial) 


AMANHÃ -4.a feira 


ESPINHO 


A MALUQUINHA DE ARROIOS 


BRAGANÇA 


O PREÇO 


VIANA DO CASTELO 


16 horas 


A GATA BORRALHEIRA 


cada adulto pode levar 
2 crianças M/4 anos 


TEATRO DO ARCO DA 
VELHA 


Lugares à venda nas bilheteiras dos teatros de 10$ a 405, 50% de 
desconto a ESTUDANTES. Programa geral ilustrado, custo 2850 


TEATRO S. PEDRO 
21,45 h. 


CINE-TEATRO CAMÕES 
21,45 d, 


TEATRO SA DE MIRANDA 
21,45 h. 
2 Espectáculos 


21,45 
O SANTO E A PORCA 
farsa popular de grande nivel 
METRUL (M/12 anos) 


À pronta intervenção dos Bombeiros 
pôs termo a um ameaçador incêndio 


Centenas de contos de prejuízos 


S. JOÃO DA MADEIRA, 1 — 
Pelas 14 horas de hoje, mani- 
festou-se com certa violência, 
incêndio no edifício do «Res- 
taurante Mutamba», na Rua 
do Marechal Carmona, desta 
vila. 

O fogo teve início num pe- 
queno barraco contíguo ao edi- 
fício, que servia de arrecada- 
ção da «Teletex» e que rápida- 
mente passou ao depósito de 
televisores e outros aparelhos, 


Circulo de Estudos 
Psiquiátricos 

Sob a presidência do dr, Gomes 
de Araújo, reuniu, mais uma vez, no 
Hospital de Magalhães Lemos, o Ctr- 
culo de Estudos Pslquiátricos, socie- 
dade científica que desde há cincoo 
anos vem realizando obra de vulto no 
ambito das ciências psicológicas e de 
higiene mental. 

ol contesente o dr, Carneiro dos 

(os, que” gpresentou! uma -comuni- 
ão subordinada ao tema «Introdu- 
ção a uma Sociologia da Doença». 

O conterencista começou por fa- 
zer uma síntese da ciência sociológica, 
abordando os seus métodos de traba- 
lho e as suas finalidades 

A seguir, e 60b o ponto de vista 
duma medicina tradicional, entrou no 
tema em estudo, começando por de- 
monstrar a existência de unidades so- 
ciais dentro do conceito lato de doen- 
E 

O «Role» e estatum do doente e 
do médico, a reacção do doente & 
doença e os aspectos afectivos da re- 
lação médico-doente foram também 
debatidos, sempre através do método 
sociológico. 

Terminou abordando o problema 
que a publicidade cria no médico e 
no doente, fazendo nascer em cada 


um, e com multa frequência, falsas 
necessidades, aliás próprias duma so- 
cledade de consumo, 

No final, seguiu-se um debate, em 
que intervieram os drs, Jorge Perei- 
ra, Guedes Guimarães, Maria Luísa 
Gusmão, Mário Taborda e Gomes de 
Araújo. 


danificando ainda uma peque- 
na parte duma divisão que ser- 
via de depósito de combustíveis 
do referido restaurante. 

A rápida comparência dos 
bombeiros desta vila, que mon- 
taram um eficaz ataque às 
chamas, com duas agulhetas 
de alta pressão, deu azo a que 
combatessem prontamente o 
fogo e, de tal ordem, que este 
não passou das dependências 
onde teve início, Há centenas 
de contos de prejuízos, ainda 
por calcular definitivamente, 
principalmente na parte dos 
aparelhos da «Teletex». 

Os trabalhos de ataque ao 
fogo foram dirigidos pelo 2º 
comandante dos bombeiros 
desta vila, sr. Eduardo Fer- 
reira de Almeida. Compareceu 
no local, prontamente tam- 
bém, a P.S.P.e a G.N.R, 
que muito auxiliaram os bom- 
beiros. mantendo os curiosos 
à distância. 


Apresenta AMANHÃ 


EM ESTREIA 
As 21,30 


Pela primeira vez na Europa, 
com a célebre vedeta do ci- 
nema:Espanhol 


JOSELITO 
SHOW 


com o conjunto Angolano 


AFRICAN-BOYS 


e o guitarrista de Flamenco 


AQUILINO SAAVEDRA 
Um espectáculo com a garantia 


de JOSELITO 


E ainda a estreia do seu último filme 


AVENTURA NA CIDADE 


MANUEL ZARZO «CHONET LAURET 
ROBERTO CAMARDIEL « RAFAELA APARICIO 
GUADALUPE MUNOZ SAN PEDRO 


A SEDUÇÃO DA GRANDE CIDADE NÃO APAGOU. 
A CHAMA DE UM AMOR SINCERO! 


Direcção de ANTONIO DE JAEN « EASTMANCOLOR 
Da INTERNACIONAL MAIORES DE 12 ANOS. 


SÓ ATÉ DOMINGO J IME E À NOTE ESTE SENSACIONAL ESPECTÁCULO 


O GRANDE ACONTECIMENTO DA TEMPORADA 
CINEMATOGRÁFICA 


PRÉMIO «LOUIS DELLUC> 


waromes vo áitos 


da vida 


(oLES CHOSES DE LA VIE») 


nesta CLAUDE SAUTET 


ASTMANCOLOR 


MICHEL PICCOLI - ROMY SCHNEIDER - GÉRARD LARTIGAU - LEA MASSARI 


O MAIS HUMANO DOS FILMES HUMANOS 


ESTREIA HOJE vsxexx 


BaraLHa 
[ TeLZa07 |) NTE WALSH [Um homem difícil de morrer) 
com JEANNE MOREAU, LEE MARVIN e JACK PALANCE 


AMANHA, às 18,15 M (ADULTOS) m ROMEU E JULIETA (1815) 


] Às 15,15 e às 21,30 o) (MATORES DE 12 ANOS) =. 
um rg CONTANDO 08 TEMPOS DO DESAPARECIMENTO DOS «COW-BOYS» 


com Leonard Whitting e Olivia Hussey 


As 1590 b às 21,30 . (ADULTOS) 


3 DEGRAUS PARA A MORTE 


com DAVID MHEMMINGS e GAYLE HUNNICUT 
- E =“ Às 15,30 e às 21,30 ” (MAIORES DE 12 ANOS) “ 
Es TUDO A OBRA-PRIMA DE CARLOS SAURA 
TEL. 493274 CAÇA Jum conto EXEMPLAR DE REALISMO IMPLACÁVEL ! 
CENERETEERiMO] As15021—0s BONS E OS MAUS de B. Kennedy o/ Robert Mitohum e George Kennedy 
M/12 Anos— O DUPLO HOMEM com YUL BRYNNER 
| Telz | E AMANHA — (Aúultos) — Agento Secreto EX-15 e Eddie o a Interpol 


E teria, realmente 
havido crime? 


HOJE NÃO HA CINEMA 
As 18,30 — A PEÇA INFANTIL 


A GATA BORRALHEIRA 


— As 21,80 —— 


O SANTO E A PORCA 


* A Tarde para todas as idades 
* A Noite para adultos 
ESPEOTACULOS promovidos pela Fundação Calouste Gulbenkian 


e 
UM 
TURBILHÃO 
“ramitooo DE VIOLÊNCIA 


É O CLÃ DOS HOMENS 
VIOLENTOS 


º 
e 


Tel, 23782/3 


HOJE, 15,80 e 21,80 (Adultos) 
«BASTMANCOLOR» 
perturbante 
ALEXANDRA STEWART. em 


UM AMOR PARA CAROLINA 


.. DOIS HOMENS no seu caminho... Qual deles lhe dará o amor 
que tanto deseja? QUAL O HOMEM DA SUA VIDA? 


Uns ladram e os outros sofrem 


Sugerimos: 


Uma exposição canina na AGRO — 7] 


Quanto maiores forem cg motivos de ptracção da Feira «Agro-7b, mais 
praniiusa será a sua projecção e as consoquências que todos vislumbram, na 
propananda e apresentação dos seus maquinismos, artigos ou produtos, aliorros- 
“baso de toda a sua estrutura, tornar-se-ão dignas da finalidade do certame, 
Por isso, criar números novos ou acontecimentos quo sejam chamariz, deve ser 
a preocupação dos seus mentores que po par de uma rentabilidade malor, tsto 


mo campo propagandístico, veem, 
também, o tompo de duração da 
Exposição-Fetra mais ocupado. Assim, 
é do admitir — e porque não fazilo? 
— que daqui se sugira, para maior 
engrandecimento do certame, a rea- 
lisação num dos dias da feira, mais 
prôpriamente a um sábado e domin- 
go, do uma exposição canina, número 
cheio de encanto a de extraordinário 

das populações. Aliás, estava 
mesmo a condizer com o carácter da 
Feira, e estamos certos, a exemplo 
do que so vê no Porto e noutras 
terras, sena um exito. Braga, que 
nos lembre, ndo realizou ainda uma 
ezposição canina, Era, para quantos 
so dedican aos cles, um grande esti- 
mulo o uma oportunidade de, em 
público, apresentar, a concurso o fiel 
amigo. quer seja de coça, regalo ou 
de guarda, 

Deixamos aqui o alvitro. Para 
Braga, era inédito. Para a «Ayro1», 
mais um motivo do atracção. Forte 
motivo! 


Reuniu 
a Comissão Executiva 


da Feira Agro-Pecuária 


Na Junta Distrital afeotuou-se, 
ontem, a reunião semanal da Comis- 
são Pxecutiva da IV Exposição-F eira 
Agro-Pecuária do Norto <Agw-T», 
durante a qual foram apreciados di- 
versos pormenores do organização 
deste certame, a promover em Braca 
de 23 de Junho a 4 de Julho do cor- 
rente ano, merecendo especial aten- 
cão o regulamento da Exposiçã-Fel- 
ra, o projecto do programa oficial e 
o orçamento geral de despesa e recti- 
ta. Foram também nbjecto de estudo 
as visitas orlentadas à Exposição 
«<Agro-Ti», as bases à quo deve obe- 
decer o Concurso Regional de Ca- 
caças de Bovinos, o Regulamento do 
Concurso de Moto-Lavoura e anda 
um memorial de «Divulgação duma 
linha de mecanização de milho». 


Participaram na reunião os ele- 
mentos da Comissão Executiva da 
Fora. 


Do tarde, deslocaram-se no Porto 
os ars, dr, Teotônio Robelo de An- 
arado e Castro; eng. Manuel Josó do 
Almeida; Joaquim Cruz e Jorgo Araú- 
Jo, pars se avistarem com o presi- 
dente da Junta Distrital do Porto, 
com a Federação dos Grémios da La- 
voura de Entro Douro o Minho, o 
ainda com o governador civil do Por- 
to, em reunião conjunta com os Dro- 
eidentes de todas as câmaras desse 
distrito. 


Na semana em curso, og governa 
dores civis de Braga, Porto e Vinna 
do Castelo deslocar-se-ão a Lisboa, 
acompanhados dos «rs, dr, Teotónio 
do Castro, ong. Alberto Amorim, 
eng. João Vasconcelos, Joaquim Cruz 
e Jorgo Araújo, a fim do se avista- 
rem com os ministros das Obras 
Públicas o Comunicações e Transpor- 
tes o do Interior, secretários de Es- 
tndo da Agricultura, Comércio, Indús- 
tria o Trabalho o Previdência, d'rec- 
tores-gerals do Turismo e Cultura 
Popular o Espectáculos, presidente da 
Fundação Gulbenkian e ainda com os 
dirigentes das corporações da Lavou- 
ra, Comércio o Indústria. 


Noticiário diverso 


FISOALIZADOS 8172 VEICULOS 
AUTOMÓVEIS 


A P.S.P, desta cidade, de colabo- 
ração com a de Guimarães, efectuou 
uma cOperação Stop», durante a qual 
£iscalizou 3173 veículos automóveis, 
verificando 17 infracções às regras 
de trânsito, Nesta diligência foram 
detidos dois indivíduos que se faziam 
transportar numa bicicleta motorizada 
por eles furtada na Póvoa de Varzim. 
Foram enviados ao tribunal. 


CAMINHOS INTRANSITÁVEIS 


Os moradores dos lugares do Ce- 
gro o das Seto Fontes, f.eguesia do 
8, Vitor, desta cidade, cujo número 
6 superior a 300, enviaram, devida- 
mento assinada, uma exposição ao 
presidente da Junta, pedindo a ur- 
gento reparação dos caminhos que 
lhes dão acesso, por se encontrarem. 
intransitáveis, Assim, estão privados 
dos serviços automóveis do aluguer, 
do socorros dos bombeiros e Ja cou 
parência urgente do médico. Esta 
situação é grave. No Inverno, a água 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas: 


485800 
250$00 
130$00 


Wmeses. . 0 
6 meses... 
3 meses... o 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560500 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, et 


=. 935800 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo co! 
cedidas condições especiais 
para militares em, serviço--de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos: ou 
alternados, ao” preço de-3500 
cada “exemplar, “via: normal; 


DE FÉRIAS—P. 
de dez dids, ao 
cada exemplar. 


12 meses . 
6 meses . 


12 meses . 


periodos mínimos 


preço de'1550 


As assinaturas  sômente serão-con- 
sideradas contra pagamento. 
adiantado. rea, 


transforma aquelas vias em autênticos 
lagos. o que obriga os habitantes a 
terem de se descalçar para os uti- 
lzar. Ag crianças das escolas — e são 
bastantes — são outras tantas vítimas 
do lamentável estado a que deixaram 
chegar aqueles caminnos, A Cârnra 
Municipal, estamos certos, val solt- 
cionar tão aflitiva situação, 


A POSSE DO NOVO NOTÁRIO 
DE TERRAS DE BOURO 


Realizou-se ontem, no tribunal 
judicial de Vila Verde, presidida pelo 
juiz da comarca, dr, Fernando Fabião, 
a cerimônia da posse do cargo de 
notário do concelho de Terus do 
Bouro, do dr, Alexandre Rocha, até 
agora adjunto da Inspecção do Tra- 
balho, desta cidade, Ao acto, que se 
revestiu de brilhantismo, estiveram 
presentes, além dos subdelegados e 
funcionários do LN.T.P,, multos ami- 
gos do empossado, 


—x— 


Como noticiámos, realiza-se na pró- 
xima quinta-feira, à noite, no Samei- 
ro, uma festa de homenagem ao dr. 
Alexandre Rocha, estando as Inscr'- 
ções para o jantar aberias até ama- 
nhô, na Delegação do LN.T.P. desta 
cidade. 


CRIANÇA ENCONTRADA 
ABANDONADA 


Na Praça da República, desta ct- 
dade, foi encontrada abandonada, 
pelo polícia de giro, uma crinnça do 
sexo masculino, que aparenta 4 anos, 
não se entende a falar, pois foi vi- 
tima de ataque, uma vez que não 
mexe o braço e a rena esquerda. 
Conduzida para o Comando da P.S P. 
está a aguardar que os pais ou al- 
guém da sua família all a vão 
procurar. 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Jos6 da Cunha Esperança, casado. 
comerciante desta cidade, queixou-se 
na P.S.P, contra um Industrial da 
Rua Conselheiro santos Viegas, de 
Vila Nova de Famalicão, por lhe ter 
passado um cheque no valor de 
2080800, mas sem cobertura. 


Está a funcionar, desde ontem, 
no Palácio da Justiça, nesta ci- 
dade, uma agência da Caixa Geral 
de Depósitos, a qual passa a di 

sempenhar as funções que csta- 
vam à cargo da respectiva tesou- 
raria judicial. Esta medida resulta 
das relações, de quase um século, 
entre a C, G. D. e os tribunais e 
oferece as maiores vantagens e 
comodidades para o público, Com 
efeito, este vê, assim, facilitada a 
tarefa de proceder aos depósitos 
determinados pelos tribunais con- 
centrados no Palácio da Justiça. 
A nova agência, que tem como 
gerente o sr Domingos Valente, 
além de substituir a tesouraria 
judicial estará, do mesmo modo, 
ao serviço do público em geral. 


EM SUFRÁGIO DA ALMA 
DO DR. ANTÃO SANTOS 
DA CUNHA 


Os funcionários do Governo Civil 
desta cidade, sufragando a aima do 
extinto, entregaram à Conferência de 
S. Vicente de Paulo (masculina) aa 
freguesia da Sé, terra da sua natu- 
ralidade, o donativo de 300500. 


Asenda religiosa 


SAGRADO LAUSPERENE 


Hoje ao meio-dia o Sagrado Laus- 
perene sai da Misericórdia para a 
igreja da Penha, onde se conservará 
à adoração dos fiéis até quinta-feira, 
às 12 horas, 


COMUNHÃO PASCAL 
DAS MULHERES 


Principiou ontem, com vários actos 
relig'osos, na igreja de 8, Iázaro, 0 
mês do seu padroeiro, S, José, 

Amanhã, também alí se intciam, às 
21 horas, as pregações preparatórias 
da comunhão pascal das mulheres, que 
será no próximo domingo. 


Dos casos do Hopi 


PRIMEIRO 
FOI AO «ENDIREITA»... 


Nog Serviços de Ortopedia do Hos- 
pital de S, Marcos, deu ontem entra- 
da, com luxação do cotovelo direito, 
provocada por queda, Avelino Ferreira 
da Costa, de 11 anos, filho de Fran- 
cisco Costa e de Maria Ferreira, mo- 
radores no lugar do Padrão, freguesia, 
de Soutelo, concelho de Vila Verde, 
O pal, primeiro, levou-o ao cendirel- 
ta» do Lago, mas pelos vistos esto 
estava à entortar... 


Boletim diário 


2-8-1886 — Toma posse do cargo 
de governador civil do distrito o dr. 
Alberto da Rocha Páris, 

ANIVERSARIOS—Pazem hoje anos 
as sr.; D, Maria Teresa Magaihães 
Gonçalves, D, Maria Clotilde Ramos 
Novo, D. Quitória Gonçalves Vieira, 
D, Adelaido Quadrado Gil e D, Maria 
Augusta Belsa Leitão; e o sr, César 
do Nascimento Pereira, 

DIVERSÕES — No B, Geraldo, à 
tarde 6 à noite, exibe-so o filme <Bo- 
nança & Cit» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SBRVICO — Hojo 
estão do servico permanente as farmá- 
clas; Rodrigues, na Rua D, Diogo 
de Sousa; Cristal, na Aven'da Gomes 
da Costa: e Central, na Rua dos 
Capelistas, 


Inaugurada no Palácio da Justiça 
uma agência da Caixa Geral de Depósitos 


Situada na entrada principal 
(rés-do-chão) do Palácio da Jus- 
tica dispõe de três caixas, sendo 
o seu quadro constituido por oito 
funcionários, 

À cerimónia inaugural, que se 
revestiu da maior simplicidade, 
assistiram os srs. José Velga Ven- 
tura e Sebastião Macieira, respec- 
tivamente, director e subdirector 
da filial do Porto da Caixa Geral 
de Depósitos; eng. Guerra Araújo, 
dos Serviços Técnicos; Eduardo 
Ruas Abrantes, tesoureiro-chefe; 
dr, Rolando Carvalhais, secretário 
do Tribunal da Relação; dr. Raul 
Campos, outros magistrados, etc, 

Aquelas entidades percorreram 
as modelares instalações da agên- 
cia, que, assim, entrou em fun- 
cionamento, 


Novo posto da G. N. R. na Refinaria do Porto da Sacor 


A guarda da Refinaria do Porto 
da Sacor, na Boa Nova (Leça da Pal- 
meira) passou a ser feita polo serviço 
de um posto da G.N.R, que ali ficou 
instalado desde ontem. Até aqui, a 
vigilância era Igualmente feita por 
aquela corporação, mas em regimo de 
alligência, 

A cerimónia Inaugural do posto, 
rodeada de simplicidade, teve a pre- 
sença do er. coronel António Fernan- 
des, comandante do Batalhão n.º 4, 
do capitão José Afonso, comandante da 
Companhia Rural, e do tenente Octá- 
vio de Azevedo, que tem a seu cargo 
o comando da secção de Matosinhos. 

Pela Sacor assistiram os srs. eng. 
Rodolto de Almeida, director da Re- 
finaria, e eng.º” Sampaio da Nóvoa é 
Freitas do Amaral, directores de servi- 


cos, além de outros funcionários supe- 
riores da Refinaria. 

Após a cerimónia do hasteamento da 
bandeira nacional no mastro do edt- 
fício do posto, foram visitadas as de- 
pendências, em prédio adaptado pela 
empresa e posto à disposição da 
GN.R. 

Numa das salas, o coronel António 
Fernandes, em breves palavras, salten- 
tou a colaboração da Sacor e referiu 
o excelente clima de relações entre a 
G.N.R. e a empresa, 

O eng.º Rodolfo de Almeida pro- 
meteu a melhor cooperação e fez votos 
pela continuidade do ambiente de com- 
preensão existente. 

O novo posto da G.N.R. é comanda- 
do pelo 1.º cabo Ferreira e tem um 
efectivo de sete praças. 


O Comércio do Porto 


ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 


Assinado o novo contrato de trabalho dos 
Profissionais de Armazéns de Mercearia 


O acto de assinatura do novo contrato 


(Na sedo da Corporação do Comér- 
cio decorreu, ontem, a cerimónia da 
assinalura do novo contrato colem 
tivo do trabalho estabelocilo entro 
o Grémio dos Armazenistas de Mer- 
cearia e os Sindicatos Nacionais dos 
Protiestanais do Armazém doe Die- 
uritos de Lisboa, Porto e Setúbal. 
Aquela convenção, Je que vão 
deneliciur corca de 2.600 trabalha- 
dores, vigorará por períodos suçves- 
sivos do 12 meses, so não for do. 
zunciada por qualquer das partes 90 
dias antes de expirar aquele prazo, 
O novo contrato introduz «ignífica- 


Nova legislação de trabalho 
para os operários 
da indústria de tapeçarias 


O Secretário de Estado do Traba- 
lho e Previdência homologou o acor- 
do colectivo do trabalho celebrado 
entre d.versas empresas que, nos dis- 
trítal; do Porto e Aveiro, se dedicam 
às industrias de tapeçaria e de capa- 
charia, e og sindicatos representativos 
dos profissionais ao seu serviço, 

O novo acordo colectivo, que vem 
substituir a convenção em v.gor para 
a mesma actividade, actualizada em 
1966, beneficiará vários milhares de 
trabalhadores, 

Com a «u.sma data da homologa- 
ção, aquele membro do Governo assi- 
nou uma portaria de alargamento de 
Ambito da nova convenção a todas as 
empresas que, nos distritos de Beja 
Braga, Coimbra, Castelo Branco, Evo- 
ra. Faro, Guara, Leiria, Santarém, 
Viana do Castelo, Ponta Delgada e 
Portalegre exerçam as actividades de 
tapeçaria e capacharia, 


Centro Popular Alves 
Redol 


Desde há meses que a Comissão 
Pró-Centro Popular Alves Redol vem 
realizando um trabalho de organização 
desta nova associação, contactando com 
pessoas e colectividades de todo o 
Pais. 

Combinando uma ampla angariação 
de fundos e uma colaboração na reall- 
zação de colóquios, de sessões com as 
peças do escritor o de divulgação de 
toda a sua obra através da Exposição 
Itinerante, pretendeu-se associar as 
tarefas organizativas e culturais, visan- 
do uma maior divulgação da obra de 
Alves Redol. 

Regiões há onde as dificuldades têm 
sido mafores, onde a ausência de acti- 
vidades culturais válidas tem obrigado 
a malor esforço, com a consequente 
lentidão de todo o trabalho. À resposta 
rápida de alguns centros, não pôdo 
segulr-so qualquer realização concreta, 
tendo de esperar que outras adesões 
se viessem juntar, de modo a proces- 
sar-se um esforço simultâneo para a 
Campanha de Fundos que se está a 
empreender. 

Entretanto, foi possível obter a 
constituição duma Camissão em Braga, 
surgindo semanalmente novas adesões 
em todos os pontos do País. Em Cal- 
das da Rainha e Covilhã, não se for- 
maram aínda Comissões, embora se 
saiba que há pessoas a trabalhar para 
esse tim. 

Fazem-se diligências para conseguir 
novas ligações no Algarve onde, no dia 
6 de Março, em Portimão, na sociedade 
«Boa Esperança», 8e realiza uma sessão 
com a pecu «Maria Emília», encenada 
pelo grupo de teatro do Círculo Cul- 
tural do Algarve, a que so seguo um 
debate dirigido por Alexandre Babo. 
Manuel Campos Lima e Mário Ven- 
tura Henriques, 

Em Tavira procura-se consegutr 
uma representação do «Forja». 

Sabo-so, ainda, que a Exposição Itt- 
nerante de Alves Redol val deslocar-so 
ao Porto, Matosinhos, Póvoa de Var- 
2im, Guimarães, Gondomar e Arouca, 


ESTÁ PUBLICADO 


Edição Agrícola 


de 
«O COMBRUIO DO PORTO» 


referente à 1.º Quinzena 
de Março, 
com o seguinte sumário : 


Serviços Agrícolas do Março. 

Sementeiras da época. 

Trabalhos nos jardins. 

A vegetação pode crescer nas 
terras áridas. 

Plantas que curam, 

Porcicultura — Raças porcinas 
estrangeiras, pelo Eng.º Agr. 
Carlos Henrique Gomes Ferreira. 

Pecuária — Incidentes na lactação 
artificial dos vítelos, por João 
Nunes Durães. 

Cuidados com a movimentação de 
cargas e materiais. 

De Sátão — A cultura da batata, 
por Afonso de Frias. 

A Foto da Quinzena (5) — Um mo- 
derno cortador de relva que servo 
para a lavoura o uso doméstico. 

Jardinagem — A rega por aspersão. 

«O Lavrador» no Lar — Cuidados 
que as carnes exigem — Várias 
receitas. 

Novidades em Fruticultura, por 
Manuel Simões, 

4 protecção aos produtos depois 
das colheitas, por A, A. Frenhani. 

Noticiário agrícola de. há meio 
Século (Março de 1921). 

Canários e Aves Exóticas—O Pisco. 

Curiosidades... 

Fetras e Mercados (de 16 a 31 do 
corrente). 

Preços correntes dos vários pro- 
dutos agrícolas. 

Pombos e Columbofitia — Como 
tratar os seus pombos no pre- 
sente mês, 

Pergunte se quer saber... 

Legislação. 


A VENDA EM: 
PORTO - Avenida dos Aliados, 107 
BRAGA — Avenida Marechol Gomes da 

Costa, 734 
(Ponte-Praça) 
AVEIRO — Pr. Fredorico Ulrich, 10:10 


colectivo de trabalho 


tivas alterações no, nté agora, exia- 
tente, Assim, os trabalhadores pas- 
sam q ser pagos no mês o não no 
dia, como notualmento. Outras cláu- 
sulas prevéom q instituição de rega- 
dias sociais, tais como subsítlios do 
Férias e do Nntal. 

O trabalho feminino é reguludo 
por, cláusulas espesiais, 

Ao ado assistiram, mlém dos re 
presemtamtes dos organismos outor- 
gantes, os preiidentes de vivepresi- 
dente da Corporncão do Comércio, 

O contrato vai ser remelido ao 
Afinistório das Comporações para ho- 
malogação. 


PONTOS DE 
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VITANAROO 


VISTA 


OPINIÕES E 


O miradouro da Senhora do Cras- 

to, em Deucriste, foi dltimamento 

beneficiado com uma estrada que, 
não sendo ideal, pelo menos Já possi- 
bilita a subida à capela, que so situa 
num dos pontos mais belos do toda a 
ridonte Ribolra Lima, Para a abertu- 
ra dessa estrada, muito concorreu o 
próprio povo da freguesia, e pena é 
sômento que não se tenha feito a de- 
vida propaganda do acontecimento, 
pois quo Deueristo muito teria a be- 
neficiar com Isso: a estrada tem apeo- 
nas uma curva de declive muito ncen- 
tundo, mas com devido conhecimento, 
transpõe-so de carro com facilidade, 
Esorevemos este apontamento, para 
lembrar o caso doutro miradouro ex- 
traordinário do Vale do Lima, o mon- 
te de 8, Silvestre, em Cardielos, Dis- 
põe duma estrada, mas muito rudi- 
montar, é essa mesmo não conduz até 
no alto do monte, ondo se situa a ca- 
pelinha daquela invocação. Trata-so 
doutro local do vistas surpreenden- 
tes, quo a não serem abertas no turis- 
mo internacional, a quem pouco po- 
doriam interessar, sê-lo-iam ao turis- 
mo intorno 6, pelo menos, nos que 
gostam do deleltar-so com os nossos 
Panoramas, Perguntamos: quando es- 
tará 8, Silvestro dotado com ums via 
do ncesso que o popularizo e torne 
conhecido? 


see 


Aspecto da entrada do Castelo 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


COMENTÁRIOS 


9 Deverá roconhocer-so quo algum 
coisa Já so fez em benefício dos 

Bairros do Lamoso o Cabeços, 
objecto do tantas petições da Impren- 
sa num tempo em quo nele não havia 
iluminação pública, nem caminhos, nem 
água, Depois de muito se ter pedido 
e escrito, foram melhorados alguns 
caminhos, melhorou-se a iluminação 
pública é o fornecimento de água, 
mas nada ficou completo e do acordo 
com as necessidades dos habitantes. 
Lícito nos parece, portanto, vir pe- 
dir que a obra iniciada prossiga, tan- 
to mais que o número do habitantes 
val aumentando. A continuação do 
caminho que vem de Carreço e quo 
devia chegar à cidade, mas não che- 
gou, seria uma das obras importan- 
tes a realizar, permitindo quo no me- 
nos uma parto da paróquia do Se. 
nhor do Socorro, ficusso acessível a 
automóveis, a ambulâncias, viaturas 
de bombeiros, ete. Neste penosa mis- 
são de lembrarmos faltas clamoro- 
sas do que são vitimas os bairros 
marginais da oidado, é para aqueles 
acima eltados, que pedimos a atenção 
das entidades camarárias, 


VILA NOVA 
DE CERVEIRA 


UMA POUSADA 
NO CASTELO? 


A próxima visita a Viana, do se- 

etário de Estado dr. César Moreira 

ptista, velo trazer à gente do Vila 
fova de Cerveira novas esperanças 
tuanto à Instalação duma pousada ou 
etalagem no castelo desta vila, si- 
nado, num ponto paisagístico do mais. 
telo de todo o vale do Minho, Como se 
sabe, quando aquele membro do Go- 
verno visitou a nossa vila em Abril do 
ano findo, foi-lhe pedida uma visite, à 
velha fortaleza, e então ee lhe pôs tal 
problema que, em princípio, ele 
achou digno de atenção, sem, todavia, 
poder prometer nada, Cremos que há 
ideia de novamente se lho falar do 
assunto, e serie, de facto, uma grande 
arrancada desta vila para o pro- 
gresso, so à criação da Pousada pu- 
desse concretizar-se, pois que seria 
um grande motivo de atracção e de 
fixeção de turistas, tão sugestivo 6 
um amblente de Intramuros e tão for- 
mosa a palsagem sobre o rio, Galiza 
e margem portuguesa. 

Depois das perspectivas no sector 
do ensino, resultantes da recente pro- 
messa do ministro da Educação Na- 
cional, em relação à criação do 
Cielo Preparatório, a Instalação da 
Pousada no Castelo seria elemento de 
valorização do melo, aliás bem coyre- 
eldo de elementos que o elevem. Es- 
mora toda a gente, confiante, que o 
dia de Vila Nova do Cerveira, há-de 
chegar. 


OPERARIO VITIMA 
DE QUEDA 


Quando trabalhava numa obra de 
construção civil, ne Meadela, despe- 
nhou-se dum andaime Manuel Fer- 
nandes de Brito, de 55 anos, casado, 
trofha, e sofreu fractura de costelas e 
traumatismo torácico. Foi transpor- 
tado no hospital da Misericórdia, onde 
ficou Interneo. 


ACTIVIDADES 
PESQUEIRAS 


Devido à nortada da madrugada do 
ontem, apenas seis barcos da frota 
pesqueira saíram para a faina habi- 
ted, motivo porque o rendimento da 
lota apenas em pouco ultrapassou os 
40 contos. 


— Deixe-se estar que lhe |] 


farei companhia. 


CASTELO * 


OBRAS NO PORTO 


Não é possível que tudo corra de 
acordo com o que se projecta, por- 
quanto o mar é muito caprichoso, 
como attás o tempo, 6 tudo isso obriga 
a alterações constantes. Como Já noti- 
ciámos, a parte poente da doca comer- 
cial vai ser posta a seco, para a dra- 
gagem do lodo que a cobre e, como 
também fomos nós a noticiá-lo, em tal 
sentido já o ministro das Obras Pá- 
dlicas memdou há dias abrir concurso 
da respectiva. Todavia, uma colsa se 
considera certa: 6 que no dia 14 do 
corrente deve sair a barra o navio 
bacalhoeiro «Sib Ruy», desta praçe, 
para à primeira campanha deste ano 
e logo a seguir, a doca será posta 
seco nessa parte, pera as dragagens 
do lodo. Poderá haver uma dilatação 
de um ou dois dias em tal operação, 
se entretanto chegarem alguns navios 
esperados para carregar quartzo, guies 
de granito e fazerem descarga do 
bacalhau das Ilhas Faroé. Entretanto 
as drageigens na barra decorrem me- 
nos mal, e conta-se que dentro de 10 À 
12 dins estejam concluídas, devendo 
então sair a barra o navio eMalanges, 
praticamente concluído nos estaleiros 
locais. 


UM ARTISTA VIANENSE 


O artista Mário Emílio, de que 
ainda recentemente assinalâmos diver- 
sos trabalhos de incidência vianense é 
regional, acaba de publicar os seis 
primeiros desenhos à pena, dum álbum 
que val editar, contendo 21 desses tra- 
balhos, dos quais três a cores, Além 
do mais, trata-se de trabalhos de pro- 
paganda de Viana, dos seus monu- 
mentos e dos seus trajes, e para cles 
novamento nbs permitimos chamar a 
atenção da Comlesão Municipal de 
Turismo, 


ANHA 


PROGRESSO DUMA TERRA 


A freguesia de Anha, do concelho 
do Viana do Castelo, é uma das maio- 
res do Pafe, e é hojo um centro de 
importantes actividades. Servida por 
boas estradas, Anha está agora em 
vésperas de ser dotada com o seu pri- 
meiro estabelecimento hoteleiro, merca 
duma iniciativa do João da Rocha é 
Vasconcelos. Assim, no lugar da 
Igreja e no mais Importante centro da 
freguesia, vai ser aberta uma «rest- 
dencials dotada com café e «emack- 
“bar> o que significa apetrechamento 
valloso para o melo. 


ESTANCIA 
DE SANTA LUZIA 


Depois de ter sofrido Importentes 
beneficiações em diversos serviços, 
reabriu, ontem, ao público o Hotel de 
Santa Luzia, cuja actividado é funda- 
mental para a estância do mesmo 
nome, Estabelecimento propriedado do 
Estado, elo continua gendo o suporte 
turístico de Senta Luzia, onde os 
grande melhoramentos só muito lenta- 
mento vão sendo feitos. De qualquer 
modo, à Viana do Castelo essenolal- 
mento Interessa o funcionamento do 
hotel, e é demtro desse pensamento 
que estamos dando a notioia da era 
reabertura, 


Jardim-Escola João 
de Deus 


FARO — Com a presença do gover- 
nador civil, presidente da Junta Dis. 
trital, presidente da Câmara Municipal 
de Silves e outras autoridades do Al- 
garvo ,realiza-so no próximo dia 8, em 
S. Bartolomeu de Messines, terra na- 
tal de João de Deus, a cerimónia do 
lançamento da primeira pedra para a 
construção de um jardim-escola dedi- 
cado no genial autor do «Campo de 
Flores». 

& a segunda vez que no Algarve so 
tenta levar a efeito tão bela Inclativa, 
que bem merece o carinho de todos os 
algarvios, — O, 


— Temos ali uma prova. 


«— Coitadito, está triste ! 


6 Terça-feira, 2 de Março de 1971 


9 Comércio 


mo CALEIDOS 


O PRIMEIRO AO POLO SUL (Il) — Um ano 
depois de o «Bélgica» ter reentrado na Europa (1900), 
Amundsen passou no seu exame para capitão. Simul- 
tâneamente, prepara-se para a ambicionada carreira 
de explorador científico. No mesmo ano comprou um 
pequeno mas forte navio polar, «Gjoa», que tinha a 


sua idade, Preparou uma expedição com o fim de medir 


Defesa dos Costumes 


Para conhecimento público, 
dá-se conta de que, nos últimos 
meses, foram apreendidas, pelos 
serviços da Polícia, e em colabo- 
ração com outras autoridades 
competentes, numerosas publica- 
cões de carácter pornográfico, en- 
contradas no Pais. 

O seguinte quadro de apreen- 
sões dá uma ideia do labor desen- 
volvido na defesa dos costumes: 
2699 flvros; 6527 revistas; 6155 ca- 
tálogos; 35 filmes; 1806 brochu- 
ras; 720 jornais; 1705 fotografias 
e 1841 pequenas publicações, ou 
seja, um total de 21387 exempla- 
res, dos quais cerca de metade re- 
metidos da Suécia. 


o magnetismo da Terra. Os preparativos foram levados 
avante durante o Inverno de 190%, mas a expedição 
esteve em risco de ser posta de lado porque um dos 


C 
o 


fornecedores de Amundsen ameaçou-o se lhe não pa- 
gasse as dívidas em vinte e quatro horas, Amundsen 
expos ia situação aos que o acompanhariam — e nessa 
mesma noite o «Gjoa» lançou-se na missão que lhe 
destinavam. Três anos mais tarde, a embarcação reen- 
trou na Noruega e só então o credor furibundo recebeu 
o dinheiro que lhe deviam. Decorreram anos e, entro- 
tanto, Amundsen ofereceu ao mundo, com a sua desco- 
norte da América Setentrional sempre no seu velho 


«Gjoa». 
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COIMBRA 


Comemoração do aniversário da fundação, 
da Universidade de Coimbra 


A Universidade de Coimbro comemo- 
row, ontem, o aniversário da suo fundo- 
ção, com uma cerimónia religiosa, como 
é tradicional. 


Festiva solenidade militar 
assinalou a comemoração do 


Dia do Regimento de Transmissões 


no quartel 


to Arma do especiutidode, o Regimento 
de Transmissões, com sede no quartel do 
Bom Pastor, reunindo as Iradições dos 
unidades de Telegrafistos e de Engenho 
ria o fombém dos Sapodores Mineiros, 
que o ontecederom nos instoluções de 
lAroo de Águo, ficando assim enriquecido 
» prestigiado pelos testemunhos do velor 


do Bom Pastor 


existência e o significado da comemora 
ção. Destacou então q homenagem dos 
oficiais, sargentos e praças que ali pres 
tom serviço às gerações que os anteco 
doram no quartel do Bom Pastor é cos 
seus comarados que se distinguirom em 
feitos do companho nos províncias ultra 
morinos. Dirigindose própriamento cos 
soldados em formatura, referiu os encor- 
gos das Transmissões no orgênico do 
Exérdito o dos responsobilidodes de code 
elemento para o eficiência dos missões 
otribuídos ôquela especialidade. Falou 
também sobre a posição do Portugal 


Teonsmissões. À 
itos, foi ontem assinalado com 
iva solenidade mílitor, unindo os ge- 


H 


rações do panodo e do presente, em am- 
biento fraterno, 
A comemoração teve assim expressão 


. o à lembronço os 
Edo é Erevoro. dos “militares, que 
servindo no quartel do Bom Pastor soube- 
rem honror as gloriosas frodições do 
Exército português. Presentes à esrimónia, 
os ontigos comandantes, brigodeiro Cóm- 
tio Mortins, actuol director do Arma de 
Tronsminões, o brigadeiro Santos Cora- 
vona, os coronéis Silva Leitão, Rebolo da 
itvo, Sovso Monteiro, Freire Themudo, 
Pereiro, Tovores do Silva, Costa 
Pois o Guedes de Magolhães, inspector 
de Incêndios da Zona Norte e tontos 
euros oficiais da Engenhoria Muitor. 
Tombém participarem no comemoração 
os comendontes dos unidodes do guor- 
mição, coronel Neto Porro, de Artilhorio 
do Serro do Pior, tenente-coronel (áze- 
wedo Simões, de Infantorio n.º 6, tenente 
«coronel Arriscado Nunes, de Cavalaria 
m.º 6, mojor Barros Basto, do Gentro de 
Condução Auto n.º My mojor Diogo Ole 


Exército paro gorantir o integridade no- 
cionol. JAnotou depois os méritos e res- 


| cerimónia constou de missa no co 
pelo, que foi tombém por inienção do 
rei D. Dinis, seu fundador, e que foi 
celebrado pelo bispo ausilior, ar. D. Al- 
torto Cosmo do Amoral. 

IA chegado do preludo co Paço dos 
Escolas, foi ossinolado pelo repique dos 
sinos, sendo aguardado junto do porto 
da copela polo vicereitora, prof. dr. 
D. Maria Helena da Rocha Pereira, em 
representação do reitor ausento em Lis- 
boa e em serviço oficial, que se encon- 
trova acompanhado pelo vice-reitor, prof. 
dr. Fermondes do Corvalho, e directores 
dos Faculdades. 

O sr. D. Aiberio Cosmo do Amaral, 
após os cumprimentos, deu entrado no 
copelo, sendo acompanhado até à copeia- 
«mor pelo copelão do Universidade, sr. 
prof. dr, Manvel Rodrigues, que foi tom- 
bém o assistento na ceriménio, ocupando 
o codeirão do lodo do Evongeiho, en- 
quanto a vicervitoro se sentou no ta 
deirão do fado do Epístola, Os profes 
sores, do copa e botino, sentorom-so nos 
cadeirais do copeia-mor e os entidados 
emre os quais o comondante da 
Região Militor, sr. general Reimão No- 
gueira; dr. Martins Pinto, secretário do 
Governo Ciil, que representava o chefe 
do distrito; dr. Monvel Morto, chefo da 
secretario do Tribunal do Relação; coros 
nel Abílio Ferro, comandonte disiritol do 
1 P.; temente Elios Motios, adjunto do 
comando diofrital do P. S. £., coman- 
dentes dos unidades militares o quiros 
individualidades tomorom fugor no tron- 
septo. 

Wo Evangelho, o sr D. Alberto Dosmo 
do Amaral proferiu uma homílio alusivo 


n 
necerá fígado, como so cá 
oligo que nos pertence. 

«Os tempos passarão mos os factos 
mais marcantes do vosso vida de mífi- 
tores esses não se varrerão mais da vera 
memório. E a ela estorá figado o nome 
do Regimento de Tronsmissões, que foz 
hojo seis unos». 

Vincondo o sentido dos paluvros, ft 
sou então: 

«E para ela trabalhando, procuroremos 
ser úteis vo Extrcito, o Portugal, cujo 
missão tronscendento, nos projecto o nós, 
militores, não em simples defemores do 
pequenas parcelas onda queremos civi- 


deixóssemos 


D comandante da Região Militar do Porto passando em revista às tropas da 
tompanhia que lhe prestou a guarda de honra, à chegada ao quartel do Bom Pastor 


mento, da Manutenção Militar, coronef 
Gorcia do Silvo, juiz do Tribunal Militar, 
Jonente-coronel Castro Lemos, da G. N. 
R, coronel Tadeu Ferreiro, antigo comon- 
ldonto de Covalario n.º 6, comendonte 
do Batalhão nº 3 do Guardo Fisco, 
voronel Santos Júnior, do P. S, P, e cs 
bficiais destocados no Bom Pastor. 

O brigadeiro Mortins Soares, comon- 
donte do Região Militor do Porto, que 
presidiu à solenidade, acompanhado pelo 
brigadeiro Oliveira Borreto, segundo co- 
mondonte da Grande Unidade, peto coro 
foi Ramos Freitas, chefe do Estado-Maior, 
+ pelo oiudante de compo, aspirante Ama- 
dor é Pinho, for recebido à porto de 
ormos pelo corenel Virioto Reinos, co- 
mondonto do Regimento de Transmissões, 
pelo major Pires Afonso, segundo coman- 
tante do unidade, o polo major Oliveira 
Pinto, comendonte do batalhão do que- 
dro permanente do quartel do Bom Pos- 
tor. Uma companhio, com guião e fan- 
forro, sob o comando do tenente Jorgo 
Cunha prestou o guardo de honro co 
comandante do Região Militar do Porto, 
desfilondo em seguido. 

Pouco depois, no gabinete do coman- 
do do unidode, o coronel Viriato Reinos 
dirigiu umo breve saudação aos visitantes, 
distinguindo o presença dos oficiais que 
oli serviram, Referiuso tombém co ge 
nerat: Sé Viono Rebelo, ministro do De- 
fesa o do Exército, que por mctivo de 
força moior não póde estor presente, e 
que foi o primeiro director do Arma de 
Transmissões, e co general Joaquim da 
tuz Gunho, que foi comandonte do Regi- 
mento de Engenharia n.º 2, iniroduzindo 
importantes meihoramentos no quartel do 
Bom Pastor, tanto por ucção directa, como 
cinda pela suo actividade como ministro 
do Exército. 

O quadro essenciol do comemoração 
desenvolveu-so no compo de exercícios, 
junto dos parques de vioturos. A forma 
tura regimental, sob o comondo superior 
do major Pires Afonso, tomou al posição, 
em grando apareto, imprimindo grandeza 
à ceriménio, Dopois de prestado q con- 
imêncio ao comenda o Mi 
itor do Porto, o major Olíveiro Pinto 
fez umo alocução cobro o Dia do Regi 
mento do Tronsmissões, esclarecendo a 
sua história atrovós de seis onos do 


ficação e f4, mas em soldados do mundo 
tivo, em cruzados dumo novo era, por- 
que continuamos como os mosos ante 
passados a iutor pelo civilização, pelo 
fé E com fém. 

Terminada o alocução, o comandonto 
da Região Militor do Porto impôs conde- 
corações de exemplar womportamento aos 
tenentes Diógenes Lopes e J. Mirando, oo 
morgentoojudonto M Custódio o do 
furriel A. Sousa. 

4 homenagem qos oficiais, sorgentos 
e praças que deram o vido em defesa 
da Pálio culminou o Iuzida cerimónio 
militor. A fonfarra executou a marcho 
do chamado dos mortos à formatura ge- 
rat do Regimento de Teonsmissões. Logo 
em seguido os lropos em parada apre- 
sentorom armas, em continêncio dquetes 
que por feitos valorosos se distinguiram. 
Nesse momento o requinto do 1.º som 
gento António Mortins fez vibror o toque 
do silêncio, ouvido em profundo reco 
lhimeno. A morcho da «alvorada, exe. 
culoda pelo fanforra, constituiu o termo 
do expressivo homenogem aos mortos em 
combate. 

Por fim, as tropos em párado desfila. 
ram garbosomente dionto da Iribuna de 
honra ocupado pelos ofiduis-generais e 
pelos antigos comandantes da unidade. 

A afirmação do fé o quo o mojor 
Oliveira Pinto se referiu no vibronto 
otocução do Dio do Unidade, hovra tom- 
bém já sido ofirmado, no mesmo compo 
de exercícios, horas antes, em cerimó- 
via. mois Intimo, do integral sentido re- 
lígioso. Cenório grondioso envolveu a 
misso compal, celebrado pelo rev. Fran- 
dsco Ferreira dos Sontos, capelão do 
unidade, que dedicou a homitio ao signi- 
ficado do comunhão espiritual da fomílio 
mílitor do Regimento de Tronsmínões. 

O clmoço de convívio, no emesses dos 
oficiuis do unidade, vincou o espírito de 
confraternização entro os gerações do 
possado o do presente. Da sério de brin- 
des, destocoram-so as palavras do coronel 
Niriato Reinos, como comandante da uni- 
dade, e o saudação do brigadeiro Mar 
tins Soares co Regimento do Tronsmissões, 
símbolo do votor militar dos ofíciuis da 
Arma do Engenhoria que entiquecerom 
é prestigioram os tradições do Exército 
do Portugot 


da fundação do Universidade, ontem não 
encontrando-se encerrados 


Ontem, cerco das 12 horas, votou a 
dor-3e uma avaria nos cobos de condução 
de energio eléctrico poro os tronsportes 
colectivos, junto co mercado do pei 

São vérios os cousos destos avarias 
que, bltimomento, se estão o verificar 
com certa frequência no mesmo focol. 
Dizem-nos que entro essus cowos há 
deficiência de preporação do pessool que 
conduz os veículos ou, pelo menos, folha 
de cuidado; codo voro dos troteicorros 
que se solto pode provocar o avaria 
porque, noquelo local, aconteco pessa- 
rem nos dois sentidos cinco ou seis vel- 
culos o codo voro foz forço na ordem 
dos 48 quilos, que multiplicados pelo 
número de varas ctingem a ordem dos 
trezentos quilos. Será esso uma dos cou- 
sos dos cabos portirem. 

Seja como for, os avarias estão o 
repetirso com frequência e nas horos 
de ponto, o que é noturot por serem os 
de moior movimento. Mas o verdade é 
que, cindo ontem, os correiros estiveram 
fnterrompidos desdo os 12 ds 13 horos, 
O que causou graves prejuízos cos uten- 
tes, o isso não podo continuar asim, 
Uevendo por isso ser feito um estudo no 
sentido de evifor tais ovorios, 


CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 


Forom nomeados os novos dirigentes 
do Junta Regional de Coimbro do Corpo 
Nodioncl de Escutas, que ficorom assim 
constituídos: chefe regional, José Carlos 
do Sá; adiunto, Augusto Freitas Corcodo; 
secretário, Rui Cruz o Vasconcelos; tesou- 
reiro, Leopoldo do Cunho Matos; wssis- 
tente regional e adjunto, respectivamente, 
os revs. lAdriono António Tomás Gercia 
e Velentim Marques. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No Centro de Instrução de Condução 
Auto n.º 4, em Santa Claro, reoiiza-so 
no próximo dia 5 do corrente, pelos 1 
horos, a verimónia do juramento de bon- 
deira dos soldados recrutos do 3º 
subturno do 4º furno do Escola no Re- 
crutos do 1970. 


CICLO DE Cotóquios 
SOBRE O PROJECTO DE REFORMA 
DA UNIVERSIDADE 


Voi prosseguir o cido do colóquios 
tobro o «Projecto do Reforma da Univer- 
sidade», promovido pelo Resisiênca do 
Estudontes do Beira, com o imvito 'de 
onelisor e discutir os «Bases Gerais do 
Reforma do Ensino Superiorm. 

Sob o temo «Reforma e Metodologia 
Pedagógica», vai o prof. dr. Emile Pion- 
chord, professor da Foculdodo de Letras, 
orientar o próximo colóquio, o reolizor 
depois de amanhã, na sede do orgonismo, 
ês 21,80 foros. 


| ROTARISMO 


Em ESTARREJA 


ESTARREJA — Decorreu com grondo 
luzimento e muito interesso o Último reu- 
níão do ciubo desta vilo. Presidiu o sr. 
Carlos Pinto do Sousa. Durante as «ho 
tuolidodes e Comunicações» faicram os 
rotórios José Amaral, Antómio Afonso Tor 
vores o dr. José Oliveiro é Silvo, tendo 
intervindo, oportunamente, o menitissimo 
juiz do comarca o o dr. José Frogateiro. 
Do solientar a comunicação do dr. Oli- 
veira e Silvo sobre «O Problomo d- Fomes 
e a de José Amro! respeitando ao 
«Apetrechomento do Hospital da Mise- 
ricórdio do Estorrejos, assunto o que o 
clubo vem dando o seu opoio e espera dor 
contributo de valio. 

O presidente apresentou, a seguir, o 
rev.º padre Nuno Monteiro para profarir 
e wa palestra sob o temo «À Igreja e a 
Compreensão Mundioto. 

No finat, estabeleceu-se animatio coló- 
qui —€. 


lAssim, hoverá que pensar nos vento 
gens o inconvenientes do estruturação 
departamentol, e procurar encontrar os 
condições ópimas de funsionomento das 
unidades de ensino e investigação. A 
ergonização dos cídios (de formação bá- 
sica de formação compiementor e de 
especialização profissional ou iniciação 
mo investigação), o conteúdo e nnalidode 
do ciclo do base, os cursos do opção, 
o uniformidado do formação básica — 
são outros tontos problemas estruturais 
que hõodo merecer estudo atento e ro 
flectido. 

O mesmo devo acontecer, ohás, com 
métodos do tronsmissão o avaliação de 
conhecimentos que o projecto propõo em 
tinhas gerais 

O prof. dr. Emite Plonchond é autor 
lo vostíssima bibliografia sobro temos 
de pedagogia. 


a 


do Borto 


GUIMARÃES 


Quando a falta de consciência cívica leva 
a alienar interesses próprios... 


O censo populacional que está em 
curso em todo o País, reveste-se, tal 
como o inquérito às condições de ha- 
bitação que o acompanha, de excepcio- 
nal interesse e importância. Nenhum 
pretexto legítimo pode minimizar tão 
importante recolha do dados. O que 
quer diser, naturalmente, que à no- 
nhum cidadão será legítimo também, 
negar a iniciativa dos serviços de es- 
tatística o mélhor apoio e colaboração. 

Em alusão breve e despida de ar- 
pumentação pormenorizada, que nos 
pareco de todo em todo desnecessd- 
ria, fica aí uma verdado que, por tão 
evidente que é, ninguém devia ignorar 
ou esquecer. Ninguém, até porque os 
objeotivos que este censo envolve não 

im apenas interesses do serviços 

comodidades do burocracia, mas 
sim, e ao contrário, um interesso do 
próprio público. Do público sem a 
adesão do qual a tarefa e pouco me- 
nos que impossível. Exactamente: do 
público. 

Como prever e programar medidas 
da indole social e económioa ao nível 
nacional, sem antes sabermos, exacta- 
mento, «quantos somos e como do- 
mosa?... 

E evidente que todos teremos a 
lucrar com o bom exito dessa inicia- 
tiva e, o que não é menos importante, 
com à brevidado da sua concretização. 
Como todos teremos a perder, so ela 
vier a fracassar ou a iludir na expros- 
são dos seus resultados, Não perdere- 
mos apenas, em tal caso, a maquia 
grossa que ela nos custou e vai sair 
do erário público — do dinheiro da 
Nação. Perdoromos, também, todos e 
os inumeráveis benefícios quo o censo 
visa ou dos quais haverá do ser base, 
uma base sem a qual não é possível 
construção de nenhuma espécie se- 
oura... 

Teto é claro como água. Para os 
entendidos na matéria e para os que 
são. Para qualquer pessoa com um 
mínimo de bom-senso, capas do raci- 
clonar a partir da mais singela equa- 
ção, quo ninguém ignora, a menos que 
faça-gala de ignorância voluntária. 

Pois a despeito do toda esta evi- 
dência, o que se passa com a recolha 
dos boletins que está em curso? 

Reportemo-nos ao caso do Guima- 
rães, que é o que conhecemos. 

Segundo as informações quo nos 
chegam por intermédio do pessoas oou- 
padas na tarefa do recolher os bole- 
tins a que nos reportamos, grande par- 
te do público vimaranenso, se não nega 


ostensivamente a colaboração que lhe 
cumpre prestar à iniciativa, também a 
não facilita do forma nenhuma. Os ser- 
vicus de recolha batem hoje a uma 
porta e ouvem a resposta de que o 
boletim não está preenchido. «Voltem. 
amanhã» — dicem-lho... E no dia se- 
quinte a resposta ou é a mesma, ou 
muito semelhante «ainda não está 
pronto; o chefo da família não estd; 
não tevo tempos... 

E os dias, semanas, meses, vão pas- 
sando, sem quo o censo caminho, com 
a regularidado e brovidado quo são 
condições indispensáveis à sua melhor 
utilidade, 

Isto, segundo nos informam, não 
casos Taros ou de excepção. A ex 
cepção está no número daqueles quo 
entendem o censo, e souberam intor- 
pretar o seu alcance. Esses ado a mi- 
noria, ou, na melhor das hipóteses, 
não chegam a ser a grande o esmaga- 
dora maioria que deveriam ser... 

Há, aqui, para além do uma deplo- 
rável ignordnoia da utilidado do conso, 
uma falta de consciência cívica que 
entristooe. 

Não compreendeu ainda o público, 
neste caso o público vkmaranenso, quo 
ao negar a sua colaboração pronta co- 
mote uma atitude de lesa-interesse 
próprio? 

E necessário esclarecer os desaten- 
tos ou indiferentes, acerca do erro da 
sua comididado. 

Este apontamento, pretendo ser 
um contributo dado a tal fimalidado, 
Mas 6 ovidento quo por si aó não 
chega. A tarefa exige a colaboração do 
todas as pessoas do bom-senso, que 
podem e devem divulgar, em todos os 
sectores ondo seja possível e so mos- 
tre necessário, a exacta perspectiva do 
um interesso que a todos diz respeito, 
e, por isgo, todos devem respeitar. 

Há que combater uma tão lamentá- 
vel carência de consciência cívica, da 
qual podom ser vitimas não aponas 
os que dela sofrem, mas todos ou 
outros, todos nós... 


NOVAS INSTALAÇÕES 
SINDICAIS 


O Sindicato Naotonal dos Operários 
da Construção Civil do Distrito de 
Braga que tem a sua sedo em Gui- 
marães, inaugura hoje, pelas 19 horas 
e, na Avenida D. João IV, em prédio 

recentemente construído, a sua 
sede própri, que ficará instalada 


Caminhe connosco 
passo a passo! 


numa dependência do rés-do-chão 
desso edifício. 

O acto terá a presenca do delegado 
e subdelegados do Instituto Nacional 
do Trabalho do distrito, bem como do 
presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, dr. Manuel Bernardino de 
Arsgjo Abreu. 

Após a cerimónia inaugural, a di- 
reoção daquele Sindicato prestará uma. 
homenagem aos drs. Agostinho Gui- 
maries Pestana e Armando Augusto 
Guedes da Costa, seguindo-se um jan- 
ter zum restaurante desta cidade. 


EM RIO TINTO 


O edifício da Quinta das 
Freiras vai ser adaptado 
a Cine-Teatro 


GONDOMAR — Na sua reunião or- 
diníria de 25 de Fevereiro, a Câmara 
Muzicipal de Gondomar tomou, entre 
outras, as seguintes deliberações: 
aprerar o projecto de obras de adapta- 
cão do edifício da Quinta das Freiras, 
Rio Tinto a Cine-Teatro, e duas salas 
de azta para o Ciclo Preparatório; não 
ver qualquer inconveniente na fusão 
das empresas de Transportes Gondo- 
marense, Lda.; Soares, Oliveira & C.r, 
L.gu; e Auto-Viação Alpendurada, bem 
com prestar toda a colaboração ao fim 
em vista; e abrir concurso para exe- 
cuçio das seguintes obras: colocação 
de tabo de saneamento e regularização 
do pavimento, na Rua Manuel Serra, 
em Bio Tinto; pavimentação da Rua da 
Zorrs em Ramalde, S. Cosme; pavi- 
meriação de Val do Chão aos Sete Ca- 
mintos, S. Cosme; pavimentação do 
carinho que liga o lugar de Vilar com 
a Extrada de Ponte Real e beneficiação 
do gontão sobre o Rio Torto, S. Cos- 
me; pavimentação do caminho do Es- 
cola de Cimo de Vila à Capela dos 
Passos, Melres; pavimentação da estra- 
da ds Montezelo à Marginal, Cimo de 
Vila, Melres; o pavimentação da Rua 
de Santa Eulália, Fânzeres. 

Pelo presidente foi dado conheci- 
mento à Câmara que tinha perdoado 
ao sr. Evaristo Marques Moreira à 
importância de 25 000800 de indemniza- 
cão que este era obrigado a pagar-lhe, 
por sentença proferida pelo meritíssimo 
juiz do 2.º Juízo Correccional do 
Porto. 

Mais informou que, se este pedido 
não tivesse sido feito pelo interessado, 
a referida importância reverteria a fa- 
vor da Gomissão Municipal de Assis- 
tência, 


1 —tWfionço. Assombro. 

2 — Peregrino. 

3— Prefixo de negação. Contrário. Nho 
do arquipélego de Cabo Verde. 

4— Chego. Perante. Procura. 

5 — Zone. Alternativo. Encaixor. 

6—Arta de obter filhos formosce. 

7 — Predestinor. Portio. Queime. 

8 — Passadas. Apresento razões. Preposio 
são e urtigo (pl). 

Pronome pessoal. Alvunhem. Noto de 

música. 

10 — Excederoso, 

1] — Tocos. Corro para transporta dy ob 
jectos pesados, 
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VERTICAIS 


1 — Realço, Terme. 


2— Feira. 
3—tAgoro, Intrigos. Aspecto. 
4— Notício. Fiteiras. Ora. 


5 Delicioso. Frequentar. Apliquei. 
6— Brutos, 

7—Cotque. A mim. Audocioso, 
8—Cincho. Tronsijo. Nado. 

9 — Apenos. Crítico mondaz. tmensidaida, 
10 — Acesos. 

M — Debruor. Abrigo. 


(Ver solução ma penóliima página) 


a oa BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA |. 


— —J 
No onde cada um conta mais do que a sua conts 


Não basta rezar - 


É preciso viver! 


CFESoU-Nos à mão um impresso. Um-dos largos centos que a 


freguesia da Vera Cruz colocou nas mãos das gentes de boa- 
«vontade, destinados a consclencializar todo aquele que queira contribuir 


para a 


grande obra que aquela paróquia pretende levantar paralela 


à igreja—o CENTRO PAROQUIAL. 


E esse Impresso, primeira- 
mente não despertou qualquer 
curiosidade. Mas passado algum 
tempo, ou melhor, no dia se- 
guinte, “voltamos a abri-lo, não 
com qualquer intuito, mas sim- 
plesmente porque poderia haver 
ali assunto de notícia. E ao lê-lo 
e meditá-lo, lembrámo - nos da 
passagem de Santo Agostinho. 

«O que é o Centro Paroquial? 
E o complemento urgente da 
vida paroquial. Não basta rezar 
-— é preciso viver! Temos: 10.000 
cristãos, queremos que vivam 
hoje o seu cristianismo; 1.000 
crianças até nos 6 anos — que- 
remos ajudá-las a despertar para 
a vida; 1.050 crianças até nos 
12 anos, gostamos de ajudar a 
sua educação; 700 jovens até 
aos 20 anos — queremos que ne- 
nhum atraiçoo a sua missão de 
homem ; 1.200 pessoas na 3.º 


idade — queremos alegrar a sua 
velhice». 

E termina: «Temos muito a 
fazer e não temos ondem. 

Efectivamente 0 que 3 paró- 
quia de Vera Cruz, amncia é 
um código de meditação. Não 
basta rezar. É preciso viver ! 

Hoje o homem rezará muito, 
mas viverá pouco, é porque vive 
pouco, a sociedade vai-se esvain- 
do à míngua de algo que 3 faça 
vitalizar. 

Pois bem, a Vera Cruz come- 
çou a campanha de angariação 
de fundos para levantar o edi- 
fício do Centro Paroquisl, obra 
que importará em cerca de 2.500 
contos. Depois do Jardim Escola, 
já a funcionar, será este o pro- 
blema de preocupação dos pa- 
dres daquela freguesis, rev! 
Manuel Fernandes e Paulino 
Gomes. 


COMENTÁRIO 


DEZ MINUTOS 
PARA COMER !m 


Fá coisas que só vistas, só obser- 
vadas. Há dias, numa repartição pd- 
blica, um dos superiores, em dis 
cussão com um seu subalterno, 
afirmava que a um empregado bas- 
tava-lhe comer em dez minutos, e o 
resto trabelharia, porque so assim 
fosse o País progredia! 

nós perguntamos: Esso senhor 
que deu essa douta receita, comerá 
ele em dez minutos, e o restante pas- 
sá-los-á a trabalhar? Duvidamos que 
assim seja! Francamente que ficamos 
revoltedos com a mentalidade desta 
gente; com o sentido sócio-humano 
destes cavalheiros, pregadores de «mo- 
rals aos guatro ventos. Dê-se o exem- 
plo e depois pregue-se, mas pregue-se 
& estômagos acomodados!... 


A RUA DO BURAGAL 
PRECISA 
DE CONSERTO 


Para além doutras ruas que há na 
populosa freguesie, de Aradas, a neces- 
sitar de reparação, sem dúvida que a 
do Buragal enfileira na vanguarda. 
Efectivamente, o acesso, que por all 
Be foz às fábricas de louças el! exis- 
tentes, nomeadamente a Fábrica da 
Capo, é muito detlclente. Bom seria 
que se tomassem as devidas providên- 
cias para não causar transtorno, não 
só aos habitantes daquela .zona, mas 
ainda a todos os que ali têm as suas 

indústrias. 


CUMPRIMENTOS 
DE DESPEDIDA 


Num víício enviado a esta Delega- 
cão o delegado do Instituto Nacional 
de Trabalho, dr, Fernando Carte Real 
apresenta os cumprimentos de des- 
pedida ao delegado do nosso Jornel 
nesta cidade, agradecendo todo o 
apoto e contributo que ao longo de 
oito anos o nosso Jornal prestou ao 
organismo que dirigiu. Gretos pela 
atenção. 


AINDA O ANIVERSÁRIO 
DA NOSSA DELEGAÇÃO 


Continuam a chegar provas de 
muita simpatia pela acção desenvol- 
vida pelo nosso Jornal, no longo de 
dois anos, após a ineuguração da sua 
Delegação nesta cidade. 

Não queremos deixar de aqui tes- 
temunharmos as palavras altamente 
eloglosas que o conceituado semaná- 
rio «Lutador», insere num sua local 
desta semana. Ao director, sr. Carlos 
Gamelas, os nossos agradecimentos. 


NOVO GERENTE BANCÁRIO 


Assumiu as funções de gecente da 
tiliel, em Aveiro, do Banco Nacional 
Ultramarino, o gr. Severino Marques, 
que aqui já tivera desempezhado al- 
tas funções, Presentemente estava a 
chefiar a filial de Agueda. 

Para além das altas fumões que 
agora desempenha naquele Erfco, é 
ainda presidente da Junta de Fre- 
guesia de Eirol e vogal do Conselho 
Municipal de Aveiro. 


AVEIRO 


« NO CAFÉ 
DA CIDADE 


UEM ama, ama sempro qualquer 
coisa, Nem que seja uma pedra, 
um gato, uma espada. Não é verdade? 
“Tão verdade que as pessoas esquecem. 
Certo, As pessoas esquecem as verda- 
des, Tocam sempre nos fertos o mais 
superticialmente possível. Por conve- 
niência. É que as verdades fazem mel 
a muito boa gente (toda a gente é 
boa. Nós é que fabricamos as boas e 
más pessoas. Um certo gosto pelo fa- 
brico). Tudo portanto, é netural. Só 
que, o facto da naturalidade das coi- 
sas nib impede que nelas falemos, 
para lembrar. 

As variadas personagens noctivagas 
de cidade, pela expressão dos pró- 
prios acontecimentos, atingem um 
sentido humano, do que à primeira 
vista so pode imaginar. 


— Ouça lá, você que é meu amigo, 
que sabe os juízos dos homens, 
de mim, para eu ser a pessoa 
que de dia trabalhando e de nvi- 
te metendo-me nos copos, não 
posso entrar em cafés? Não sou 
um homem como os outros? 

— Já alguma vez tiveste problemas 
com juizes? Fizeram-te mal? 


O resto não pudemos registar por- 
que alguém nos puxou pera o lado 
(de qualquer colsa). O resto foram 
palciras batidas em nada. Nada por 
um homem que se embriaga (quantos 
não o fazem nesto momentv?). Que 
não pode entrar nos cafés. Nada por 
um homem que os outros homens por 
vezes batem. Batem porque não sabem 
usar as palavras, porque apesar de 
seberem ler e escrever são analfa- 
detos. 

Nunca ninguém se preocupou em 
saber. os problemas do homem. Ana- 
Hsá-los, Ou olhar-se ao espelho. Um 
homem como milhões de homens mar- 
Einalizados pela própria sociedade. As 
pessoas preferem vê-lo a fazer epirue- 
tas», a rirem-se, do que a tentar 
corrigi-lo. Meys cómodo. Mais decente. 
Como direi! anais sociável. 

Fala-se no cofé (e não só) que 
temos que andar para a frente. Pois 
é. Até uma criança de 4 anos de idade 
sabe que tem de caminhar em frente. 
Depende é dos passos. 

Queremos um homem novo numa 
nove sociedade e não, homens velhos 
em novas (velhas) sociedades. Uma 
questão de cabelos, não cabelos, dedos 
e dedinhos, de cafés e não cafés 
(parece). Tão claro como estes dias 
que passaram. E deixemo-nos de rou- 
pagens de consumo e mascaremo-nos 
do que somos: homens, talvez porque 
no Carnaval não o fizemos. Seremos 
acanhados? 


JORGE LEITE DA SILVA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DE CRIANCAS 


p Castro Matoso 62 
Resid. : Rua de llhavo. 44:20 
— Telef. 22527 (P.0) AVEIRO 
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No Hospital de Santo António 


tomaram posse dos seus cargos 


o director e adjuntos do «Banco> 
e os assistentes de vários Serviços 


No salão nobre do Hospital 
Geral de Santo António teve lugar 
ontem, cerca do meio-dia, a ceri- 
mónia da tomada do posse do 
novo director e respectivos adjun- 
tos do «bancos de Urgência e, 
bem assim, a de diversos novos 
assistentes de vários Serviços da- 
quele estabelecimento hospitalar. 
Estavam presentes o provedor da 
Misericórdia, dr, Domingos Braga 
da Cruz; dr. Cândido Silva, pre- 
sidente da Comissão Directiva do 
hospital; dr. Joaquim Pereira Gue- 
des, director clínico; dr. Lopes 
Sardo, delegado de Saúde; dr. Vaz 
Osório, mesário; os directores dos 
Serviços Administrativos, Manuel 
Fortuna, Leonel Remoaldo e Ma- 
nuel de Almeida; directores de 
Serviços é Inúmeros colegas dos 
empossados. 

O dr. José Pego, secretário. 
«cheto das Repartições Centrais 
da Santa Casa, proceleu à cha- 
mada dos empossados, que leram 
a fórmula do Compromisso de 
Honra e assinaram o auto respec- 
tivo. Foram os seguiates: dr.* D. 
Maria das Dores Carrington Iglé- 
sias (novo assistente de Endocri- 
nologia); dr. Rogério Ribeiro 
(Fisioterapia); drs. Serafim Para- 
mhos. Luís de Carvalho e Mário 
Leão Ramos (Neurocirurgia); drs. 
Paulo Mendo e José Castro Lo- 
pes (Neurologia); dr. Benvindo 
Justiça (Hemoterapia); dr. Joa- 
quim Azevedo de Oliveira, novo 
director do Serviço de Urgência; 
drs. Sérgio Alexandrino (Medicl- 
ma) e Luís de Carvaiho (Cirur 
gia), adjuntos do director do Ser- 
viço de Urgência. 

Usaram da palavra, a seguir, 
o dr. Braga da Cruz, que saudou 
os empossados, formulando votos 
para que todos fossem muito feli- 
zes mos cargos em que haviam 
sido investidos; o director clínico, 
dr. Pereira Guedes, que depois de 
agradecer a colabomição de to- 
dos quantos lhe têm permitido 
exercer cabalmente o seu cargo, 
cumprimentou os drs. Ignácio de 
Salcedo, Corino de Andrade e 
Corte-Real, directores dus Servi- 
cos que possibilitaram poderse 
contar com assistentes de tal va- 
Ha. Depois de saudar o director 
cessante do «banco», dr. Albinó 
Aroso, disse da necessidade de se 
criarem os cargos novos de adjun- 
tos do respectivo director, pelo 
acréscimo de serviço que se vem 
verificando, de ano para ano, no 
«banco» de Urgência, terminando 
por egradecer a todos aqueles 
que, aceitando os cargos, toma- 
vam sobre os seus ombros à res- 
ponsabilidade de colaborar com a 
Direcção Clínica na missão de 
bem servir o seu hospital. 

A seguir, usou da palavra o dr. 
Azevedo de Oliveira, o qual, de- 


pois de agradecer a confiança 
nele depositada, desde quando, em 
1944, começou a trabalhar no Hos- 
pital de Santo António, mal ter- 
minara o seu curso de Medicina, 
afirmando que «o Serviço de Ur- 
gência, apesar da ampliação que 
sofreu há anos, possui defeitos 
que não vemos possibilidades de 
corrigir, enquanto não se proceder 
à remodelação total do Hospital, 
de tal modo que seja todo o Hos- 
pital a estar de serviço perma- 


mais directos, terminando por 
formular votos de que, com a cola- 
boração não apenas deles, mas de 
todos, «o segundo Serviço -de Ur- 
gência do País, na segunda cidade 
do País, possa ser consfderádo, 
em breve, o primeiro em dedicar 
ção, carinho e eficiência». 

Uma salva de palmas coroou 
as palavras do dr. Azevedo de 
Oliveira, após o que falou, em 
nome dos assistentes, o dr. Paulo 
Mendo que, depois de saudar os 
funcionários superiores da Mise- 
ricórdia, afirmou que «a Medi- 
cina hospitalar portuguesa está 
doente, porque, agarrados ainda 
à velha tradição de acção médica 
hospitalar de tipo caritativo, não 
soubemos transformar os hospi- 
tais naquilo que eles têm que ser: 
um lugar onde o doente receba os 
melhores cuidados médicos, mi- 
nistrados por pessoal técnico res- 
ponsável e profissionalmente rea- 
lizado e estável». Depois de abor- 
dar considerações acerca dos 
cargos em que ele e seus colegas 
haviam sido investidos, afirmou 
que «acções médicas regionais 


O novo director do «Bancos de Urgência, assinando o auto de posse 


nente e não apenas uma pequena 
parte dele». O «banco» tem «ins- 
talações exíguas para receber o 
grande número de doentes que 
ali chegam todos os dias, vindos 
inclusivamento de hospitais re- 
gionais e sub-regionais, quando 
podiam e deviam ser aí tratados». 
Para que tudo melhore, etorna-se 
necessária a colaboração de to- 
dos... não podendo esquecer a 
valiosa colaboração do pessoal de 
Enfermagem, do melhor que o 
Hospital possui, “ledicado, compe- 
tento e um pilarbase dos êxitos 
do nosso «banco». Finalmente, 
saudou os seus dois colaboradores 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 1 do corrente, pelas 15 horas, com a assis- 
tência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES, obtendo-se os 
resultados seguintes: DIA PREMIADO — 12 de Fevereiro — 1.º 


Prémio Etfect. 115 C, 
Efect. 610 A; 1.º Supl 
1.º Supl. 193 D; 2.º Supl. 288 D; — 4.º Prémio — Efect. 025 AS; 
1.º Supl. 094 AS; 2.º Supl. 092 AS. 

No sorteio anterior foram contempladas as Ex.mas Senhoras 
D. Antónia Ferreira e Belmira Belchior, ambas da cidade do Porto. 


Supl. 089 


.. 622 A; 2.º Supl. 437 A; — 


Supl. 002 G, — 2.º Prémio 
Prémio 096 D; 


bem orientadas e programadas, 
pode contribuir para ajudar os 
responsáveis pelo sector nacional 
da saúde», dizendo que o subs- 
tancial aumento de assistentes 
e graduados do Hospital, se deve 
ao dinamismo da Provedoria e 
Direcção Clínica, intérpretes do 
activo interesse do corpo clinico». 
Mais adiante: «Apoiados precisa- 
mente nesse dinamismo e compre- 
ensão, saibamos equacionar os 
nossos problemas e vencer difi- 
culdades, com vista a fazer do 
nosso Hospital o tal lugar onde 
se dá ao doente a melhor assis- 
tência e onde nos não sintamos 
profissionalmente frustrados». A 
terminar, o dr. Paulo Mendo afir- 
mou: «É este o nosso desejo e a 
nossa decisão: trabalhar, estudar, 
discutir, intervir. Tudo fazer para 
nos realizarmos profissionalmente 
e transformarmos o Hospital de 
Santo António num hospital onde 
o «curriculum vitae» de um mé- 
dico aqui formado, seja uma ga- 
rantia de idoneidade muito maior 
que o resultado de um ultrapas- 
sado e espantoso sistema de con- 
cursos». - 

Prolongada ovação premiou as 
palavras que o orador a-abava de 
proferir, após o que os novos 
director e adjuntos do «Banco» e 
assistentes dos Serviços, foram 
muito cumprimentados, 


O Comércio do Rorto 
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BATALHA 


«MONTE WALSH — um homem difícil 


de morrer» 


filme norte-americano, realizado por WILLIAM FRAKER 


£ um western, com todas as vol- 
tas adequadas, mas tem sentido di- 
ferente, porque não põe em activi- 
dade o banditismo, a acção dos «fora 
da lei, que roubim e matam. Aqui 
também há quem morra, porém 
por causas diferentes. 

Considerado a preceito, «Monte 
Walsh» assinala o periodo da de- 
cadência do vaqueirismo — admitá- 
mos o termo—, o afundamento da 
época de ouro dos grandes ploneiros 
que atravessavam o território, leva- 
vam na sua frente Os íncolas fun- 
davam os ranchos povoavam-nos 
com manadas extensas e orgulha- 
vam-se delas do ferro com que as 
marcavam, e ganhavam milhões... 

De início foi assim e assim as 
condições desta vida aventureira e 
aventurosa se mantiveram, com tra- 
dições, orgulho de raça e de comti- 
nuldade, na base de uma riqueza 
que parecia inexgotável. Cidades fo- 
ram fundadas, umas para progredi- 
rem e outras para morrerem em 
prazo mais ou menos breve, e os 
centauros da planície tiveram o seu 
reinaao  bifurcados na montada, laço 
volteante dedo no gatilho, desprezo 
Pelo perigy e pelas imposições da 
lei, quando as circunstâncias o im- 
punham. 

Tudo acaba. porém, e assim os 
grandes «ranchos» familiares tive- 
ram o reverso da medalha, extin- 
guíndo-se em cadência implacável, 
vitimas do progresso, de outras nor- 
mas de administração. Vieram as 
grandes companhias, com elas à cen- 
tralização — e tudo mudou. Da acti- 
vidade ininterrupta, o cow-boy caiu 
No desemprego, embrenhado em luta 
inglória pela” sobrevivência. Uns, 
adaptaram-se; outros mantiveram-se 
tléis até ao fim, incapazes de outra 
protissão. 

Pertenceu a estes «Monte Walsha, 
o vaqueiro tiel e tradicionalista, mo- 
deio pessoal entre os seus pares. 
Quis dominar & onda adversa, de- 
fende;-se e defender o passado, sem. 
evitar descer o declive mortal para 
onde os novos sistemas o arrasta- 
vam. E tudo perdeu, ele que era 
perito à domar potros selvagens, a 
premir o gatilho, apto no pugilato 
e amoroso como se impunha no pró- 
prio ambiente: o lugar no «Y Cor- 
tados, o rancho que era o seu so- 
nho, a mulher de quem gostava e O 
amigo como irmão, tralçoeiramente 
assassinado. Pôde ainda. vingá-lo, e 
este foi o seu úitimo acto de mas- 
culinidade, porque depois caiu na 
desistência e mn abandono, seguindo 
em frente a caminho do desconhe- 
cido. batido e restgnado. 

Marcando, desta maneira, uma 
viragem na história da colonização. 
dos seus pródromos em que assenta- 
ram, inclusive, os alicerces de uma 
grande nação, «Monie Walsh» aponta 
intenção e significado alto. classift- 
Cando-s: como filme meditativo e 
esclarecedor de uma época já delida 
no tempo. A lentidão com que O 
teme se desenvolve, o ambiente 
dens que rodeia, a versatilidade 
e disparidade das personagens, das 
Suas atitudes estranhas, boas ou más, 
conforme o impulso momentâneo, O 
drama e a angús.ia que vivem den- 
tro dela sã características que o 
realizador soube verificar e coorde- 


Casos em notícia 


nar com continuldade correcta. E 
uma página real e viva, misto de 
desânimo, de persistência, de desis- 
tência * de esperança Há que apro- 
fundá-lo para compreender o que 
ele pretende enunciar — e Isso con- 
Segue — com um tundo de veraci- 
dade impressionante. Alguns passos 
do filme salientam-se pela composi- 
cão e variedade, como o acto de do- 
mar um cavalo bravio, por orgulho 
próprio, a cena dolente do core de 
um tufo de cabelo da mulher que 
morreu esperando a sua hora teliz, 
o assassinato do vaqueiro retirado, 
o abate do assassino pelo amigo fiel, 
e até um momento de comicidade 
original - inesperado. 

— Há trêc elementos em cena, de 
classe marcante: Lee Marvin. o pro- 
tagonista realíssimo; Jack Palance e 
Jeanne Moreau, a que não conse- 
guiu efectívar a sua ânsia de vida 
estável. Este trio movimenta a 
acção, dá-lhe vida e exactidão im- 
pecáveis, entre um punhado de cola- 
boradorês egradávelmente persona- 
lizados. 

— A distinguir a fotogratia e a 
cor, entre o límpido e o sombreado 
— duas fases artísticas. 

— «O expresso do ritmos, é a 
curta-metragem com que começa o 
programa — L. M. 
anos), 

x 


No Porto, teatro para 
todos 


A amplitude geograrica, q 
equilibrado critério da escolha das 
peças e o elevado nível de repre- 
sentação, fazem do 2.º Ciclo Gul- 
benkian de Teatro uma iniciativa 
que merece e, certamente terá, a 
total adesão do público, especial. 
mente naquele que, afastado dos 
grndes centros ou com menores 
recursos económicos, raramente 
tem oportunidade de assistir a es- 
pectáculos do género. 

Desde 26 de Fevereiro até 21 
de Março. quarenta e quas locali- 
dades terão, pelo menos, um dia 
de teatro. Em algumas haverá, 
mesmo. teatro para crianças. No 
Porto, por exemplo, será represen- 
tada, hoje, às 18 horas e 30, no 
Teatro Rivoli, a história Infantil 
<A Gata Borralheira», para maio- 
res de 4 anos. 

À noite, também naquele tea- 
tro, sobe à cena a peça de Suas- 
suna, «O Santo e a Porcas. 

Assim, como não poderia dei- 
xar de ser, estendem-se, também, 
à nossa cidade, os benefícios des- 
ta tão útil realização, para a ex- 
pansão do teatro em todo o País, 

A compreensão de todos con- 
tribuirá para que seja atingido o 
objectivo da Fundação Gulben- 
kian: o de que o bom teatro não 
seja privilégio para alguns e possa. 
exercer a sua acção cultural e es- 
tética sobre o chamado grande 
público, 


JÚLIO DINIS 


«O CLÃ DOS HOMENS VIOLENTOS» 


filme francês, realizado por CLAUDE BERNARD RUBERT 


Ambiente de presidiários, domt- 
nante, desenvolvendo a teia absor. 
vente dos homens que nele se 
tuam. A violência é lei, até no re- 
cato das celas. Assim st apresentam 
géneros dc criminosos que embora 
do características diferentes, s aliam 
uns aos outros, formando um grupo 
à parte da sociedade, O drama é 
constante, pois cada um tem a sua 
história, a sua forma de actividade. 

Neste clima prisional surge O 
protagonista, um novato no crime, 
a quem os companheiros de cela 
transmitem os ensinamentos da arte. 
Essa figura de aprendiz do crime, 
é interpretada pelo jovem conçone- 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 
TEATRO: 
(Para maiores de 4 o 12 anos) 
RIVOLI — Às 1830: «A Gata 


Borralheira» e às 21,50: «O Santo 
e a Porcas», 


(Para maiores de 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: 


peça «O mais feliz dos três», pela 
Companhia do T.E.P. 


CINEMA: 
(Para maiores do 12 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 às 21,50: 
o filme «Monte Walsh», 

OARLOS ALBERTO; — Às 15 e 21: 
os filmes <O bons eos maus» e «O 
duplo homem». 

(Para masores do 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — As 15,50 e As 
21,50: o filme «O Pa-sageiro da 
Ohuva» 

ESTÚDIO — Às 15,50 e às 21,50: 
O filme «A Caça». 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21,50 : 
o filme «O Olã dos jlomens Violen- 
toso. 

; 
NUNO ALVARES — As 21,30: 0 
filme <A loba «olitárias. 

OLÍMPIA — Às 15,30 e 21,50: 
o filme «3 Dexraus para a Mortes, 

8. JOÃU — Às 15,30 e às 21,501 
o filme «Amor, a maior riqueza», 

TRINDADE — Às 15,30 6 21,50: 
o filme «Coisus da vidas. 

VALE FORMOSO À. 15,50 e 21,50 
o filme «Um amor paia Carolina», 
com Alexandra Stewart, 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Uil Vicente, às 21,30: 
«Os pára-quedistas» (17 anos); Ave 
nida, às 2130: cAs aventuras de 
Gerardo (12 anos); Tivoli, às 21,50 : 
«O senhor das ilhas» (17 ano); 
Sousa Bastos, às 21,50: «A pele de 
um malundio» (17 anos). 

ESPINHO — Oine-Peatro, às 21,50: 
«Um pirata invisível: (12 anos), 

PENAPIBL — No OineTeatro, às 
21,50: «Will Penny» (12 anos). 

VIANA DO OASTBIO — Palácio, 
às 21,50: “Romance em Acapulcos 
(12 amos) 

VISEU — Oine-Teatro, hs 21,30: 
«Por um punhado de dólares (17 


REDITO 


FOL LEVANTADA — COM UM FALSO CHEQUE — 
À IMPORTÂNCIA DE MIL E CEM CONTOS 


Segundo foi, ontem à tarde, 
participado às autoridades, um 
indivíduo desconhecido levantou, 
com um cheque falso, num esta- 
belecimento de Crédito do Porto, 
a importância de 1.100 contos. 

O desconhecido tentou, logo 
a seguir, «golpe» idêntico num 
estabelecimento bancário tam- 
bém desta cidade mas, aqui, & 
tentativa não resultou, pois O 
próprio portador do cheque, que 
não conhece a pessoa que lho 
entregou para o efeito, foi o 
próprio a dizer ao funcionário 
da casa bancária que tomasse 
precauções porque desconfiava 
daquilo. 


E assim o estabelecimento 
em causa se livrou daquele 
«tombos. o a 

O caso não é inédito, antes 
será a continuação de «golpes» 
anteriores, estando a Polícia 
convencida, segundo parece, que 
se trata duma quadrilha bem or- 
gamizada, que ao seu serviço 
terá um hábil falsificador. 

Já alguns casos foram, sem 
resultado, investigados, todos 
tendo carácter idêntico a este. 

Os cheques, normalmente, 
são apresentados já avalizados 
por «entidades» de reconhecido 
valor, com toda a aparência de 
legalidade. 

O dinheiro foi levantado na 
6.º feira passada. 


SEM A MALINHA 
DE MÃO 


Adelina Inocência Rodrigues 
Matias, moradora na Rua D. 
Agostinho Jesus e Sousa, 30, 
foi ao Mercado do Bolhão. Le- 
vava na malinha de mão algu- 
mas centenas de escudos, mas 
indivíduos desconhecidos furta- 
ram-lhe a mala e o dinheiro, im- 
possibilitando-a de fazer as suas 
compras. 

A lesada apresentou queixa 
numa esquadra da P.S.P. 


RESIDÊNCIA 
ASSALTADA 


POR MEIO 
DE CHAVE FALSA 


A meio da tarde do último 
domingo, entre as 17 e as 19,30 
horas, individuos desconhecidos 
venetraram, por meio de chave 


falsa, mo prédio n.º 120, da Rua 
da Pena, que é habitado por 
Pedro Barbosa da Silva. 

Como não se encontrava nin- 
guém na residência, os essaltan- 
tes trabalharam sem qualquer 
problema, abrindo várias gave- 
tas de móveis, existentes no 
quarto de dormir do locatário 
Dali subtrairam vários objectos 
em ouro (uma corrente, um al- 
finete de gravata, dois anéis Ge 
brilhantes e uns botões de pu- 
mho), objectos esses que foram 
avaliados em três mil e quinhen- 
tos escudos. 

Logo que tomou conheci- 
mento do sucedido, o lesado 
apressou-se a apresentar queixa. 
muma esquadra da P.S.P. 


DOIS AUTOMÓVEIS 
QUE «ANDARAM» 


Do interior de uma garagem 
da Rua de Serpa Pinto, indivi- 
duos desconhecidos furtaram o 
automóvel RR-16-10, pertencente 


OPERÁRIA COLHIDA 
PELA CORREIA 
DUMA MÁQUINA 


Ontem de manhã, quamdo 
estava a trabalhar numa fabrica 
perto de sua casa, sita no lugar 
da Vista Alegre, Vila Praia de 
Ancora, Caminha, foi apanhada 
pela correia de transmissão du- 
ma máquina, junto da qual pas- 
sava, Maria Armanda Pereira 
da Costa, de 14 anos, solteira, 
servente-mecânica, que ficou sê- 
riamente ferida. 

Transportada ao Hospital da 
Misericórdia daquela vila, a si- 
nistrada recebeu ali os primeiros 
socorros, Porém, como apresen- 
tasse fractura exposta dos ossos 
do antebraço esquerdo, com lace- 
mações musculares gravissimas, 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários locais transferiu - a 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade. 

Operada de urgência, no 
Bloco Cirúrgico daquele estabele- 
cimento hospitalar portuense, a 
jovem operária ficou depois in- 
ternada, em estado pouco satis- 
fatório, numa enfermaria dos 
Serviços de Cirurgia. 


a Femando Rodrigues Afonso, 
domiciliado no prédio 640-3.º-Dtº. 
daquela artéria. 

—Da Rua de José Coutinho, 
onde estava estacionado, furta- 
ram, também, o automóvel 
TO-31-03, pertencente a Rogério 
Soares, da Rua do (Godinho de 
Faria, 126, em S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos. 

Os lesados apresentaram 
queixa na P.S.P, 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P.S.P, à disposição 
de quem provar que lhe perten- 
cem, e que foram entregues a 
esta Polícia nos dias 27 e 28 do 
mês findo: 

No dia 27 — Uma pulseira do 
ouro; um par de óculos gradua- 
dos e uma cademeta militar per- 
tencente a José Fernando da 
Costa Mendes. 

No dia 28 — Uma bolsa plás- 
tica com diversos documentos 
pertencentes a Manuel Gaspar 
Cardoso Martins; uma capa de 
uma agenda com um cartão 
«O Lar do Comércio», passada 
a favor de Artur Bragança da 
Silva e um tampão de depósito 
de gasolina de veiculo automóvel. 

Achados nos veículos dos 
S.T.C.P. no dia 28 do mês 
findo e que igualmente se en- 
contram depositados na mesma 
Secção: um cartão de benefi- 
ciário da Caixa Nacional de 
Pensões, passado em nome de 
Laurinda Silva Guimarães; di- 
versos porta - moedas com di- 
nheiro; uma carteira de senhora; 
uma caixa com duas camisas; 
algumas argolas com chaves. 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 


Deu entrada na Sala do 
Observações do Hospital Escolar 
de S. João, com intoxicação me- 
dicamentosa, a —esériturária 
Laura Gilberta Machado, de 18 
anos, solteira, moradora na Rua 
de Plias Garcia, 448, em Erme- 
sindo, 


tista Salvatore Adamo, desta vez 
fora do seu ambiente, pois o filme 
não tem qualquer canção. 

O realizador, contudo, escolheu-o 
para um papel que tem algo de in- 
genuidade, tão simples a sua tarefa 
no conjunto. 

«O clã dos homens violentos», 
mais se ajustou a qualquer dos dois 
companheiros de cela, pois ambos 
demonstram que batem, qualquer 
que seja a razão. Neste caso, o pro- 
tagonista é socado por tudo e por 
nada, para melhor o adaptarem ao 
ambiente. E o pensamento do crime 
domina sempre até depois de read- 
quirida a liberdade e se integrarem 
Na sociedade. 

£ claro que o repúdio da própria 
sociedad: pelo seu cadastro. contri- 
bui para à continuidade desse am- 
blente nos antigos reclusos Depois 
de pormenorizar os ambientes celu- 
lar e de trabalho no exterior, o 
filme mostra aspectos dramáticos, 
na «pena de Taliãos, como conse- 


quêncis de erros cometidos. E qínda 
nesse aspectos protagonista, Sal- 
vatore Adamo. contribui Interpre- 


tando a figura ingénua e simples, 
E o filme não vai além desse am- 
biente procurando sempre mostrar 
e demonstrar as formas de vi lência 
entre os presidiários. Jean Halin e 
Michel Constantin, destacam-se no 
conjunto artístico,” interpretando os 
papéis de companheiros de cela. E 
qualquer é bom. como expressão de 
atitudes violentas. Qualquer deles 
seria o verdadeiro clã de violência, 
de arrogância, e até de audácia, 
pois nada têm a perder O papel 
confiado a Elisabeth Viener é dife- 
rente e quase acidental. pois limi- 
ta-se aos princípios sentimentais. 

Um pequeno filme «Dificuidades, 
imtegra-se no programa € tem certo 
interesse par. a plateia, 

O Jornal de Actualidades, tem 
curiosidades da actividade social es- 
panhola, — 6. M 


* 
Adiado 
o Festival de Cinema 
Brasileiro 


Foi adiado, para o próximo dia 
17, O início do el Festival do Cinema 
Brasileiro». antoriormente ma cado 
para amanhã. Razões de ordem téo 
mica obrigaram a representação di- 
plomática brasileira a tomar essa 
medida. A 


O actor ALVES DA COSTA 
gravemente enfermo 


Encontra-se internado no Hospital 
do Santa Maria, gravemente enfor- 
mo, o aotor Alves da Costa, 


PREVENÇÕES 


Regressou a $. Mamede de Infesta 


O FUR. MIL.O 


Da nossa Província Ultra- 
marina de Angola, onde se en- 
contrava em missão de sobera- 
nia, regressou, ao convívio da sua 


família, o Fur. Milº de Art* 
Abílio Morais Ribeiro. Seus pais, 
Adão Vieira Pinto Ribeiro e D. 
Ana Morais; e seus irmãos Mário 
Morais Ribeiro e Carlos Alberto 
Morais Ribeiro, sócios-gerentes 
do «CONDE BILHARISTA», 
compreensivelmente ju bilosos 
pelo seu regresso a casa, fellci- 
tam-no vivamente e desejam-lhe 
inúmeras felicidades, 


Empossados o presi- 
dente e vice-presidente 


da Junta Autónoma dos 
Portos da Figueira 
da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Na sede de, 
Junta Autóroma do Porto da Figueira 
da Foz, efectuou-se a cerimónia da 
posse do presidente e do vice-prest- 
dente daquele organismo, respectiva- 
mente, comendador Mário Barraca é 
eng.º Coelho Jordão. Presidiu o dr. 
Manuel Goncalves, presidente da Jun- 
ta Central dos Portos, que para o 
efeito se deslocou a esta cidade. 

Usaram da palavra, além daquelas 
duas individualidades, o presidente do 
Município da Figueira da Foz, eng. 
Jorge P'nho, e o director e caphão 
do Porto, respect'vamente, eng. Mufioz 
de Oliveira e comandante Saldanha e 
Albuquerque. 

Após O acto, efeotuou-se uma vi- 
eita à zona portuária, incluindo os 
sectores da sua prevista extensão. 


IMPORTANTES 


PARA OS TURISTAS JAPONESES 


TÓQUIO, 1 — Aparecer em 
público em cuecas não e con- 
siderado boa educação no Oci- 
dente, informa um panfieto 
oficial que principiou hoje a 
ser distribuído a todos os tu- 
ristas japoneses que partem 
para O estrangeiro, 

O costume oriental de comer 
a sopa fazendo barulho com a 
doca também causa má im- 
pressão num hotel de qualquer 
capital europeia, diz o panfleto 
que se intitula «O senhor tam- 
dém é um cosmopolita». 

Esse panfleto de trinta e 
sete páginas foi elaborado em 
conjunto pelos ministérios dos 
Negócios Estrangeiros e dos 
Transportes depois das embai- 
zadas japonesas terem comu- 
nicado uma série de casos em 
que turistas japoneses deiza- 
ram má impressão durante as 
suas deslocações a outros 
países. 

Houve casos de japoneses 
que cozinharam as suas refei- 
ções em combóios na Alema- 
nha, urinaram nas ruas, vie- 


o 


REGRESSOU 
DO BRASIL 


a vencedora do Concurso 
da Tricana Poveira 


POVOA DE VARZIM — Chegou on- 
tem a esta vila, após uma estedia de 
&8 dias no Rio de Janeiro, a menina 
Ana Maria Alves, vencedora do I 


Concurso da Tricana Poveire, uma or- 
ganiz-gão da Secção Cultural e Gimno- 
desportiva do Varzim Sport Clube, le- 


Ana Maria Alves —a recém-chegada 
tricana poveira 


vada a efeito em Outubro do ano fin- 
do, O prémio era constituído por uma 
estadia de 20 dias, mas a simplicidade 
ea gentil presença da poveirinha, le- 
vam os seus anfitriões, a família 
Manuel Gomes, a convidá-la a perma- 
necer mais um mês. 

No decorrer da sua estadia a Ana 
Maria foi cumulada de atenções, ten- 
do-lhe sido dedicadas festa e re- 
cepções, chegando a ir a um programa 
dominical de TV, no Rio de Janeiro. 
O último período foi preenchido com 
viagens a S, Paulo, Recife, Baía, San- 
tos, ete, 

A Manuel Gomes, presidente da 
Directoria da Cra dos Poveiros do 
R'o de Janeiro se ficou a dever todo 
este programa nue' transcendeu larga- 
mente v prémio inicialmente anuncia- 
do. A Ana Maria vem verdadeira- 
mento encantada, mórmente com o 
Carnaval do Rio, o mais famoso do 
Mundo, que lhe foi dado viver. Em 
Pedras Rubras esperavam-na os seus 
familiares e o presidente da Direcção 
do Varzim, Manuel Silva Pereire, e o 
chete da Secção Cultural e Gimnodes- 
portiva, promotor do concurso, dr. Ivo 
de Faria, que lhe ofereceu um lindo 
ramo de flores . 

Uma jornada que a jovem tricana 
lamais esquecerá — C, 


ram em pijama para o átrio do 
hotel e foram nadar em pisci- 
nas envergando cuecas em vez 
de fatos de banho. 

De cuda vez que um japo- 
mês tira o passaporte recebe 
ao mesmo tempo um exemplar 
do panfleto em que lhe são 

“explicados os usos e costumes 
. dos países ocidentais, sobre- 
- tudo no que diz respeito à 

Hora de vestir e de comer. 


ENSINO 


Uma escoia primária de ses 
salas dotará o loteamento 
«Gonçaio Mendes da Maia 


MAIA —O lotecmento urbono «Gon- 
golo Mendes a Moxar, mass conhecido por 
«Cidade Jardim» da Me, vai ser dorado 
com uma escola primária de sers solos. 
A consirução, micigimemia previsto, co que 
ivigomos sober, mitgrodo no Piono dos 
Cenrenários, será, dado a urgente neces 
sidode, de imeotiva do muncipio, que 
reservorá pora outro local a escols que 
ci deverio ser implomado. 

A propósito, permimo-nos umo eu 
gestão: O crescimento do prometedor 
egiomerodo resrdenciol, parecer indicar, 
que a escolo projectado não reró, em fu 
turo próximo, copocidade suficiente pora 
satisfazer às exigências de população es- 
color, pois certamente que o referido ex 
tobelecmento de ensino servirá anda os 
tugores da Quinto Nova, em Vermoim, 
e de Cotossol, no vila da Moro, além 
doviros provóvers núcleos urbonos a silvor 
próximos. Não seró, por conseguinte, 
fora do lógico, sugeny que o imóvel 
venho o tor, pelo menos, oro solus de 
evio. Deixomos o coso à ponderação da 
entidade que neto superintende, plena 
memo confiados no melhor critério —€. 


A visita do ministro da Educação 
ao Algarve 


O titular da pasta da Educação Na- 
cional, prof. dr. Veiga Simão, adiou 
para 5 do corrente mês, a sua visita 
de trabalho ao Algarve, onde presi- 
dira a reuniões em que tratará de ip 
portantes assunta relacionados com 
o ensino naquela província. 


Exames na Faculdade de Direito 
de Lisboa 


Começaram, ontem. os exames £i- 
nais das cadeiras leccionadas no pri- 
metro semestre na Faculdade de Di- 
reito de Lisboa, com a realização das 
primeiras provas orais de Direito Cur- 

ativo (2º ano), 
os” próximos: dias, | efectuam-se 
tdênteas provas das cadeiras de Eco- 
nomia (3º ano). Direita. Reais e Di- 
reito de Familia (4º ano). e, ainda 
provas escritas de Direito Civil (5: 
“oi ntretanto, no mesma Faculdade 
estão já marcados os exames finais 
para alunos militares, que começam no 
próximo dia 
adidas a 


LT.F.I. — mstimvro récuier 
DE FORMAÇÃO INTENSIVA 


CURSO DE ASSISTENTES OV 
SECRETARIAS DE DIRECÇÃO 
COM INICIO EM MARÇO 


Conforme tem sido anunciado 
encontram-se abertas as inscrições 
para o curso de Assistentes ou 
Secretárias de Direcção destinado 
a alunas com o 7.º ano liceal ou 
frequência do mesmo, que terá 
início no dia 4 de Março, 

Este curso, cuja duração é de 
quatro semestres, isto é, dois anos, 
será ministrado em regime inten- 
sivo e abrangerá, além das discl- 
plinas de Português, Inglês, Fran- 
cês, Dactilografia e Estenografia, 
todos os aspectos comerciais e 
administrativos que interessam às 
modernas técnicas de Secretaria- 
do de Direcção. E 

Para informações e inscrições. 
a secretaria do Instituto encontra: 
-se aberta das 10 às 12 e das 14 
às 19 horas, todos os dias úteis 
com excepção dos sábados, na Rua 
do Campo Alegre, 272-3º (Telef. 
Anna. no Porto. 


8 Terça-feira, 2 de 


O Comércio do Porta 


Março de 1971 


m Comércio do jporto 


O JULGAMENTO DO 


CASO CHAMPALIMAUD 


A testemunha 
Constantino Esteves Sobral 
manifesta falta de memória 


Prosseguiu ontem, no 1.º Juizo 
Criminal da Boa Hora, o julgamento 
Champalimaud, A audiência 


lero de pessoas. 
E após oa habituais cumprimentos ds 
advogados aos magistralos e adj 
tos do Procurador da República, to 
dada a palavra ao dr. Antero Diis 
para continuar a instar a testemi- 
nha Constantino Esteves Sobral. 

O adjunto do Procurador da Rent- 
biica principiou por fazer um breve 
resumo das declarações prestadas pelo 
inquirido na sessão anterior Depois, 
entrando em nova matéria, procurea 
esclarecer as circunstâncias em que 
&o processou a sucessão da chefia do 
grupo familiar Sommer-Champalimezd, 
de Henrique de Araújo Sommer rua 
António Champalimaud. Sobre «esta 
assunto foi então dito pela testerm- 
nha: «Na sequência do meu dem 
mento anterior, muito embora zão 
possa, neste momento, fornecer exem 
plos concretos, era António Champs- 
llmaud quem orlentava, superiormen- 
te, todos og Interesses económicos e 
sociais da família Sommer-Champalt- 
maud, Não tenho qualquer dúvida de 
que assim era na realidade, £ mizha 
convicção firme e segura de que o 
comando do «cll» no campo referido 
intelramento lhe pertencia». 

Mais adiante, acrescentou: «Posso 
eltás, referir que, aquando da 3. 
emissão de acções da F.C.Le, fot Am 
tónio Champalimaud que financios & 
família — irmãos e tias D. Albina 
e D. Maria Luísa — com viste a 
subscreverem essa nova emissão». 

Em seguida, fot perguntado à tes- 
temunha o que sabia sobre o «doe 
sier herança» Pela mesma fot dito: 
<Em Outubro do 194, fui chamado 
ao gabinete de António Champall- 
maud onde por aquele me foi dito, 
na presença de Fenriquo Champeli- 
maud, que havia necessidada de coli- 
Eir e ordenar elementos o documontos 
relacionados com a herança de Hen- 
riquo de Araújo Sommer, e que à 
partir doquele momento era eu e 
Henrique Champalimaud que passá- 
vamos a ter essa incumbência. A qar- 
tir dessa data, passei então a elito- 
rar aquilo a quo se chamou mais tar- 
de «dossier herança». 

Cerca das 17,30 horas os trabaltos 
da sessão e discussão e julgamento 
do pleito foram interrompidos gera 
continuarem pouco depois 

Logo após o recomeço, o juiz-pre- 
sidente do Colectivo, dr, Bernardino 
do Sousa, leu a testemunha algzas 
passos das suas declarações presta- 
das na Polícia Judiciária, quando da 
instrução prepa-ntória do processo, 
em 196, dado quo sobre as mesmas 
surgiram inexastinões qua o tribuzal 
não aceitou, Em seguida, 5 corrige 

“dor deu o próprio texto à ler a Cms- 
tantino Esteves Sobral. 

Foi novamente dada a palavra so 
dr. Antero Dinis, que procurou se- 
Ber o que aconteceu ao chamado «dos- 
eter» quando o mesmo foi dude por 
concluído, Sobre esta matéria a tes- 
temunha referiu que. em 1948, 19 
ou 1950, quando fal encersado — ocas- 
tava de 4 ou 6 livros de escrita e de 
5 ou 6 pastas com documentos ari. 
veados — foi entregus a Aniénio 
Champalimaud, puis é certo que se 
assim não fosse o mesmo António o 
teria reclamado». 

Exibida, ao declarante, a carta que 


Formação Profissional 
Agrícola 


Promovidos pela Junta de Co- 
tonização Interna e a Direcção- 
«Geral dos Serviços Agricolas, sob 
a orientação do Gabinete de Pla- 
neamento da Secretaria de Estado 
da Agricultura, continuam a rea- 
lizar-se na Estação de Defesa Fi- 
tossanitária dos Produtos Arma- 
zenados, Lisboa, sessões de estudo 
destinadas à promoção técnico- 
-económica de empresários agri- 
colas, 

Durante os meses de Dezem- 
bro, Janeiro e Fevereiro, realiza- 
ram-se sessões relativas aos te- 
mas: «Desenvolvimento econó- 
mico social e a transformação da 
agricultura», «Gestão da empresa 
agrícola» e «Comercialização». 

Seguir-se-ão, respectivamente, 
este mês e em Abril, os temas: 
«Associativismo agricolas e «Le- 
gislação agrícola». 

São efectuadas cinco sessões 
mensais, cada uma das quais com 
a duração de quatro dias. Além 
dos trabalhos que decorrem em 
Lisboa, realizam-se também visi- 
tas de estudo regionais, com a 
colaboração dos directores das es- 
tações agrárias do Porto e de 
Braga, engs. agrónomos Paulo da 
Costa e Vasconcelos, e doutros téc- 
nicos daqueles organismos. 

No primeiro ciclo destes cur- 
sos Inscreveram-se quarenta é 
oito empresários, dos distritos do 
Porto, Braga e Viana do Castelo. 


-— no — 


* Constituida uma 
comissão 


para estudo das auforl. 
zações de trabalho 
a estrangeiros 


Por despacho proferido pelo 
secretário de Estado do Trabalho 
e Previdência, foi constituída uma. 
comissão encarregada do estudo 
das facilidades a conceder para 
autorização do trabalho a estran 
geiros em Portugal designada 
mente no que respeita à redução 
de formalidades a que os respec- 
tivos processos se encontram su- 
jeitos. > 

A preocupação que está na 
origem do mesmo despacho assen- 
ta, por um lado, na reconhecida 
necessidade de utilização de mão- 
-de-obra estrangeira especializada 
nas técnicas mais avançadas e. 
por outro lado, na conventência 
em estimular & participação de 
capitais estrangeiros no desenvol- 
vimento económico do nosso País, 
dando-se assim cumprimento a 
uma das medidas de política in- 
cluídas no programa anual de exe- 
cução do III Plano de Fomento 
para o ano corrente, 

A referida comissão será pre- 
sidida pelo dr. João Cortês Pinto, 
presidente da Secção do Trabalho 
do Conselho “uperior da Acção 


Social, e ter omo vogais os drs. 
Fernando silva Marques, Tor- 
res Preto, antónio da Costa Fi- 


gueira e antónio Monteiro Fer- 
nandes 


está junto aos autos, a folhas 6149 
— que 6 uma carta dirigida a Antó- 
nto Champalimaud, em 9 de Março 
de 194, assinada por Henrique Cham- 
palimaud — e perguntando-se-ihe so 
a mesma tinha relação com o aludido 
«dossier» o mesmo disse que sim, 

Em seguida o tribunal, sempre por 
intermédio do dr. Antero Dinis, pro- 
curou esclareoer factos relacionados 
com a elaboração de uns mapas re- 
presentativos das posições accionistas 
dos diversos membros da família 
Sommer-Champalimaud, nas emp) 
sas, A este respeito foi declarado: 
<A elaboração desses mapas era orde- 
nada por António, sendo ele também 
quem fornecia os elemontos para a 
elaboração dos mesmos, Asravés des- 
ses mapas era possível obtsr um 
panorama da posição accionista do 
agregado familiar a das empresas por 
elo comandadas». 

E, mais adiante: «No tccante às 
acções da E.CL, deixadas por Hen- 
rique Sommer, pelo. menos aquelas 
que foram relacionadas no inventário 
que correu termo por seu óbito, cons- 
tavam es dos herdeiros a quem foram 
atribuídas», 

Como nesta matéria a testemunha 
continuou a manifestar falta de me- 
mória, o dr, Antero Dinis mandou 
escrever na acta: «O declare an- 
tes de confirmar as declarações pres- 
tadas na instrução prepa-atória, come- 
cou por manifestar falta de memória, 
sobre o que referiu na Polícia Judi- 
ciária, acabando por fazer a rectifl- 
cação seia ae “ho ter atlo exibido 
um mapa de na-“ilhas, que on- 
tra a folhas 6867, o fe Se 

Em seguida os trabalhos foram 
suspensos, para cuntinunrem amanhã, 
às 14,30 horas, como habitualmente. 


e co 


Alteracões ao remila- 
mento dos transnortes 
automóveis 


Amanhã, às 11 horas e 20, no 
gabinete do secretário de Estado 
das Comunicações e Transnortes, 
realiza-se uma cerimónia na qual 
O secretário de Estado falará so- 
Pre alterações ao regulamento dos 
transnortes automóveis e a que 
assistirão os membros da Diree- 
cão e Conselho da Secção dos 
Transnortes Terrestres da Corpo- 
são dos Transportes e Turismo e 
os componentes da Direcrão do 
Grémio dos Industrinis dos Trans- 
portes de Automóveis. 


die 


Dur ita 


Visitas explicadas 
ao Museu Grihonkiam 


Amanhã, a partir das 18 horas 
e 30, realiza-se a secunda visita 
explicada ao Museu Calouste Gnl- 
benkian. integrada no âmbito dos 
serviços de extensão cultural da- 
quele Museu e com vista a vma 
melhor compreensão da obra de 
arte e a divulracão da colecção 
do fundador da instituicão, 

A visita será orientada pela 
conservadora dr* D. Maria Fe- 
lena Soares Costa, com o tema «A 
nriancem na pintura no século 


>. 

Cada visita exnlicada não po- 
derá exceder o número de trinta 
particivantes, fazendo-se as inscrl- 
ões, mediante a entrega de um 
cartão na recenrão do Museu (en- 
trada pela Avenida de Berna) até 
meia hora antes do Início das vi- 
sitas, que se realizam a partir das 
19 horas e 30. 


-— Ho — 


Junta de Investigação 
Científica e Tecnológica 


Reuntram-se ontem, na Junta 
Nacional de Investigação Cienti- 
fica e Tecnológica, os grupos do 
trabalho da elaboração das nor- 
mas de concessão de bolsas de es- 
tudo de pós-graduados fora do 
País, da cooperação clentífica e 
técnica com as comunidades euro- 
pelas no sector das telecomunica- 
ções e da pesquisa de água da de- 
legação portuguesa à comissão 
económica para a Europa. 

O grupo de telecomunicaçõe 
elaborou uma proposta de acçã 
sobre a influência dos hidrome 
teóros na observação em frequên 
clas superiores a 10 g. herts. 


—— o 
Concurso para a Grande 
Marcha de Lisboa 


Está aberto concurso para & 
composição em verso da Grande 
Marcha de Lisboa de 1971. Aos 
trabalhos, classificados em 1.º, 2.º 
e 3º lugares, serão atribuídos, 
respectivamente, os prémios de 
12, 8 e 5 contos, Os concorrentes 
deverão entregar as composições 
até às 16 horas de 30 de Março, na 
Repartição de Informação, Espec- 
táculos e Turismo da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa. 

Segundo informação da Edili- 
dade, «a temática para as com- 
posições poéticas só poderá ser a 
exaltação do que há de belo e de 
saudável na cidade de Lisboa e na 
vida do seu povo: o culto dos san- 
tos populares, os bairros típicos, 
a história, os monumentos, a ale- 
gria de viver e de folgar. Qual- 
quer trabalho que fuja a estes ele- 
mentos Inspiradores será elimina- 
do, sem que haja direito a recurso 
para qualquer entidade». 


— no — 


Chega amanhã o navio 
«Uige» 


Amanhã, pelas 8 horas, che- 
gará ao cais de Alcântara o na- 
vio «Ulge», que trará mais um 
contingente de tropas que regres- 
sam do Ultramar. 


— no — 


Para um estudo da Nação 


portuguesa contemporânea 


Prossegue hoje, pelas 18 ho- 
ras, com uma conferência no Ins- 
tituto de Altos Estudos Militares, 
em Pedrouços, o seminário sobre 
o tema «Para um estudo da Nação 
portuguesa contemporânea». 

Será oradora a prof.! dr: Ra- 
quel Soeiro de Brito, que falará 
sobre «A terra portuguesa: sua 
expressão geográfica». 


CASOS 


DO DIA 


Presa uma jovem burlona que extorquia 
dinheiro com promessas de emprego 


Por motivos de burla, foi pre- 
sa, pela Polícia Judiciária, Maria 
Lucinda Nunes da Silva, de 22 
anos, solteira, doméstica, mora- 
dora na Rua Guilherme Anjos, 
letras A. B. em Lisboa, 

A prisão teve lugar na Rua 
Pascoal de Melo, a pedido de Car- 
los Garrido Albano, motorista, re- 
sidente na Rua Barão de Sabrosa, 
270-A, que à acusou de o ter abor- 
dado com a promessa de lhe ar- 
zanjar um emprego na Alfândega, 
pedindo-lhe em troca dois mil es- 
cudos A detenção verificou-se no 
dia seguinte ao da entrega da pri- 
meira prestação e quando a Lu- 
oinda se apresentava para rece- 
Der mais 500800. 

A burlona foi ainda acusada 
por José Oliveira Ribeiro, empre- 
gado fabril, residente na Calçada 
da Cruz da Pedra, 36, pátio, que 


referiu ter-lhe aquela rapariga pe- 


A morte do motociclista 


Quando circulava de motoriza- 
da na estrada da Charneca para o 
Monte da Caparica, José Manuel 
da Costa Pinto, solteiro, servente 
do Arsenal do Alfeite, residente 
na Charneca da Caparica, ao pas- 
sar, a grande velocidade, no Alto 
do Lazarim, saiu da sua mão e foi 
chocar, violentamente, com um 
automóvel que transitava em sen- 
tido oposto e era conduzido por 
Acácio Correia da Silva, casado, 
desenhador, residente em Algés. 

Não obstante desviar o carro 
para fora da estrada, o automobi- 
lista não conseguiu fugir à violên- 
cia do embate, 

O condutor do automóvel nada 
sofreu e o José Manue] da Costa 
Pinto teve morte imediata, por 
esmagamento do crânio. Depuis 
de verificado o óbito pelo subdele- 
gado de Saúde de Almada, foi 
transportado para a casa mnortu: 
ria do cemitério do Monte da Ca- 
parica, 


Roubo de 30 contos 
em isqueiros 


A «Tabacaria Fidalgo», na Rua 
Conde de Redondo, foi assaltada, 
por melo de arrombamento, tendo 
os gatunos roubado isqueiros de 
boas marcas, que a gerência do 
estabelecimento avalia em cerca 
de trinta contos. A Polícia Judi- 
ciária procede a investigações. 


Um mo:to e seis feridos 
em acidentes com 
motorefas 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde fora transportado, 
-tima de acidente com a motoreta 
que conduzia, Joaquim de Sousa 
“Lucas, de 45 anos, morador no 
Montinho do Chiado, Mora. 

Também sinistrados em aci- 
dentes com motoretas, recolheram 
àquele estabelecimento hospitalar, 
muito feridos: 

— António Jacinto Quintas, de 
82 anos, natural de Safim, Monte- 
mor-o-Novo. 

— Inácio Casimiro, de 38 anos, 
da Estrada de Benfica, 448, rés- 
-do-chão. 

— José Joaquim Ribeiro, de 
44 anos, alfaiate, de Fajarda, Co- 
ruche, 

— Salvador Cruz Patricio, de 
25 anos, jornaleiro, de Abreu Gran- 
de, Pinhal Novo, 

— José Ferreira Silva Moço, 
de 88 anos, jornaleiro, de Gâmbia, 
Setúbal. 

— Joaquim Timóteo Dias, de 
33 anos, morador em Santa Rár- 
bara de Padrões, Castro Verde. 


£ 


Desmorcnamento de um 
prédio — Alarme 
injustificado 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, os Sapadores Bombeiros fo- 
ram alertados por um transeunte 
que passava no Regueirão dos 
Anjos, que, de um prédio em de- 
molição, naquela artéria, algumas 
paredes ameaçavam ruir, tendo 
até caído já pedregulhos. 

Compareceram no local os Sa- 
padores Bombeiros que, após uma 
vistoria ao prédio em questão, 
nada encontraram de anormal, 
pois os trabalhos de demolição, se- 
gundo concluíram, estavam a pro- 
cessar-se com as devidas cautelas, 
como puderam depreender dos es- 
coramentos feitos nas paredes do 
edifício. 


Gravemente afropelado 
por um fáxi 


Foi transportado ao Hospital 
de S. José, sem fala e grave- 
mente ferido, Henrique Pires, de 
55 anos, natural do Esouto, Abran- 
tes, que foi atropelado por um 
táxi na Avenida da República. 


Em estado grave por ter 


caído da motoreta 


Deu entrada no Hospital de 
S. José, sem fala e muito trauma- 
tizado, Domingos Pereira, de 30 
anos, jardineiro, residente em 
Alcoitão, Alcabideche, que nesta. 
localidade caíra da motoreta que 
Boisio: 


Atropelamentos 


Por terem sido atropelados, re- 
colheram ao Hospital de S. José, 
muito feridos: 

— José Marques, de 49 anos, 
ajudante de motorista, de Mani- 
que de Baixo, Cascais. 

— José Correia Marcolino, de 
71 anos, empregado de escritório, 
da Rua de Pedrouços, 78-8.º, es- 
querdo. 

— Jacinto Luís Maria, de 41 
anos, motorista, da Rua Nasci- 
mento Costa, 25-4.º, esquerdo, no 
Barreiro. 

— José Filipe Fialho Sequeira, 
de 35 anos, residente em Vila 
Ferro. 


Choque de táxis 
— Quatro feridos 


- Na Rua do Arco do Carva- 
lhão, chocaram, ontem, dois táxis. 
Do acidente resultou terem ficado 
feridos os passageiros de um de- 
les: Ângela de Jesus Vieira San- 
tos, de 33 anos; sua filha Palmira, 
de 4 anos; a irmã daquela, Maria 
Anunciação Vieira Santos, de 40 
anos, e Américo Henriques, de 7 
anos, residentes na Rua Possidó- 
nio da Silva, 68, porta 2. Levados 
ao Hospital de $. José, receberam 
ali tratamento, tendo ficado inter 
nada, com vários traumatismos, a 

* Angela de Jesus Vieira Santos. 
Ambos os motoristas saíram ilesos. 


dido, no dia 9 de Fevereiro, dois 
mil escudos, como recompensa de 
um emprego que iria conseguir- 
-lhe nos TAP e, depois, no dia 13, 
mais quatro mil escudos, com a 
promessa de lhe arranjar uma 
casa de renda económica. 

Interrogada na Polícia Judi- 
ciária, a Maria Lucinda disse que 
o dinheiro extorquido se destinava. 
a pagar dívidas. 


Morto a tiro de pistola 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, João Dias Tomé, de 
63 anos, motorista, residente na 
Rua Filipe da Mata, 144-1.º, di- 
reito, e que, na residência, dispa- 
zou um tiro de pistola, na cabeça, 
tendo morte imediata. 


Colhida mortalmente 
pelo comboio 


Morreu no Hospital de S. Josê, 
para onde entrara anteontem, 
como noticiámos, e continua por 
identificar, a mulher que foi cu- 
lhida por um comboio, na estação 
de Sintra. Aparenta cerca de 65 
anos, 


-Pequenita que caíu 
da janela à rua 


A pequenita Maria Natércia 
Ferreira Serra Moura, de 5 anos, 
filha de Fernando Ramos Serra 
Moura e de Maria Lisete Serra 
Moura, residentes no Bairro da 
Camerinha, lote V, 8.º, direito, em 
Setúbal, caiu da janela da resi- 
dência à rua e ficou muito ferida, 
Recolheu ao Hospital de 8. José. 


— no 


Almoço de confraternização 


dos oficiais que pres- 
faram serviço na 
3.: Região Aérea 


Os oficiais que prestaram 
serviço na 3º Região Aérea vão 
reunir-se num almoço de confra- 
ternização, o qual terá lugar na 
Casa de Moçambique, no próximo 
dia 13, pelas 13,30 horas. 

As inscrições podem ser fel- 
tas na Rua dos Condes, n.º 9, ou 
pelo telefone 35680. 


-— ne -— 


Infra-estruturas turísticas 
do Algarve 


Regressou a Lisboa o minis- 
tro das Obras Públicas e Comuni- 
cações que passou dois dias no 
Algarve, em visita particular. 

Na sua deslocação, o eng. Rul 
Sanches teve, entretanto, oportu- 
nidade de se inteirar da fase em 
que se encontram algumas das 
obras integradas no plano das 
infra-estruturas turísticas do Al- 
garve. 

Aquele membro do Governo 
observou «in loco» os trabalhos 
da rede de esgotos da praia de 
Carvoeiro, da rectificação da Es- 
trada Nacional 124, entre Carvoei- 
ro e Lagoa, e da municipal 530, 
que irá ligar Carvoeiro à Se- 
nhora da Rocha, passando por Al- 
fanzina. 

O ministro Rui Sanches vist- 
tou, ainda, o hotel Almansor, em 
construção na praia do Carvoeiro, 
e a Torralta, 


— e -— 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Para o lugar de comandante 
da defesa maritima e chefe da re- 
partição provincial dos Serviços 
de Marinha da Guiné foi nomeado 
o capitão-de-mar-e-guerra Alberto 
Magro Lopes, que substitui, na- 
quele cargo, 0 comodoro Luciano 
Bastos da Costa e Silva. 

— Uma portaria do secretá- 
rio de Estado das Obras Públicas, 
ontem publicada, aprova o Regu- 
lamento de Licenciamento de 
Obras pela Junta Autónoma de 
Estradas. 

— Largou ontem do Tejo a 
força naval da NATO que, du- 
rante alguns dias, permaneceu no 
porto de Lisboa, em visita de 
rotina, após ter participado no 
exercicio «Sunny Seas», lo 
no Atlântico. 


—— o 
Regressam fuzileiros 


A bordo do paquete «Infante 
D. Henriques, é hoje esperado em 
Lisboa o Destacamento nº 5 de 
Fuzileiros Especiais, que concluiu 
a sua comissão de serviço em Mo- 
cambique. er 

A acção do referido destaca- 
mento foi reconhecida pela atri- 
buição de dois louvores colectivos 
e de muitos louvores individuais 
merecidos pelos seus componentes. 


-— no — 


Junta de Acção Social 


No Ministério das Corporações 
e Previdência Social, o secretário 
de Estado do Trabalho confere, 
hoje, posse, às 12 horas, ao novo 
vice-presidente da Junta da Acção 
Social, dr. Corte-Real Amaral, 


-— cuo 


Reunião anual dos 
assistentes religiosos 
da M.P. 


No Palácio da Independência, 
teve ontem início a reunião anual 
dos assistentes religiosos para a 
formação moral e espiritual da ju- 
ventude. 

Na primeira sessão foi abor- 
dado o tema «Perspectivas actuais 
e novos reajustamentos da M. P.», 

Amanhã, no Palácio de San- 
tana, às 11 horas, os participane 
tes apresentam cumprimentos a» 
cardeal-patriarca, a quem serão li- 
dos os votos e conclusões da reu- 
nião, seguindo para o Ministério 
da Educação, onde, às 12 horas, 
após apresentação de cumpri- 
mentos ao ministro e aos subse- 
cretários de Estado, farão também 
a leitura e apreciação dos votos e 
conclusões. 


ter chuva 


depois 
do dia 5 


Segundo o Serviço Meteoro- 
lógico Nacional, é a seguinte 
a antevisão das condições me- 
teorológicas médias no conti- 
nente até 15 de Março: 


De 1 a 4 de Março; Céu 
pouco nublado ou limpo com 
períodos matinais de céu mui- 
to nublado no litoral-oeste 
para norte do cabo da Roca; 
neblina ou nevoeiros matinais 
no interior; vento geralmente 
fraco. 

De 5 a 10 de Março: Nas 
regiões para norte do sistema 
Montejunto-Estrela — céu mui- 
to nublado; periodos de chuva. 
e aguaceiros fracos; a sul do 
mesmo sistema: períodos de 
céu muito nublado; em todo o 
território: vento moderado do 
quadrante oeste. 


De 11 a 15 de Março: Céu 
muito nublado; chuva e agua- 
ceiros mais frequentes nas Te- 
giões do norte e centro; vento 
moderado, por vezes com raja- 
das fortes, do quadrante oeste. 

Nos dois primeiro periodos, 
temperatura média do ar pró- 
xima dos valores normais na 
época e, no último período, 
inferior. 


Associação Cultural 
e Recreativa «Invicta» 


A Associação Culturol e Recreotiva 
«Invicios (dos Empregados de Ferragens, 
Ferramentas, Ferro e Motais) elegeu os 


Assembleia Geral — Presente, Mário 
Fernondes da Cunha; secretários: Joaquim 
vindrado Mogolhães e Mário Luís Lemego 
Fernandes, 

Direcção — Presidente, Corlos Santos 
Chaves; vice-presidente, Mério Adého 
Gonçalves Pereira; 1.º sacretário, Menuel 
Moreira Mort 2.0 secretário; Monuel 


António Androde  Mogolhães, Henrique 
Rodrigues de Freitas e José da Silva 
Cardoso, 

Conselho fiscal — Presidente, eng. Abr. 
lio Augusto Lopes Cavalheiro; secretário, 
António Augusto Santos Costa; relator, 


posse que deu ensejo a que alguns dos 
empossados so monifestassem optimistas 
quanto 0 futuro du colectividade, sendo 
até apresentados as bases para a criação 
dum boletim que muito contribuirá pora 
a unificação da classe ferrageiro, do 
qual beneficiarão patrões 'o empregedos. 

Foi tombém proposto um voto de sim- 
potia e agradecimento à Imprensa pelos 
relevontes serviços prestodos à Associação, 
em especial e ao Associativismo em geral. 

Presidiu cos trobolhos o sr. Mório 
Formandos da Cunha, secretoriodo | pelos 
srs. Monuel Moreira Mortins e Manvel 
Duorto Baptista de Araújo. 
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== [=Es ços] 
«Os Micênios» 


No colecção «História Mundio (Edi 
torioi Verbo) saiu agora o 23º volume, 
Os Micénios. Trata-se de uma obra acerca 
desses remotos antepossados dos gregos 
do época clóssico. Os seus costumes e re- 
fígião, os seus empreendimentos nas artes 
as viagens marítimas são aí descritos, não 
Pela primeira vez, mos da maneira mois 
completa de há muitos anos o esto porte e 
segundo as mois recentes pesquisas. O 
autor, Lord William Toylour, porFeipou 
em numerosas investigações erqueológi- 
cos, nomeadamente em itenas e em Mi- 
cenas. 


«Sério 15» 


Desta colectânea (Ed. Verbo) acobo- 
mos de receber cinco fivros, o sober: 
“15 Viagens go Passados, «IS Histórios 
de iAventuraso, «15 Histórios de Mistérios, 
«15 Grandes Explorações e «IS Jovens 
como Nós». 

«15 Viagens co Passado» são quiros 
tontos casos verificados dentro dos do 
mínios do arqueologia, os quais cons 
titvem, por suo vez, igual número de 
viagens co passado. À inteligêncio e o 
ousodio, o inesperado, o éxto e o pe 
rigo são algumas dos constantes do tivro. 

wS Histórias de Aventuras (pora repa- 
zes), constitui um volume que tuve em 
porticulor atenção o gosto pela aven- 
furo que normalmente impero nos ropo- 


tro do Feiticeiros é «O Amalto à Jo 
thorios, 

«15 Histórias de Mistérios é dedicado, 
tem especial, às jovens, que vão ter o em 
sejo de ecomponhar outros ramtas nar- 
rotivos de poipitante interesse. «O Enig- 
ma do Mensagem Cifrada», «Corolino é 
«a Misterioso Encomendas e «Nos Mãos dos 
Bandidos são alguns de entro 0» quinze 
títulos que justificam o nome destas his- 
tórios. 

«15 Grondes Explorações que propó- 
sito tem? Desdo os tempos lendários do 
antigo Grécio (de que se narra o cslebro 
conquisto do Velo de Ouro por Jasão) 
oté qos nossos dias, os homens têm te- 
vado o cabo explorações grandiosos e 
bem dificeis. Assim, e entre elos, este fi- 
vro apresentará cindo os que so referem à 
thegada dos Vikings à Américo, à conquisto 
do Império do Sol pelos espanhóis, à 
viagem de circum-navegação de Fernão 
de Magalhães, e o outras levados a vfeilo 
para o Chino, Tibete, Andes, Pólo e Far- 
west, fechando o volume com um esboço 
do que forem os primeiros possos do 
homem no espaço. 

Temos, portanto, quinze narrativos di- 
ferentes integrodos num mesmo volume, 
que proporcionam uma leituro voriada e 
dequada a jovens o portir dos dez anos, 
mas com interesse até pora adultos. 

«15 Jovens como Nós» apresenta, por 
sua vez, a vido fascinante de alguns jo- 
vens mundialmente famosos, contado com 
toda o simplicidade do dimasdiv. Con- 
tores como lAdomo, Bécoud, Sheila e os 
Beories, e desportistas como Marielte 
Geilschel e Michel, Jori—são  ulguns 
dos quinze que, aindo jovens, atingiram 
a colebridade, 


«O Bazar Mágico 
e outros Contos» 


Winda da mesmo editoro e inilvído no 
sua Biblicteco do Juventude, ocoba de 
ser posto no mercado «O Bazar Mágico e 
Outros Contos», no quel as lendas forne- 
cem o melhor contributo ao livro, nelas 
oflcrando, por vezes, umo ilação moral, 
que não quebro, de modo nenhum, o in- 
teresso vivo da narrativa, 
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POSSIBILIDADE DE COOPERAÇÃO 
ENTRE A RÚSSIA E O VATICANO 


PARA A PAZ NO MUNDO 


CIDADE DO VATICANO, 1 
— Mons. Agostino Casaroli re- 
gressou, hoje, sorridente e opti- 
mista, duma viagem de seis dias 
a Moscovo. Era a primeira vez 
que uma Missão Oficial Vatica- 
na se dirigia à capital soviética, 
exceptuando a discreta visita de 
mons. Sérgio Pignedoli, secretá- 
rio da ongregação para a Evan- 
gelização dos Povos, em Abril 
passado, A viagem à URSS, na 
mesma altura, do cardeal Curia 
Jan Willibrands, foi motivada 
pelo funeral do patriarca Ale- 
xis, 

«A minha viagem a Moscovo 
permitiu contactos que classi- 
ficarei de substanciais e interes- 
santes com o Governo soviético 
— declarou o secretário do Con- 
selho dos Assuntos Públicos da 
Igreja. Decorreram num clima 
de grande abertura de espírito e 
sobretudo de grande estima 
pela acção do Sumo Pontífice 
em favor da Paz, Poderia dizer 
que, fazendo aparecer clara- 
mente acordos e divergências, se 
conseguiu fazer avançar um diá- 
logo já começado com vista a 
uma coordenação ou acções pa- 
raletas ou convergentes à favor 
da paz mundial». Á 

Como se estabelecerão esses 
contactos — foi a pergunta feita 


a mons. Casaroli, que respon- 
deu: «Tivemos já encontros, 
como altás com outras potências 
com as quais não temos rela- 
ções diplomáticas. A proximida- 
de da capital italiana dá-nos a 
possibilidade de contactos sérios. 
Creio que vão continuar». 

Paulo VI irá a Moscovo? 

Boatos e desejos de jornalis- 
tas, sem dúvida, respondeu o ar- 


com os dirigentes dos cultos so- 
viéticos, «Certamente, é preciso 
ser prudente neste domínio e 
não fazer previsões, disse mon. 
Casaroli. Mas só o facto de de- 
pois de mais de 50 anos se ter 
passado da fase do monólogo à 
do diálogo, e a atmosfera em 
que se desenrolou, dão-me a es- 
perança de que se possa pros- 
seguir útilmente». 

Mons. Casaroli disse, por fim 
que o objectivo da sua viagem 
— essinar em nome do Vaticano 
o Tratado de Não-Proliferação 
Nuclear — não implicava de for- 
ma algum, um encontro oficial 
com Gromyko. Este, de resto, 
avistou-se já por três vezes com 
Paulo VI nos últimos cinco anos. 
— F. P. 


————— ee 


NOVA OFENSIVA 
Do INVERNO 
EM TODA A EUROPA 


PARIS,1 — A três semanas 
da Primavera, o Inverno lança 
uma nova ofensiva em quase 
toda a Europa. Na verdade, as 
temperaturas baixaram muito e 
a neve tem caído em numerosas 
regiões. 

Na Holanda, as temperatu- 
ras são negativas, há dois dias, 
e os canais estão novamente ge- 
lados no norte do país. 

Na Alemanha Ocidental, hou- 
ve nevões no norte e no sul do 
pats e as temperaturas desceram 
até quinse graus negativos, em 
certas regiões. 

Na Alemanha Oriental, o frio 
é também intenso e a neve abun- 
dante. O vento tem sido extre- 
mamente violento, principalmen- 
te no litoral do Báltico. 

Na Austria, há regiões em 
que a camada de neve atinge 
os 25 centimetros e aonde esta 
manhã em Viena o termómetro 
desceu até aos dez graus nega- 
tivos. 


A Grécia também não esca- 
pou à neve, principalmente na 
Macedónia e no Epiro. 

Na Suíça, a ofensiva é séria: 
em Genebra, Zurique e Berna, a 
temperatura foi de cinco graus 
negativos. 


Na Itália, o frio dos Alpes é 
perfeitamente polar e parece 
nunca ter havido tanta neve na 
Calábria. Nevou até na praia de 
Rimini, ao longo do Adriático. 


Na Grã-Bretanha, em contra. 
partida, o frio não tem chegado, 
com grande intensidade, é a 
maior parte do país e regiões do 
sul apresentam mesmo um as- 


pecto soalheiro. 


A Espanha tem sido poupada 
pelo frio e a temperatura é pri- 
maveril na maior parte do país. 
Málaga chegou aos 8h graus e 
Madrid aos 17. Grande parte do 
país está preocupada, mas com a 
seca. — F. P. 


— ee 


Continuaram os violentos recontros 
na cidade medieval de Aquila 


L'AQUILA (Itália), 1 — Pelo 

dia consecutivo, conti- 
nuaram a verificar-se violentos 
recontros nas ruas desta cidade 
medieval italiana, onde os mani- 
festantes, ignorando os apelos de 
paz e a tempestade que tem 
fustigado a área, ergueram no- 
vas barricadas no centro da 
cidade. 

Oficiais da polícia, declara- 
ram que os quatro transportes 
blindados dos carabineiros, en- 
traram na cidade durante a 
moite, a fim de reforçarem os 
três mil homens que já se encon- 
tram em L'Aquila, no caso de 
a situação vir a agravar-se. 

Os carros los, são se- 
melhantes àqueles que foram uti- 
lizados para esmagar a revolta, 
mais violenta. do que a de Aquila, 
que se verificou na cidade de 
Reggio di Calábria, no Sul do 
país. Aparentemente, sem que 


face das poderosas forças poli- 
ciais presentes na. cidade. 

Os habitantes de L'Aquila 
continuam a protestar contra 
uma decisão tomada na sexta- 
feira, segundo a qual a cidade 
terá de dividir as suas funções 
de capital da montanhosa região 
dos Abruzes, com o porto aliriác- 
tico de Pescara 

Pelo terceiro dia. consecutivo, 
igualmente, uma greve total, 
continuou a paralisar a cidade, 
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UM «JIPE> ELÉCTRICO 
VAI PERCORRER A LUA 


WASHINGTON, 1 — Haverá 
quas grandes estreias na pró- 
xima aventura espacial ameri- 
cana. Dois dos cosmonautas da 
Apolo-15, conduziarão o primei- 
ro «automóvel» desembarcando 
na Lua e o terceiro, quando da 
viagem de regresso à Terra, 


- mergulhará no espaço e acom- 


<a nado» a nave-mãe. 
Estas futuras proezas cons- 
tam do plano pormenorizado de 
voo divulgado no sábado pela 
NASA. Quatro dias após o lan- 
camento na segunda-feira, 26 de 
Julho, às 13,34 horas TMG, Da- 
vid Scott, comandante de bordo 
da Apolo-15, e James Irwin, pi- 
loto do <«Lem» pousarão às 10,14 
horas TMG no solo lunar. En- 
quanto Alfred Norden, piloto da 
nave-mãe, ficará girando à volta 
da Lua, og dois cosmonautas fa- 
rão três passeios na Lua, os dois 
últimos servindo-se dum «jipe» 
eléctrico, para ir da beira dum 
desfiladeiro com 210 metros de 
profundidade, até aos contrafor- 
tes dos Montes Apeninos, cujos 
cumes alcançam 3.000 metros. 
Durantes estes reconhecimen- 
tos, que principiarão no dia 1 
de Agosto às 10 horas TMG, os 
dois homens terão cuidado, em 
não se afastarem demasiadamen- 
te do «Lem>, a fim de poderem 


regressar a ale a pé, se sobre- 
vier alguma avaria. As duas 
primeiras explorações durarão 
sete horas e a terceira seis. Scott 
e Irwin passarão na Lua cerca 
de 66 horas, vinte das quais a 
passear, antes de Tegressarem à 
nave-mãe. 

Haverá outra experiência es- 
pectacular antes que o «Lem> 
deixe a nave-mãe para ir pousar 
na Lua: a tripulação lançará um 
satélite da Lua. Com o peso to- 
tal de 11,250 quilogramas terá 
um magnetómetro e um de- 
tector de partículas ionizado. 

Na viagem de regresso à Terra, 
Al Worden sairá da nave e «na- 
dará» no espaço em direcção ao 
módulo de serviço ainda atrava- 
do a esta e trará para o habitá- 
culo as fitas impressionadas por 
uma câmara, de alta precisão, alt 
instalada, fitas que devem per- 
mitir elaborar um mapa porme- 
norizado, da face oculta da Lua. 
— FP. 


Em NELAS (vende-se) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


na Tabacaria Império do sr. Al- 
bino Pais. 
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Na Austria 

é cada vez menor 
A AFLUÊNCIA 
AOS TEMPLOS 


VIENA, 1 — Na Austria, à 
reforma da liturgia não produziu 
uma renovação religiosa, nem 


maior afluência de fiéis acs 
templos. 
Antes, pelo contrário: en- 


quanto que em 1958 a missa do- 
minical era frequentada nas 
igrejas de Viena por 19,5 por 
cento dos fiéis, em 1970 o núme- 
ro dos praticantes passou a 9,75 
por cento — revela a agência 
católica austríaca «Kathpress». 

Os sacerdotes mantêm muito 
pouco contacto com os fiéis que 
participam nas funções religio- 
sas. E só em dezanove por cento 
dos casos — acrescenta a notícia. 
— é que os padres se encontram 
com os fiéis, depois da missa 
dominical. 

No decénio 1958-1968, a Igre- 
ja Católica na Austria perdeu 
cento e dezasseis mil fiéis: en- 
quanto que naquele primeiro ano 
8360 católicos abandonaram a 
Igreja, em 1968 o número ele- 
vou-se a 16 110. 

Numa análise da Academia 
Pastoral Austríaca explica-se 
assim a redução do número de 
fiéis : abandono geral das tra- 
dições, secularização do momen- 
to presente, problemas do divór- 
cio e contribuição obrigatória 
para a Igreja (introduzidas por 
Hitler e mantidas depois da 
administração nazi). — ANL. 


Indústria papeleira 


LONDRES — Uma Compa- 
nhia inglesa assinou em Lon- 
dres um contrato para o pro 
jecto e construção de uma fá- 
brica de pasta de papel e papel, 
em Portugal. 

O valor do projecto é de cer- 
ca de dezoito milhões de libras 
11283000 contos) dos quais ca- 
torze milhões pertencem às duas 
firmas inglesas. 

Os proprietários portugueses 
forneceram o terreno em Viana 
do Castelo e os trabalhos de ter- 
raplenagem começaram o mês 
passado. A obra deve estar con- 
cluída dentro de três amos, pois 
o projecto de construção já está 
bastante adiantado, — ANI, 


AGRAVA-SE 


À CRISE POLÍTICA 
NA NORUEGA 


OSLO, 1 — Agrava-se a crise 


pois, devido à divulgação de um 
relatório secreto, sobre as nego- 
ciações para a admissão no Mer- 


O chefe do partido trabalhis- 
ta, Trygve Bratelli, anunciou já, 
que apresentará uma moção de 


coligação se dissolver, a Norue- 
ga poderá ter novamente um 


que 
a questão agora está em saber 
se os partidos da coligação, con- 
seguiram chegar a um acordo, 
entre si, sobre a escolha de um 
sucessor de Borten, como primei- 
ro-mi . 

O Govemo, reúne-se hoje, 
pela quarta vez desde sábado, ao 
mesmo tempo que os próprios 
jornais pró - governamentais e 
partidários da coligação, insis- 
tem para que Borten se demita. 


Quinhentos mil auto- 
mobilistas sem seguro 


LONDRES, 1 — Uma das 
mais importantes companhias de 
seguros britânica, a «Vehicule and 
General Insurance Company>», fa- 
liu, deixando a descoberto cerca 
de 500 mil automobilistas. 

Ao anunciar a falência, os 
administradores da Companhia 
convidaram os segurados a con- 
tratarem uma nova apólice antes 
de utilizarem de novo O carro. 
—F.P. 
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FLOR DE LARANJEIRA... AMARGA 
O noivo deixou a boda 


e foi ver.. 


MOITA (Anadia), 1 — 
Ontem, na igreja da Moita, 
o rev Alfredo Simões Rei 
uniu no laço sacramental, 
dois jovens cônjuges. Ela, 
Maria Teresa dos Santos 
Moita, com 19 verdes 
anos, ficou partilhando, 
com separação de bens, 
dos (cerca de) 17 anos 
dele, Amadeu Henriques, 
para uma vida em comum. 

Mas o evento teria 
passado despercebido, se 
mão fora um caso impre- 
visto e com sabor de iné- 
dito entre os noivos, em 
dia de casamento. 

Terminada a cerimó- 
mia religiosa, o cortejo 
dirigiu-se para o lugar de 
Carvalhais, onde, na casa 
da avó da noiva, os cin- 
quenta convidados sabo- 
reariam o banquete nup- 
cial. . 

Quando a boda se ini- 
ciava, e já a sopa jume- 
gava” nos pratos, o noivo, 
de repente, levantou-se 
da mesa, e correu porta 
fora, dizendo que se ia 
deitar a um poço. 

De olhos arregalados e 
doca de espanto, os con- 
vidados viram o Amadeu 


futebol ! 


desaparecer num campo, 
onde, de facto, existem 
vários poços... Depressa os 
convivas acudiram, muitos 
populares acorreram, toda 
a gente, enfim, se esfal- 
fou, poço por poço à cata 
do moivo fugitivo. Mas 
nada... apesar de aturadas 
e ansiosas buscas. 

A mesa nupcial ficou 
deserta, a decepção pairou 
nos convidados, a dúvida 
e a amargura ensombra- 
ram a jovem noiva, A 
flor de laranjeira exa- 
lava, tristemente, o amar- 
go sabor das lágrimas... 

Mas, afinal, o que se 
julgava tragédia, não pas- 
sava de farsa tragicó- 
mica... 

Onde estava o noivo, 
adivinham?! Muito perto, 
em Ferreiros. Aonde? A 
ver futebol!!! Casaqui- 
nho (movo) debaixo do 
braço, lá estava o Ama- 
deu a assistir a um jogo 
entre solteiros e casados !... 

Lá levaram o rapaz a 
casa da avó da noiva (já 
esposa), onde se realizou 
a boda. E depofs, serena- 
dos: os ânimos, o noivo 
mai-la noiva foram para 
casa dos pai; 


MATOU O GENRO 
A TIRO DE PISTOLA 


mas o Tribunal absol- 


veu-o por ter agido 
em legítima defesa 


VALONGO, 1 — Ao fim da 
tarde de hoje, o Tribunal da 
Comarca de Paredes, presi- 
dido pelo corregedor, sr. dr. 
Joaquim José Rodrigues, ten- 
do como assessores os juízes 
de Paredes e de Paços de Fer- 
reira, leu a sentença sobre um 
caso ocorrido em 3 de Novem- 
bro de 1970, em que o ser- 
rador Francisco Neto, casado, 
de 59 anos, agrediu a tiro, 
mortalmente, o seu genro, Ma- 
nuel Ferreira Alves, por al- 
cunha «o Quinhentas», resi- 
dente no lugar de Alto de 
Santa Luzia, freguesia de Re- 
bordosa, concelho de Paredes. 

O Tribunal considerou que 
o réu agiu em legítima defesa 
e absolveu-o do crime de mor- 
te de que era acusado. Sômen- 
te o condenou na multa de 
200800 por falta de licença de 
uso e porte da arma com que 
se serviu. 


FRANGO MAIS OVOS 


dão-se mal no comboio... 


CARRAZEDO (AMARES), 
— Um frango e uma dúzia de 
ovos sairam de Rendufe, Ama- 
res, despachados em Braga 
num volume que foi violado, 
não chegaram ao seu destino 
— Lisboa (Estação de Santa 
Apolónia). Já não é a primeira 
vez que isto acontece ao sr. 
Adriano Peixoto, industrial, da 
freguesia de Rendufe, deste 
Concelho. Pedem-se providên- 
cias à C. P. para evitar estes 
desmandos. 


DE PISTOLA EM PUNHO 


0 PASSAGEIRO PARA O MOTORISTA DO TÁXI: 


«OU DINH 


Ve ÀS vo sp PR qa 


AVEIRO, 1 — Já aqui o 
dissemos, Os motoristas de 
praça estão sujeitos a cons- 
tantes emboscadas. Partem 
com quem não conhecem e 
para locais tantas vezes 
inóspitos, pondo em perigo a 
sua vida, 

Ass aconteceu h ao 
sr. Adriano José dos Reis, ca- 
sado, de 61 anos, motorista de 
praça de Aveiro. 

Foi abordado, ontem, cerca 
da meia-noite, na estação da 
ade, por um in- 

víduo que lhe disse para o 
levar à Tocha. Não hesitou, 
até porque era uma corrida de 
certo modo rendosa. O tal in- 
dividuo adormeceu perto de 
Calvão e, na Tocha, foi acor- 
dado por ser o termo da via- 
gem. Disse-lho então para o 
levar para a praia, O indivi- 
duo teimava que a praia era 
para a direcção contrária da 
sua verdadeira posição geo- 
gráfica. Como não concordasse 
com o que o motorista afir- 
mava, este resolveu ir chamar 
um individuo ao café para lhes 
indicar o local. Por feliz ca- 
sualidade, o cicerone entrou 
para o carro, Quando já se en- 
contravam a meio do trajecto, 
entre a Tocha e a praia, em 
pleno pinhal, o tal individuo 
mandou-o parar: — Quanto é? 
Resposta:—Duzentos escudos. 

Inopinadamente e travando 
a porta de trás, arrancou 
duma pistola e apontou-a ao 
motorista, dizendo: «Ou di- 
nheiro ou a vida!». 

Quase de joelhos, o Adriano 
puxou de porta-moedas e mos- 
trou-lho. Pediu-lhe que o pou- 
passe, que os tristes tostões 
que ali tinha eram para a mu- 
lher e os filhos, Que era pobre. 
E o gatuno parece ter-se com- 
padecido, mas sem que tenha 
dirigido invectivas ao outro 
para que nada dissesse. E 

O Adriano apresentou quei- 


EM ESTADO POUCO 
SATISFATÓRIO 
um ciclomotorista 


vítima de queda 
aparatosa 


S. JOÃO DA MADEIRA, 1 
— Pelas 19,15 horas de hoje, 
quando o sr. José Rodrigues 
da Silva, casado, carpinteiro, 
de 45 anos, e morador no lugar 
do Ferral, da freguesia do Sou- 
to, Vila da Feira, seguia de 
motorizada em direcção à sua, 
residência, à entrada do refe- 
rido lugar, foi vitima de uma 
aparatosa queda, ficando bas- 
tante maltratado. 

Prontamente no local se 
apresentou uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, que transportou O 
sinistrado para o Hospital 
Sub-Regional local. Al foi 
tratado pelo médico de servi- 
co, sr. dr. Júlio dos Santos, 
auxiliado pelo pessoal de en- 
fermagem, que verificou ter O 
sinistrado, além de escoriações 
várias. esfacelamento total do 
rosto, sendo submetido a uma 
operação cirúrgica plástica. a 

Ficon internado em esta 
pouco satisfatório. 


xa na G. N, R. da Tocha, in- 
dicando como testemunha o 
cicerone, sr. João Ribeiro. 
Segundo se soube, hoje, 
deve tratar-se de um tal Antó- 
nio do Bom Sucesso, da Tocha, 
e que nesse mesmo dia alugou 
um outro carro ao sr. Amilcar 
para o levar da Gafanha a 


EIRO OU À VIDAL...» 


Verdemilho e, aqui, teria sido 
reconhecido pela sr* Deolinda, 
proprietária do estabelecimen- 
to daquela localidade. Tratar- 
-se-á de um cadastrado, que 
teria fugido da tropa e que há 
dias teria esfaqueado a sua 
mulher, para os lados da Fi- 
gueira da Foz? 


fraças à decisão e coragem 
de um subchefe da P.S.P. 


foi possível a captura 
de um perigoso cadastrado 


POVOA DE VARZIM, 1— 
Quando, esta tarde, o subchefe- 
-ajudante, João Ferreira, coman- 
dante da esquadra da P.S.P, desta 
vila, acompanhado de um guarda, 
fazia o reconhecimento nuns cani- 
pos, sitos na Rua Sacra Famí- 
lia, para localizar uma barraca 
onde suspeitva que se escondia 
um indivíduo, indigitado autor de 
diversos furtos, foi ali encontrar 
a abrir um buraco no solo, com o 
fim de esconder um cofre, o ca- 
dastrado, António Alves Moreira, 
solteiro, de 23 anos de idade, na- 
tural desta vila e sem morada 
certa. 

Com cadastro desde os 16 
anos, cumpriu já, por roubo, 
três anos e meio de prisão e, 
quando no serviço militar, por 
furto de um automóvel que esbar- 

sofreu 14 meses de prisão 
no Forte de Elvas. 

Presentemente, havia queixa 
de dois assaltos por escalamento 
e arrombamento a uma casa sita 
na Avenida dos Banhos, desta 
vila, habitada no Verão pelo sr. 
Guilherme Varela, de Vizela, don- 
de furtou roupas e utensílios no 
valor aproximado de 13 contos. 

Esta era a participação que 
havia sido feita na Esquadra e 
que provocou as buscas encetadas 
pelo comandante da mesma. 

No momento da captura, só 
possível pela decisão e coragem 


PRÓXIMO DE ÉVORA 


Atropelamento mortal 
de um jovem que 
pedia boleia 


ÉVORA, 1 — Na estrada 
nacional, próximo de São Ma- 
tias e a escassos quilómetros 
desta cidade, foi atropelado 
mortalmente por um automó- 
vel, o jovem António Manuel 
Dias Mendes, de 19 anos, rna- 
tural de Évora, solteiro, poli- 
dor de móveis e residente no 
Bairro de Santa Maria. 

O jovem estava na berma 
da estrada pedindo boleia 
quando o automóvel que era 
conduzido por António Jacinto 
Carola Perdigão, residente em 
Redondo, se despistou por cau- 
sas ainda ignoradas e fol 
colher o jovem Mendes, que 
teve morte imediata 


do subchefe Ferreira, que teve 
mesmo de empunhar à arma que 
lhe está distribuída, e após in- 
terrogatório inteligente, o larápio 
confessou um outro assalto, ain- 
da não participado à Esquadra, 
ao conhecido bar «Caximar», nas 
Cuxinas, Vila do Conde, há cerca 
de quinze dias. Além do cofre, aí 
furtado, também, cheques, bebi- 
das e artigos comestíveis, O cofre 
continha apenas sessenta escu- 
dos, segundo a sua versão, pois 
que o proprietário do mesmo ain- 
da não participou nada à Es- 
quadra. 

Para já, e por algum tempo, a 
Esquadra está livre da actuação 
deste larápio, ao que parece 
irrecuperável, dado o seu historial 
desde tão novo. 

É de louvar a acção do subche- 
fe-ajudante, sr. João Ferreira, e 
a decisão que lhe permitiu a 
capturh, deste indivíduo perigoso. 


QUEDA FATAL 
DE UM INOCENTE 


COIMBRA, 1 — Por ter cai- 
do de uma cadeira e, ao que os 
pais afirmaram, por ter espe- 
tado um prego, faleceu nos 
Hospitais da Universidade, aon- 
de fora transportado, o peque- 
no João Carlos Melo Ferreira, 
de 2 anos, filho de António 
Francisco Ferreira e de Maria 
Alice Nunes de Melo, residente 
que foi em Vila Nova de Ta- 
zem, Gouveia. 

O corpo recolheu ao Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


NÃO RESISTIU 
AOS FERIMENTOS 
DO EMBATE 


um ciclomotorista 


COIMBRA, 1 — Numa en- 
fermaria dos Hospitais da Uni- 
versidade, onde se encontrava, 
internado, faleceu Joaquim Fi- 
gueiredo Simões Jorge, de 14 
anos, residente no lugar de 
Casal da Venda, Soure, que, 
conforme noticiámos, naquela 
localidade, quando seguia de 
motoreta, soírera um embate 
com um automóvel. 

O corpo recolheu ao Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


O Comércio do Morto 
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O TERRÍVEL ESPECTRO DA VELHICE!... 


Na curta ausência da criada 
uma octogenária caiu à lareira 
e não resistiu às queimaduras 


FAJÕES (OLIVEIRA DE 
AZEMEIS), 1 — Esta localida- 
de foi hoje palco de um caso 
que provocou grande emoção 
entre os seus habitantes. 

Vivia em Paços, desta fre- 
guesia, a octogenária, sr.* Joa- 
quina Rosa de Jesus, viúva, 
tendo por companhia uma em- 
pregada doméstica, a sr. Cris- 
tina Gomes de Jesus, de 60 
anos. 

Pelas 10,30 horas, enquanto 
a sr* Cristina saiu de casa, 
a tratar das lides domésticas, 
aquela velhinha, que tinha fi- 
cado junto da lareira (acesa), 
caiu à fogueira. Imediatamente 
as suas roupas foram pasto das 
chamas. 

Sem mais ninguém em casa 
que lhe pudesse acudir, sômen- 
te quando a criada chegou, de- 


Assim se alterou 
a estatística 


PAÇOS DE FERREIRA, 
1— À graciosa capela da 
Trindade encheu-se de fiéis 
que nela se reuniram em 
pia homenagem ao antigo 
agricultor, Manuel dos 
Santos Vaz, mais conhe- 
cido por Manuel Cancelo, 
apelativo pelos seus cin. 
quenta anos de lavrador 
caseiro à ilharga da Casa 
do Concelo, uma raridade 
para os tempos que de- 
correm. 

Dava gosto vê-lo, ou 
talvez ouvi-lo nas suas pa- 
chouchadas e loas vindas 
da meninice. Um catarpá- 
cio (sem luzes do alfa- 
beto) de muitas tradições 
perdidas... 

No Cancelo, sem ambi- 
ções do tamanho de um 
grilo, ali criou prole nume- 
rosa que foi soltando para 
a vida; dali retirou com q 
sua Maria quando os bra- 
“ços já mnão-podiam respon- 
sabilizar -se pelas fainas 
agmcotas. Como cadilhos, 
ele e a companheira foram 
acoitar-se no lar da filha 
Júlia, a mais tenra do 
bando. 

Nos últimos tempos nem 
tudo lhe sorrira, à espera 
da hora incerta, Um gra- 
veto picara-lhe um dos 
olhos, a sombra da morte 
tevara-lhe q mulher. 

Retalho humano cam- 
pestre, todas as manhãs 
deixava o eirado da Presa 
e dirigia-se à venda do lu- 
gar para o mata-bicho e 
dar Go cavaco com quem 
entrava e saia. Perdia-se 
com a canalha, enquanto 
levava até à última miga- 
lha q prisca do brando ci- 
garro chamado forte... 

Uma curiosidade nesta 
santo homem do campo, 
que não conhecia uma le- 
tra do tamanho de um pi- 
nheiro adulto; sabia de me- 
mória quantas bicicletas 
com ou sem motor deliciam 
a moçarada da aldeia para 
lá do rio de Fontelo. Nou- 
tro ramo estatístico, o nú- 
mero de viúvos (4) e viú- 
vas (14) num magote de 
quase mil almas. Chistoso 
quando afirmava saber 
também a quantidade de 
cães (nada a ver com os 
da vendedeira !.. — dizia 
ele) e de cachorras, uma 
série por aí além de dedi- 
cados amigos do seu dono, 
com o Siera à frente, e de- 
pois: o Tirone, o Nico, a 
Laika, o Dique, a Fany, o 
Pastor, a Coimbra, o Lo- 
bito, a Bonita, a Diana, o 
Piasco, o Tejo, a Jóia, o 
Sarrabisco... 

E por aqui com o nosso 
sarrabisco igualmente... O 
venerando homem da terra 
ficará bem nestas colunas 
como exemplo de longevi- 
dade ao serviço da mesma 
casa — meio século no agro 
do Cancelo — e o seu fei- 
tio de coleccionar rodas 
dos rapazes, canídeos, viú- 
vas e viúvos, A tal hora 
incerta, riscando-o dos vi- 
vos, estragara-lhe a esta- 
tística... 


ESTUDANTE 
GRAVEMENTE 
ATROPELADA 


por um carro ligeiro. 


VILA VERDE, 1 — Pelas 
13,30 horas de hoje, foi atro- 
pelada em Carreira, Santiago, 
deste concelho, pela viatura de 
matrícula P P-43-28, conduzida 
por D. Lucília do Nascimento 
Cerqueira, da freguesia de Mós, 
a estudante, Gracinda Lopes 
Gonçalves, de 13 anos, filha 
de D. Adosinda Lopes e de José 
Oliveira Gonçalves, daquela lo- 
calidade, que, depois de tra- 
tada no hospital desta vila, foi 
transferida para o de Braga, 
onde ficou internada. 

— A GNR. desta localidade, 
que prontamente comparece 
no local, tomou conta da ocor- 
Tência, 


pois de poucos minutos de au- 
sência, é que foi em socorro da, 
infeliz. Gritando por socorro, 
acudiram os vizinhos, que ime- 
diatamente trataram de cha- 
mar um médico, o qual, vendo 
o seu estado desesperado, tra- 
tou únicamente de lhe aliviar 
o sofrimento, pelo que, a meio 
da tarde, aquela octogenária 
velo a sucumbir devido às gra- 
ves queimaduras sofridas. 


PROCURADO PELAS 
AUTORIDADES 


um perigoso larápio 


POMBAL, 1 — No lugar da 
Fontinha, freguesia da Pelariga, 
meme deste concelho, 

foi praticado 
um crime de 
furto por Ma- 
nuel Andrade, 
de 51 anos de 
idade, natural 
é do lugar do 
Louriçal do 
Campo, fre- 
guesia da Soa- 
lheira, conce- 
lho do Fundão, 


Manuel Andrade 


paradeiro para 
o comunicarem à GN. R. 
desta vila. 


MAIS ALGUNS 
DEPOIMENTOS 


no caso da morte do 
malogrado desenha- 
dor e jornalista 
desportivo 


VISEU, 1 — No propósito, 
que francamente se aplaude, 
de fazer luz no triste caso da 
morte do malogrado desenha- 
“dor publicitário e jornalista 
d vo, Cipriano de Car- 
valho, de 52 anos, solteiro, na- 
tural do Concelho de Mortá- 
gua (Espinho) e não como se 
tem dito, de Moimenta, foram 
ouvidos, no Tribunal Judicial 
desta Comarca mais alguns 
depoimentos. Entre estes, já 
figura o do agressor do «Car- 
valhinho», José António, em- 
pregado na secretaria de Fl- 
manças. 

Como se sabe, o Cipriano 
de Carvalho foi agredido por. 
aquele individuo por ter de- 
posto contra o José António no 
processo em curso, por «crime 
grave». Mas só o resultado de- 
finitivo da autópsia poderá 
decidir se o Carvalho morreu 
por causa da confessada 
agressão. 


O PREÇO DA VIDA 


no tempo duma 
travagem 


LEIRIA, 1 — Por ter cho- 
cado, quando seguia de moto- 
rizada, contra as traseiras dum 
automóvel, faleceu no Hospi- 
tal desta cidade, onde pouco 
tempo teve de vida, Joaquim 
Gaspar Esperança, de 41 anos, 
casado com Emilia da Fon- 
seca, operário de matérias 
plásticas. O acidente deu-se 
na estrada Leiria-Figueira da 
Foz, junto ao lugar da Ponte 
da Pedra, freguesia de Riguei- 
ra de Pontes, concelho de Lei- 
ria, e resultou de o automóvel 
ter parado, sem que o ciclomo- 
torista travasse a tempo, sen- 
do projectado a mais de 5 me- 
tros de distância, 

” Foi conduzido ao Hospital 
pela ambulância dos Bombei- 
ros Municipais. 

AG. N, R. tomou conta da 
ocorrência. 


MORTE POR 
ELECTROCUSSÃO 


FAFE, 1 — Ao proceder, 
pelas 23 horas de hoje, a uma 
manobra de rotina, na cabina 
da Rua de Luís de Camões, 
morreu electrocutado o funcio- 
mário dos Serviços Municipali- 
zados, António Ribeiro de Sou- 
sa, natural e residente nesta 
vila, casado, de 30 anos. 

O infeliz funcionário, que 
deixa três filhos, era muito 
estimado. 


Três crianças mortas 
em desastres no 
Funchal 


FUNCHAL, 1— Duas crian- 
ças, Cristina Maria Spínola, de 
4 anos, e Paula Isabel Teixeira 
de Jesus, de 9 anos, tiveram 
morte trágica, ao serem atrope- 
ladas em ruas desta cidade. 

Por outro lado, Maria de Je- 
sus Mendonça, de 16 anos, na 
freguesia de Santana, ao cair de 
uma altura de cerca de quatro 
metros para dentro de uma ri- 
Pa» teve morte imediata. 


FALECIMENTOS 


D. Elvira Barreto Aires Gomes 


Na sua residência, Avenida de 
Fernão de Magalhães, 1257, 4: 
Dt, faleceu a sr D. Elvira Bar- 
reto Aires Gomes. À saudosa ex- 
tinta era mãe dos srs. Fernando 
Barreto Aires Gomes e Hernâni 
Barreto Aires Gomes. O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, às 15,80 horas, na 
igreja da Lapa, onde o corpo se 
encontra depositado, sendo após 
as cerimónias o féretro trasladado 
para o cemitério de Paranhos, 
onde ficará inumado em jazigo 
do família. 


Claudemiro Cardoso 


Na sua residência, à Rua das 
Taipas, 17, faleceu, ontem, o sr. 
Claudemiro Cardoso, conhecido in- 
dustrial de pichelaria, casado com 
a sr* D. Maria Elvira Santos Pe- 
reira Cardoso. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, da residência 
para o cemitério de Agramonte, 
sem acompanhamento a pé, é está 
a cargo da Funerária da Senhora 
da Luz, da gerência de Perfeito 
de Oliveira. 


D. Maria Adelina de Oliveira 
Martins Pires 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Igreja, faleceu, nesta cida- 
de, a sr! D. Maria Adelina de 
Oliveira Martins Pires, de 22 anos, 
casada com o sr. José dos Santos 
Pires, filha da sr* D. Rosa Cân- 
dida do Céu Oliveira Martins e do 
sr. António Mendes Martins, e 
nora da sr* D. Maria Antónia 
Pires. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se, hoje, às 
15 horas, na capela mortuária do 
Hospital de S, João, onde o fé- 
retro se encontra depositado, para 
o cemitério de Paranhos. À cargo 
de Lessa, Armador. 


Simplício Pinto Gomes 

Na sua residência, Rua de Cos- 
ta Cabral, 2283, faleceu, ontem, 
com 85 anos de idade, o sr. Sim- 
plício Pinto Gomes. 

O extinto era casado com a 
sr* D. Alzira Alice Soares Vieira, 
pai da sr. dr. D. Maria Fernanda 
Soares Vieira Pinto Gomes, casa- 
da com o sr. dr. Artur Gomes de 
Carvalho, e avô de Maria Luísa e 
José Miguel Gomes de Carvalho. 

O .seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
15 horas, na igreja de Paranhos, 
onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério de Manhun- 
celos, Marco de Canaveses. À car- 
go da C.* Funerária e Decorativa 
Portuense. 


João de Oliveira Rangel 


No Hospital de Santo António, 
faleceu o sr. João de Oliveira Ran- 
gel, casado com a sr D. Virgínia 
Pereira Gomes. 

O saudoso extinto era pai das 
sr** D. Maria da Conceição Pe- 
reira Rangel, casada com o sr. Sil- 
vino de Oliveira Pinto e D. Maria 
de Fátima Pereira Rangel, casa- 
da com o sr. José Fernando Fer- 
reira Nunes, e dos srs. José e 
Joaquim Pereira Rangel. 

O seu funeral, com saída do 
referido Hospital, tem concentra- 
ção às 17,30 horas junto da Far- 
mácia do Vale, seguindo em cor- 
tejo para a igreja paroquial onde 
serão resados os responsos pelo 
seu eterno descanso. - 

A cargo da Agência Funerária 
da Madalena — Gaia, 


Anibal Pinto da Costa 


“AROUCA — Na sua residência, no 
lugar de Carvalhais, freguesia de Al- 
varenga, faleceu, ontem, o sr. Aníbal 
Pinto da Costa, de 74 anos, comer- 
ciante, 

Era viúvo da sr.* D. Emclia Soares 
Mendes e pai das senhoras D. Maria 
Mendes da Costa, D. Mara Amália M. 
da Costa, D. Mária Augusta Mendes 
da Costa, casada com o sr. Antônio 
de Assunção Madureira, dr. Alvaro 
Menia «a Costa, notário em Fama- 
licão, casado com a sr* dr. D. Ma- 
ria Manuela de Gouveia Soares Men-| 
des da Costa, Ricardo Mendes da Cos- 
ta, Abel Mendes da Costa e Joaquim. 
Mendes da Costa, 

O seu funeral realiza-se, hoje, ter= 
ca-feira, pelas 14,30 horas, saindo da 
sua residência para o cemitério pa- 
roquial de Alvarenga. 

Pêsames à famila, — C. 


BARCELOS — Inesperadamente, 
faleceu, na sua residencia, à Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
nesta cidade, o sr. Adelino Pereira 
Linhares, industrial, de 55 anos de 
idade, 

Desportista praticante nos seus tem- 
pos, árbitro de futebol, dirigente, va- 
rios anos, do Gil Vicente F. GC. era, 
actualmente, director efectivo da As- 
sociação de Futebol de Braga. 

Era casado com a st* D. Belmira 
Ribeiro Linhares e irmão as senho- 
ras D. Maria e D, Maria de Lurdes 
Pereira Linhares e dos srs, Luís e rev. 
João Pereira Linhares. 

O funeral do saudoso extinto Tea- 
liza-se hoje, terça-feira, às 17 horas, 
da igreja de Santo Antônio para a 
freguesia de Arcozelo. 

A toda a familia apresentamos os 
nossos pêsames, — C. 


Jornalista Augusto Ferreira 
de Sã 
Na sua residência, Rua de Nuno 


Gonçalves, Lote 3, r-c., esquerdo. nas 
Mercês (Sintra) faleceu, ontem, O 


jornalista Augusto Diogo Ferreira de 
Sá, de 76 aros, natural de Lisboa. 
Foi redactor do jornal «O Século» e 
da «France-Prerse». Era casado com 
a sr.* D, Maria Lucas Ferreira de Sá. 
O funeral efectua-se, hoje, pelas 14 
e 30, da sua residência para o cemi- 
tério de Rio de Mouro. 


FUNERAIS 


Nicolau Moreira Lopes 


Realizou-se, notem, em Lisboa, da 
Igreja de S, João de Deus para o ce- 
mitério do Alto de S. João, o funeral 
ao st. Nicolau Moreira Lopes, de 58 
anos, natural de Covelo (Gondomar) 
inspector da Junta de Emigração, ca- 
sado com a sr. D. Augusta Melo Brey- 
ner Moreira Lopes e pai do actor Ni- 
colau Breyner, 


José Maria Carneiro Leão 


PAÇOS DE FERREIRA — O fune- 
ral, reali dessa cidade para a 
igreja de Figueiró, do sr, José Maria 
Carneiro Leão, secretário do Conse- 
lho Municipal, presidente da Junta de 
Freguesia de Figueiró e componente 
da assembleia geral da Santa Casa 
da Misericórdia local, traduziu sen- 
tida manifestação de pesar, 

Pessoa de grande prestigio, sogro 
do sr, eng. Vasconcelos, Porto, pre- 
sidente do Municcpio portuense, mui- 
tas é destacadas individualidades se 
deslocaram à igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, e em longo cortejo de 
automóveis fúnebres, sendo notória a 
presença do major Paulo Durão, che- 
fe do distrito; brigadeiro Oliveira 
Barreto, 2º comandante da Região Mi- 
litar; coronel Santos Júnior, coman- 
. S. P; proís, drs. Sousa 
Pereira, António Cruz, Teixeira Bas- 
toe, Sarmento Beires, João Cabrai, di- 
versos deputados, representantes de 
organismos políticos, drs. Abílio Ara- 
nha e Sobral Torres, vice-presidentes 
da Câmara Municipal do Porto, verea- 
dores, funcionalismo superior, eng. 
Edgar de Oliveira e dr. Jaime de Bar- 
ros. pela Santa Casa da Misericórdia 
desta vila, vereação pacente, os pre- 
sidentes das Juntas de Freguesia des- 
te concelho, religiosas da Ordem do 
Carmo. provedorta, ete, 

Após missa e responsos, seguiu-se 
a cerimônia de cumprimentos aos fa- 
miliare do finado, na pessoa de seu 
genro, sr, eng, Vasconcelos Porto, fi- 
Thos, sr.* D. Maria Júlia Barbosa Cai 
neiro Leão e eng, Luís Barbosa Car- 
neiro Leão, é irmãos, sr* D. Palmira 
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VIDA POLÍTICA 


A CÂMARA CORPORATIVA 


COMEÇOU A ESTUDAR 
A REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO 


Presididas pelo dr, Luís Su- 
pico Pinto reuniram-se, ontem, 
as subsecções de Política e 
Administração Geral e de Poli- 
tica e Administração Ultrama- 
rinas, da Secção de Interesses 
de Ordem Administrativa, com 
procuradores agregados, a fim 
de iniciarem a apreciação dos 
projectos de parecer acerca das 
alterações à Constituição Po- 
lítica. 

Estes pareceres referem-se 
à Proposta de Lei apresentada. 
pelo Governo e aos projectos de 
lei apresentados pelos deputa- 
dos dr. Sá Carneiro, dr. Mota 
“Amaral e outros, e eng. Duar- 
te do Amaral e outros. 

E relator dos pareceres o 
procurador prof. dr. Afonso 
Queiró. 

* 


Já as subsecções respectivas 
da Câmara Corporativa se de- 
bruçam sobre as propostas de 
revisão da Constituição Política, 
apresentadas pelos deputados Sá 
Carneiro, Mota Amaral e outros 
e deputado Duarte do Amaral 
e outros, com vista à elaboração 
do respectivo parecer, para que 
depois possa vir a ser discutida 
na Assembleia Nacional, 

Há ainda, como de resto e 
oportunamente foi divulgado, 
um projecto de revisão constitu- 
cional apresentado pelo Gover- 
no, também a submeter, em tem- 
po, ao sufrágio do plenário que, 
naturalmente, não poderá, nesta 
sessão legislativa, a não ser em 
reunião extraordinária, apreciar 
e votar aquilo que lhe é pro- 
posto. 

Todavia e para além do facto 
— pouco frequente nos últimos 
anos — de dois grupos parla- 
mentares, em paralelo com o 
próprio Governo, se decidirem a 
rever a lei fundamental, importa 
aguardar que os representantes 
do povo, naturalmente com as 
suas tendências e inclinações, 
dentro da linha de independên- 
cia frequentemente declarada, 
não se escusarão ao debate são, 
ao diálogo vivo na busca da me- 
lhor solução, aquela que verda- 
deiramente sirva os interesses 
da Nação. 


TAUROMAQUIA 


Prémios da Imprensa 


para JOSÉ JÚLIO, 

LUIS MIGUEL DA VEIGA 

e o GRUPO DE FORCADOS 

AMADORES DO MONTIJO 
- —8 melhores de 1970 


Oríticos tanromáquicos dos jornais 
diários decidiram, na sede da Casa 
da Imprensa, quais os melhores ar- 
tiatas portugueses do toureio de 1970 
e atribuiram os prómios da Imprensa, 
respectivos mo matador José Júlio, 
ao cavaleiro Luís Miguel da Veiga o 
no Grupo de Forcados Amadores do 
Montijo, capitaneado por António So- 
cio, 

Faziam parto do júri os críticos 
Rogério Perez, Leopoldo Nunes, Sa 
raiva Mondes, Niza da Silva é Her. 
núni Saragoça, os quais deotdiram, 
por unanimidade, em todos a: casos, 
assentando a sa decisão nos seguim- 
tes juíror de valor : 

—O prémio a José Júlio juntifi- 
case «pela sua classe, d 
mos três tórcios da lide, nomeada- 
mente nas euas actuações em Moura 
8 no Cartaxos duramto a época pas- 
soda, 


Por sua vez, o Luís Miguel da 
Veiga demonstrou no memo período 
cindiscutível qualidade no seu tou- 
reio, bem demonstrada pum invulgar 
múmero de triunfos» 

— Quanto ao Grupo de Forcados 
Amadores do Montijo, o júri foi und 
nimo em considerá-lo «o grupo de 
forcados que manifestou, durante a 
época, o duplo valor da homogenei- 
dado do conjunto e da categoria 
individual dos pegadores». 


Festas quaresmais 


de Ovar 


Aguardada com interesse 
a Procissão dos Terceiros 


OVAR — No próximo domingo, dia 
7, têm início, nesta vila, as Festas 
Quaresmais que, tendo sido (no sé- 
culo passado) das mais importantes do 
País, decaíram. Um grupo de bairris- 
tas, vareiros, tomou ao seu culdado 
restaurá-las com o esplendor de ou- 
trora. 

A iniciar o programa, realiza-se na- 
quele citado domingo, a Procissiv dos 
Terceiros, também conhecida por Pro- 
cissão de Cinzas. Em tal procissão, 
além de centenas de figurantes, ves- 
tidos com os tredicionais hábitos de 
terceiros, incorporar-se-ãv treze impo- 
nentes andores, cada qual com ima- 
gens em tamanho natural, que são al- 
tos valores de arte escultural. 

A referida procissão é, no género, 
e melhor, a maior das que se reeji- 
zam nesta restão e, possivelmente até, 
das melhores do País. 

A mesma saírá da matriz de Ovar, 
pelas 18,30 huras, depois de no mesmo 
templo ter sido proferido o Sermão 
da Penitência. — C. 


IDA RELIGIOSA 


MARÇO, 3 — Quarta-feira 
— Da féria — Missa pr. Prefá- 
cio da Quaresma. 

Paramentos de cor roxa. 

EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Lide- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja do Bonfim, 


Carneiro Leão Miranda e Basílio Car- 
neiro Leão e neto, arquitecto Manuei 
Huet Furtado de Mendonça. 

Nos Paços Municipais foi içado a 
meia haste o estandarte concelhio e 
o Conselho Municipal, reunido em 
sessão ordinária, dispensou momentos 
de silêncio em memória do seu se- 
cretário, exarando-se na acta voto de 
pesar, — €. 


A análise dos documentos 
propostos terá de ser feita cons- 
cienciosamente e no conhecimen- 
to exacto das realidades portu- 
guesas num contexto universal, 
As origens de cada um deles têm 
de ser ignoradas, na medida em 
que, certamente, têm um objec- 
tivo comum : a Pátria. Por isso, 
o País espera que os seus repre- 
sentantes no hemiciclo saibam 
encontrar a doutrina que verda- 
deiramente lhe sirva, que lhe dê 
as garantias devidas a cidadãos 
conscientes e responsáveis, que 
estabeleça os princípios de uma 
participação aberta, sem receios 
nem temores infundados. Em 
síntese : que o novo diploma ao 
surgir constitua, efectivamente, 
o módulo das colunas em que irá 
assentar o edifício português. 


E. V. 


NOS MINISTÉRIOS 


Do Interior 


O ministro do Interior 
recebeu o dr. António Ma- 
gro Borges de Araújo. 


Das Finanças 
e Economia 


O ministro das Finanças 
e da Economia trabalhou 
com o secretário de Estado 
do Orçamento e recebeu o 
dr. Neto de Carvalho, pre- 
sidente do Conselho de 
Administração da C. P. 

— O secretário de Esta- 
do do Comércio recebeu os 
componentes da comissão 
restrita das Cooperativas 
Frutícolas. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
trabalhou com o dr. Walter 
Marques, secretário-provin- 
cial de Economia de Angola. 


Das Obras Públicas 
e Comunicações 


O ministro das Obras 
Públicas e das Comunica- 
ções recebeu o eng. José 
Maria Quadros e Costa. 


Das Corporações 
e Saúde 


O ministro das Corpora- 
ções e da Saúde trabalhou 
com o secretário-nacional 

- da Informação e com o pre- 
sidente da Caixa Central de 
Segurança: Social dos Tra- 
balhadores Migrantes, e re- 
cebeu o deputado dr. Cas- 
telino e Alvim. 


Conferências Femi- 
ninas de S. Vicente 
de Paulo 


Principiou o Retiro Espiritual das 
Vicentinas da Diocese do Porto, na 
igreja dos Extintos Carmelitas, e con- 
tinuará até à próxima quinta-feira, dia 
4 do corrente, com missa às 10,30 ho- 
ras. Nesse mesmo dia, realiza-se a 
assembleia regulamentar, na Associa- 
cão Católica do Porto, à Rua de Passos 
Manuel, a que presidirá o sr. D. An- 
tónio Ferreira Gomes, Bispo do Porto, 
e na qual será lido o relatório das actl- 
vidades das 220 Conferências Femininas 
da Diocese do Porto, no ano transacto. 
Principlará às 15 horas e virá assistir a 
presidente do Conselho Superior, que 
abrange as Conferências Femininas de 
todo o Continente e do Ultramar, sr.* 
D. Maria da Conceição Tavares Paulo 
dos Santos Fonseca. 

A pregação do Retiro, que é feita 
pelo rev. dr. Januário Mendes Ferrei- 
ra, principia, em todos os dias, às 15 
horas, havendo no intervalo missa e 
comunhão. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Fuzileiros distinguidos 
com a Cruz de Guerra 


Dois marinheiros Fuzileiros Espe- 
ciais — Joaquim Luis Rocha Rabas- 
queira e Carlos Alberto de Carvalho— 
foram condecorados (o primeiro a 
título póstumo) com a medalha da 
Cruz de Guerra de 4 ctz. or 
acções altamente meritórias em cam- 
panha no Ultramar. 


uma motorizada que 
embateu com um 
automóvel 


Ao princípio da madrugada 
de hoje o guarda de fábrica, 
Luís da Costa, de 53 anos, mo- 
rador no lugar de Sampaio, em 
Ermesinde, que seguia de moto- 
rizada, ao passar no Alto da 
Maia, fot chocar com o automó- 
vel 'HL-19-90, conduzido por 
António da Silva Ramos, de 28 
anos, casado, operário, da Rua 
do Heroísmo, 278, no Porto, e 
que era acompanhado por seu 
cunhado, Domingos da Silva 
Pinto, de 34 anos, casado, tam- 
bém operário, da Rua de S. Ví- 
tor, 158, nesta cidade. 

O choque foi violento e os 
dois veículos sofreram danos 
importantes. O Luís da Costa 
ficou inanimado, vindo a morrer 
pouco depois. Ainda foi condu- 
zido ao Hospital de S. João, 
mas quando ali chegou já esta- 
va morto. Os dois ocupantes do 
automóvel sofreram ferimentos 
ligeiros e foram socorridos nos 
Serviços de Urgência daquele 
estabelecimento hospitalar, re- 
gressando depois a casa, pois O 
estado de ambos não inspira cui 
dados. 
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NA 


va grande alarido, no arraial do futebol português, por causa 1: 
do sugerido aumento da 1 Divisão Nacional. As opiniões & 

dividem-se, mas é inegável que a questão do aumento de 1% para & 

16 colhe muitos defensores, especialmente entre os próprios clu- 


ES SESSSSIBESSSSESEARESESSELEESSSSESSSSSSISENE 
| 


“um caso do momento. 


des. Tanto assim que, na recente reunião, nesta cidade, da cha- : 
mada «Liga dos Clubes Profissionais» (em prenaração), só o; 
Benfica e o Sporting votaram contra. Votos desfavoráveis são > 
Jrequentes em mutória de escrutínio, seja no que for, py isso 

que estamos certos de que a opinião daqueles dois clubes não ; 
pesará, quando a assunto for encarado definitivamente. Não nos É 


parece oportuno definir situações, desde já, para que não se 
retire a este sensacional (mas soluçante) campeonato a emoção 
de que se tem rodeado fartamente. O assunto só deve ser tratado, 
em pormenor, quando ele acabar, para que se não dê, ugura, 
qualquer «arrefecimento» que vá influir na questão do primeiro 
lugar, tirando cos últimos o estimulo para competirem ardorosa- 
mente, por estarem cientes de que já não vão baixar. O bom- 
-senso aconselhou ao adiamento da questão para mais tardo, e, 
então, o alargamento é capaz de vir a ser decidido, com entu- 
siasmo, pelo menos pela esmagadora maioria, E que os clubes 


queiram-se da faia de receitas, lamentam-se, ainda, do que : 
passum, em cada época, alguns domingos sem que as suas equi- « 


pas estejam em acção e todos são concordantes em afirmar que : 
a Taça Ribeiro dos Reis não atrai público. Há que fazer alguma 
coisa para obriar a tais inconvenientes e pensa a maioria— e 
entendemos que pensa bem — que só o alargamento do campeo- 


nato pode proporcionar um aumento de actividade e, consequen- 
temente, de receitas. Não faltam, todavia, os argumentos de que & 
o campeonato, com 14, já é desequilibrado, quanto mais com 16 
concorrentes! Todavia, esse desequilíbrio na prática não é assim 
tão acentuado que dê paro o Benfica, o Sporting ou o Porto irem 3 
ganhar com o sorriso nos lábios a qualquer campo, como acontecia 
noutros tempos. Se queremos progresso no futebol, temos que 
chamar à liga novos centros. Diz-se, também, que, se em Itélia 
e Espanha, países com outra dimensão territorial e populacional, : 


os campeonatos são de 16, não se aceita muito bem que nós, > 


portugueses, tenhamos o mesmo número de clubes na Primeira. 
Tud» é relativo e, no nosso caso, o que está em causa 6 a grande 
quantidade de datas livres que dificultam a vida financeira das 
colectividades que se dedicam ao profissionalismo, datas que, se 
o Benfica e o Sporting, por exemplo, podem aproveitar para jogos 
particulares, a nível internacional, já a esmagadora maioria não 
pode, Vai ainda correr muita tinta sobre esta questão do alarga- 
mento, que, em boa verdade, merece ser bem ponderada, tendo 
em atenção o interesso geral e não apenas o deste ou daquele 
clube. Aguardemos o desfecho do campeonato, para que se não 
diga que o alargamento interessa à maioria das colectividades 


só porque ainda há oito em riscos de catrem na chamada «zona “: 
perigosa», mas tuo-sômente porque todos — ou, pelo menos, a : 
maioria — chegou à conclusão, pensada, meditada, ds que só com 
mais wm mês de campeonato (de 26 jornadas o campeonato passu- 
ria para 30) os clubes poderão evitar prejuízos tremendos para : 
as sitas já debilitadas finanças. O assunto é transcendente e merece 


que nelo se medite. 


Na sede da Federação Portuguesa 
do Futebol, realizou-se o sorteio da 
Taça Nacional de Juvenis, competi- 
cão que reúne 64 equipas, divididas 
em quatro zonas, tendo cada uma des- 
tas quatro séries de quatro clubes. 

A prova inicia-se já no próximo 
domingo, prolongando-se até Junho 
o estando a final marcada para 6 des- 
te último mês. 


A primeira fase — 6 jogos — fin- 
dará a 18 de Abril, iniciando-se os 
oltavos-de-tinal a 25 do mesmo mês, 
os quartos-de-final a 9 do Maio e as 
meiosinais a 23 daquele mês. 


Os desafios principtam às 10 horas, 
lo estar a disputar-se o «Nacio- 
nal> de Juniores, e, ainda o facto dos 
clubes terem requerido à Federação 
& separação dos jogos de Juniores dos 
do Juvenis para os mesmos campos, 
houve que se proceder a arranjos em 
várias séries, 


Eis o resultado do sorteto: 


ZONA A 
1º Sério 
1º DIA — Acud. de Bragança-Sa- 
testanos de Bragança; Chaves-Vila 
Real. 
2.º DIA — Salestanos-Chaves; Vila 
Renl-Bregança, 


3* DIA — Vila Real-Salesianos; 
Chaves-Bragança. 


rancísco Valada: 


Francisco Valada é dos poucos 
ciclistas que leva muito a sério a 
sua condição de atleta, aceitando, 
de bom grado, as naturais impo- 
eições inerentes à responsabili- 
dade da função. Recolhe cedo 
para não desperdiçar energias 
que lhe fazem falta. Talvez isso 
explique, ou pelo menos ajude a 
justificar, o facto de um ciclista 
que foi treinador voltar a ser 
ciclista. 


Foram dois anos de interre- 
Eno, numa carreira que começou 
há dez, e, que não sabemos 
quando acabará, tal a disposição 
de Valada em prosseguir na prá- 


pouco, quando o ex-treinador do 
Benfica atendeu a nossa reporta- 
gem. Estávamos no «Lar do ci- 
clista», da Ambar. À nossa volta, 
espalham-se 'os troféus conquis- 
tados pela equipa de Onofre Ta- 
veres, a quem Valada agora 
presta o seu concurso. 


— Estranhou muito a mu- 
dança de ambiente! — princi 
iamos por perguntar. 


— Bastante. E ainda estou no 
período do adaptação. E a dife- 
rença natural entro o profissio- 
nalismo e o amadorismo. Fui pro- 
fissional durante dez anos. Só 
pensava nas bicicletas. Era uma 
responsabilidad de todos os dias. 
Quando os resultados eram desfa- 
voráveis, era necessário (o não 
se pensava noutra coisa), arran- 
jar forma de recuperar. Aqui não, 
pois todos os ciclistas (eu in- 
cluído), trabalham na empresa. 


— E a mudança de atribui- 
ções? 


— O ter passado de treinador 
para ciclista não é mais que a 
consequência do que, no sentido 
inverso, aconteceu em Novembro 
de 1968. Nessa altura, o Benfica 
teve necessidade de me confiar 
a orientação da equipa e eu, con- 


Francisco Valada, o vencedor da Volta-66, agora ao servi ço do G. D. da 


cordei, apenas para satisfazer 
essa necessidade. Mas, nunca 
abandonei a ideia de voltar a 
correr. Aliás, quando me encon- 
trava dentro do carro de apoio, 
experimentava sempre uma sen- 
sação de falta, Havia como que 
um recalcamento de impulsos de 
juventude, O Benfica era o meu 
clube. Surgiu-lhe um problema. 
Pediu-me para o resolver, e eu 
procurei resolvê-lo. Agora, que 
os meus serviços deixaram de 
interessar, voltei ao que verda- 
deiramente me interessa para já, 
— continuar como praticante. 


— Não pensou na dupla fun- 
ção corredor-treinador? 


— Não pensei, nem concordo 
que esse sistema so pratique nos 
clubes «grandes». Há quem o 
faça, mas, sinceramente, acho 
que não resulta, nem para o 
clube, nem para o atleta-trel- 
nador. 


—Quanto à sua forma actual? 


— Está um pouco diferente 
da de há dois anos, mas sinto 
uma melhoria progressiva. A me- 
dida que vou treinando, vou-me 
aproximando dum plano que 
espero atingir, para ganhar um 
certo número de provas. Não 
quero dizer que venha a repetir 
a proeza de 1966, ganhando a 
«Volta», mas, embora sinta difi- 
culdades de adaptação, acho-me 
em condições de discutir o triunfo 
em muitas corridas. 


— Falemos agora da sua 
nova equipa e da forma como se 
integrou nela. 


— A Ambar 6 uma equipa do 
amadores, e, como tal, não se lhe 
pode exigir o rendimento que se 
espera das equipas de profissio- 
nais. Mas, mesmo sem a obri- 
gação de ganhar, temos muitas 
hipóteses do «fazer uma gra- 


cinha» aqui ou acolá, e, mais 
teríamos, se o problema do Wen- 
ceslau Fernandes fosse resolvido 
a nosso favor. Trata-se de um 
ciclista de nível bastante bom, 
que faz falta na Ambar, como 
o faria em qualquer outra equipa. 
De qualquer forma, temos um 
conjunto de nível razoável, onde 
eu me integrei, em princípio, por 
uma época. Mas tudo depende 
dos resultados que, ao longo 
dessa época, conseguir. 


— Gostaríamos quo nos desse 
uma ideia de como vê o pano- 
rama do ciclismo nacional, sobre- 
tudo no que se refere à reali- 
zação de corridas? 


—Sem pretender imputar res- 
ponsabilidaes (quem sou eu?...) 
a «A» «Bv ou «Cn», não posso 
deixar de lamentar que se tenha 
recuado três ou quatro anos, 
apenas porque clubes e empresas 
não chegaram a acordo para a 
realização das provas que tanta 
falta fazem ao ciclista. A Fede- 
ração consegulu apresentar um 
bom calendário nas duas últimas 
épocas, para, agora, de repente, 
se voltar go princípio. Continuo 
a não querer culpar ninguém, 
mas parece-me que, pelo menos 
a altura de levantar os proble- 
mas não foi a melhor. Creio que 
a altura ideal seria o intervalo 
entre duas épocas. No entanto, 
como estão as coisas, acho que 
não resta outra alternativa que 
não seja esperar que clubes e 
empresas arranjem uma plata- 
forma. Uma coisa 6 certa. Para 
haver profissionalismo a sério, 6 
necessário a realização de uma 
prova por etapas, todos os meses. 
O ciclista, além de precisar de 
ganhar dinheiro, necessita de 
uma preparação regular é com- 
pleta que só com os treinos não 
consegue. Perde o espírito de 
combatividade que é afinal, o 
factor que mais valoriza as cor- 
ridas. 

Artur Moura 


Ambar, quando concedia a «O Comércio 


do Porto» a presente entrevista, na sede social daquela agremiação 


O Comércio do Porto 


NELA PARTICIPANDO 64 EQUIPAS EM SÉRIES DE 4 


2.º Bério 


1º DIA — Varzim-V. do Guima- 
rães; Braga-Fafo, 

2º DIA — V. de Guimaries-Bra- 
ga; Fafe-Varzim. 

3º DIA — Fute-V. de Guimarães; 
Braga-Varzim. 


3.º Sério 


1º DIA — F, €, do Porto-Avintes; 
Leixões-Espinh 
2º DIA — Avintos-Leixões; Espl- 
C, do Porto, 
DIA — Espinho-Avintes; Lei- 
“ G do Porta, 


1º DIA — Progrosso-Valadares; 
Salgueiros-Feirenso 

2º DIA — Valadaros-Salguelros; 
Foirense-Progreaso, 

8.º DIA — Feirense-Valadares; Sal- 
gueiros-Progresso., 


ZONA B 
5.º Sório 


1º DIA — Lamego-Sanjosnenso; 
Viseu é Benfica-S. Roque, 

2º DIA — Sanjoanense-Viseu o 
Benfica; S, Roque-Lamego 

3º DIA — $, Roque-Sanjosnense; 
Viseu e Benfica-Lamega, 


6º Sério 


1º DIA — Covilhã o Benfica-Ro- 
peses; D, da Guarda-S, da Covilhã. 

2º DIA — Repeses-D. da Guarda; 
S. da Covilhã-Covilhã e Benfica, 

8º DIA — S, da Covilhã-Reposes; 
D. da Guarda-Covilhã e Benfica 

7.º Sério 
* DIA — Belra Mer-Académica; 
G. Figueirense-Avanca. 

2º DIA — Académica-G, Figuel- 
rense; Avanca-Beira Mar. 

8º DIA — Avanca-Académica; G. 
Figuelrense-Betra Mar. 


8º Sério 
1º DIA — U. de Leiria-Naval 1.º 
de Maio; Nazarenos-Marrazes. 


DIA — Naval 1.º do Maio-Naza- 
renos; Marrazes-U, do Leiria, 
* DIA — Marrazes-Naval 1.º de 
Maio; Nazarenos-U, de Leiria. 


ZONA O 

9.º Sério 

1º DIA — Torres Novas-Sport Es- 
treta; ElvasS, Abrantes. 

2º DIA — Sport Estrela-Elvas; S. 
Abrantes-Torres Novas, 

8º DI — S, do Abrantes - Sport 
Estrolo; Elvas-Torros Novas. 

10.º Sério q 

1º DIA — Benavente-Alhandra; 
Torrlense-U. de Santarém, 

2. DIA — Alhandra-Torriense; U. 
do Santarém-Benavente. 

3º DIA — U, de Santarém-Alhan- 
gra; Torriense-Benavente, 

1Lº Sério 

1.º DIA — Bentica-Oeiras; Montijo- 
“Loures 

2º DIA — Octras-Loures; Montijo- 
-Benfica. 

3.º DIA — Montijo-Oetras; Loures- 
-Benfica, 


DIA — Sporting-Amora; 
Cova da Pledade, 

2º DIA — Amora-Palmense; Cova 
da” Pledade-Sporting. 

3.º DIA — Cova da Pledade-Amora; 
Palmenso-Sporting. 


Pal- 


ZONA D 

1.º Sério 

1º DIA — Atlético-Vitória de Lis- 
boa; Cuf-Alcochetense, 

2º DIA — Vitória de Lisboa-Cuf; 
Alcochetense-Atlótico 

3º DIA — Alcochetense-Vitória do 
Lisboa; Cut-Atlético. 


14.º Sério 


1.º DIA — Balenenses-Setúbal; Se- 
eimbra-Casa Pi 

2º DIA — Sotúbal-Sesimbra; Casa 
Pia-Belenenses, 

3º DIA — Cusa Piu-Setúbal; Se- 
simbra-Belenenses. 

15.º Sério 
DIA — Aljustrelense-Vendas 
D. de Beja-Lisboa e Evora, 
DIA — Vendas Novas; D. de 
Lisboa e Evora-Aljustrolenso. 
DIA — Lisboa e Evora-Vendas 
Novas; D. de Beja-Aljustrelonse, 


16.º Sério 

1º DIA — Louletano-Olhanenso; 
Faronse-Silvea, 

2º DIA — Olhanense-Farenso; Sil- 
ves-Louletano. 

3º DIA — Silves-Olhanense; Fa- 
rense-Louletano, 


A seis Jornadas do fim, den- 
tro das quais lhe cabe visitar as 
Antas para um desafio que se val 
tendo como decisivo, levantou-se 
perante o campeão naclonal o 
problema da sua visita a Faro. 
Problema insolúvel até anteontem 
para quantos lá tinham ido, No 
seu reduto, o Sporting Farense 
batera sempre o pé, mesmo aos 
maiores, que a esses, F. €. do 
Porto, Belenenses e Benfica, até 
batera inapelâvelmente. Daí o cal. 
cular-se que esperaria o campeão 
num fal campo, perante tal adver- 
sário ... 

Não há dúvida. O campeão 
estava metido em brios. Não pela 


GANHOU 20.600 
CONTOS NO 
TOTOCALCIO, 


BOLONHA, 1— Um indivi- 
duo desta oidado ganhou uma 
verba recorde do 441.396.700 
liras (coroa do 20.600 contos) 
nos prognósticos db futebol, 
mas ninguém o consoguo en- 
oontrar para lho entregar o 
dinheiro. 


encontrar o felizardo, doolara- 
ram a noito passada que tudo 
o quo sabiam acorca dolo fora 
quo comprara o seu bolotim 
numa tabacaria da cidado. O 
dono da ria disso aos 
Jornalistas que o homem ti 
nha chroa do 28 anos, mas 
quo ignorava o seu nome, 

O prémio mais etovado ante- 
riormonto pago em Itália foi 
do 360.369.717 liras, rooobpn- 
do-o um romano em 1967, — R. 


O F.C. DO PORTO 


k 


Continuou ontem a fase do quati- 
fioação para o Campeonato Nacional. 

Não se esperava que o jogo Acadé- 
mico-P. C, do Porto fosso equilibrado, 
dado que os «academistas» haviam 
fracassado rotundamente, mo seu pa- 
vilhão frento à Académica de Espi. 
nho. 


Todavia, ontem, contra o F. C. do 
Porto, o Académico depois de sofrer 
2-0, «virou» o resultado até ao inter- 
valo para 3-2 a seu favor. Os acade- 
mistas, após o desomnso melhoraram 
a marca para 48 e então os portis- 
tas recuperaram por sua vez, depois 
do Académico chegar a 6-3. 

Quando o resultado estava em 5-5, 
uma grando penalidade muito disou- 
tida, deu ao F. O. do Porto vantagem 
mo marcador, até atingir o final com 
a marca do 8-5. 

Sob a arbitragem de Domingos Fer- 
reira, os grupos alinharem e marca- 
ram: 

ACADÉMICO —Branco, Puskas (1), 
Luis Castro, Valentim (3), Quitó (1), 
M, Oliveira, Mateus e J. Manuel. 

F. C. DO PORTO — Brito, Júlio, 
Ricardo (2— sendo um de castigo 
máximo), Cristiano (4), Fernandes 
(2), Hernani, Soares Pereira o Coelho. 


| 


Etectuaram-se, ontem, dois jogos 
de Juniores 


Resultados de ontem do Campeo- 
nato Regional do Juniores: 


F. C. do Porto-C. P. Natação ... 51 
Naval Povoense-Sp. N. Álvares 25 


Em PONTE DA BARCA 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento do 
sr. José Cardoso Lemos 


OUTROS RESULTADOS 


15-8 


92 


mf, de Sagres-Leixões Hóquel 
Fânzeres-Acedl. de Espinho ..... 


CLASIFICAÇÃO 


oRBBRaSSÊ 


a 


ennanaamÊ | q 
cconunono 
EBpnceatm 
Seneggssar| a 
sEERRES 


o 


* — Tem uma falta de comparência. 
**— Desiotiu. 


Taça «Manuel Soares» — Mistos 


O anunciado jogo entre as equipas 
do Fâmeres e do Vilanovense, não se 
realizou, por feita de comparência da 
primeira equipa. 


Taça «Correia de Brito» (Juniores) 
Valongo - Vigorosa, 8-2 


! No pavilhão do Lima, a equipa 
do Valongo dominou completamente o 
adversário e justificou a vantagem de 
8-2 eobre um eversário com defi- 
clente capacidade de patinagem. 


O Benfica derrotou o Sporting 


Nos rinques do Estoril e do Campo 
de Ourique prosseguiu, ontem, à 
nolte, com a efectivação da 13.4 jor- 
nada, o «Tornelv de Qualificação» que 
forneceu os seguintes resultados: 


Parede-Belenenses 
Cut-F. Benfica . 
Algés-Campo de Our'jue 
Bentflee Sporting .. 
Salesianos-Paço de Arcos 


58 
73 
. 34 
75 
04 


[eme 


Sindónio levanta os braços. À primeira vista, ficase com a sensação de um gesto eufórico. Mas não — porque 
a fotografia foi colhida instantes depois do F. C. do Porto haver marcado o seu primeiro. golo. 


dificuldade apontada, sômente; 
também por so deslocar desfal- 
cado do seu estratega Peres; ain- 
da, é sobretudo, porque os dois 
pontos de vantagem com que 
anda alimentando as suss ilusões 
para o tal desafio das Antas, não 
podiam ser malbaratados, num 
que fosse, Daí o calcular-se o es- 
tmdo de espírito do campeão que 
para conservar os dois pontos de 
vantagem necessitava de fazer 
aquilo que ninguém ainda fizera 
em Faro 


Ora, aconteceu, em Faro, ao 
campeão, aquilo que pode suceder 
a um visitanto em tal situação, 
isto 6, ser fustigado, e cedo, pelo 
primeiro golo da partida. Ca- 
ramba! Num repente, em vez da 
tentativa de uma vitória já de si 
difícil, surgia a necessidade de 
uma recuperação mais do que 
problemática. Até porque para a 
alcançar o campeão teria que ati- 
rar-se arrojadamente para a frem- 
te, o que o deixava exposto como 
nunca no contra-golpe. Mas o 
campeão, metido em. brios, fol 
mesmo para a frente... 


Em tais circunstâncias de 
nada vale o quo se vale se a sorte 
não ajuda. O Sporting lutou, ba- 
teu-se, expôs-se, exercem o pre- 
domínio territorial resultante da 
sua força mas também do pró- 
prio retralmento adversário no 
resguardo da sua vantagem, mas 
a verdade é que veio a ter sorte, 
ou felicidade, ou como se queira. 
Primeiro, em não ter sofrido 2-0 
mesmo à beira do termo do pri- 
meiro tempo, quando Ernesto, tal 
como no golo que marcara, sur- 
giu isolado na corrida para a 
baliza de Damas; depois, já na 
segunda parto, pelo modo como 
marcou os dois golos, o do em- 
pato longe do fim, o da vitória 
já perto do termo, qualquer deles 
em lances fortuitos, ou «despl- 
dos» de coligação, como, aliás, 
havia sido o tento do Farense. 
Quase apetece dizer que num tal 
piso nem so podem fazer golos 
de outra forma... 


£ evidente, dizem-no os livros, 
que a sorte só favorece quem... 
faz por ela — e o campeão fez. 
Fez até ao limito do tempo e 
das forças, jogando para a vitó- 
ria e só para ela, não se conten- 
tando com o empate (já de si di- 
ficílimo de alcançar), pois, para 
o tal jogo que o espera nas An- 
tas, o campeão sabe que os dois 
pontos lhe são de todo em todo 
necessários, já que só com eles, 
aí, sim, poderá jogar para 0 em- 
pato... 


Mas esse jogo, estando em- 
bora perto, anda está longe. Pode 
muito bem acontecer antes algo 
que interfira na vida do campeão 
como na da equipa portuense, 
esta a somar anteontem oito vi- 
tórias consecutivas (novo máxi- 
mo na prova em curso) na se- 
quência de uma recuperação ver- 
dadeiramente espectacular! Spor- 
ting é F. C. do Porto, mesmo com 
Benfica na lica, são as vedetas 
deste final de campeonato. Mas 
não poderão esquecer-se de «vi- 
das alheias» tocadas pela angús- 
tia e que ainda lhes sairão ao 
caminho .. . 


Estamos a referir-nos, é evi- 
dente, à curiosa escadaria que di- 


vididas por quatro pares formam 
as oito últimas equipas, cada par 
separado do outro por um ponto 
apenas: Belenenses-Boavista, com 
17; Tirsense- Varzim, com 16; 
Barreirense-Cuf, com 16; e Gai- 
maries-Leixões, com 14! Agora 
vejamos: ao Sporting cabe de- 
frontar Boavista (fora), Guima- 
rães (casa), Belenenses (c) e Tir- 
rense (f) — o que, convenhamos, 
6 tarefa bastante rude em toda e 
qualquer circunstância de lugar. 
Por sua vez, 20 F, O. do Porto 
compete: Académica (casa), Cuf 
(fora), Boavista (f) e Guima- 
rães (e) — o que, nceitemos, é 
por igual tarefa rude em qual- 
quer circunstância de lugar. Bem 
vistas as coisas, o Benfica 6 o 
de calendário mais «doce»: Fa- 
rense (c), Leixões (f), Setúbal 


- (c), Varzim (f), e Académica (c). 


Mais «doce» em teoria, claro, por- 


que, bem vistas as coisas só lhe 
cabem menos adversários angus- 
tiados pelo drama da descida. 
Bom, a prova vai parar dé 
novo dois domingos. Pelo menos, 
assim o estabelece o calendário 
federativo. A pausa, desejada por 
alguns é indesejável para outros, 


servirá, pelo menos, para- que 
cada um se dê a fazer contas e 
cálculos sobre o que poderá vir a 
ser o quinto fina] da prova, de 
uma prova que não se define 
nem se aclara para og de cima 
— e muito menos para os de 
baixo... 


Treino para a corrida 


Na Casa das Associações, foi on- 
tem pronunciada a primeira das três 
palestras que o antigo ciolistn e de- 
pois treinador francês Antonin Magne 
dará nesta cidade, mercê da inicia- 
tiva da Federação Portuguesa de Ci- 

lismo. 


Homens do ciclismo, uns em acti- 
vidade e outros mesmo já afastados, 
reuniram-se na sala da Associação de 
Patinagem, juntamente com os repre- 
sentantes dos órgãos de informação, 
para ouvirem falar de ciclismo a al- 
&uém que, pelo seu passado na prá- 
tica e orientação da modalidade, e 
Pelo cargo quo presentemente ocupa 


primeiro dá veloctdado e-força, e-e 
segundo reforça o carácter do ciclista. 

No colóquio que se seguiu, foram 
desenvolvidos alguns dos pontos foca- 
dos no decorrer da palestra, tendo 
sido postas questões por vários dos 
presentes, » Alves Bar- 
bosa, Mário Silva, Francisco Valada, 
Onofre Tavares e António Fernandes. 

A uma pergunta sobrea se os trai- 
nos se deveriam fazer com roda presa 
ou roda livre, Antonin Magne, foi 
peremptório em condenar o uso da 
roda presa, uma vez que as provas 
no mosso País se fazem todas em 
roda livre. 


o francês Antonin Magne, quando proferia, ontem, nesta cidade, a sus 
primeira palestra sobre ciclismo. À sua esquerda, Jorge Lara, que serviu 
de intérprete, 


— presidente da Comissão Francesa 
dos' Profissionais de Ciclismo — mui- 
to teria a dizer. 

E, efectivamente, Antonin Magne, 
eubordinando “esta primeira palestra 
ao tema «treino para a corrida», apon- 
tou uma série de sistemas e directri- 
zes, tendentes a uma boa preparação 
dos ciclistas. 

Antes disso porém, Jorge Lara, 
presidente do Conselho Técnico da 
Federação, e Idalino de Freitas, pre- 
sidente da Direcção do mesmo orga- 
nismo, fizeram a apresentação do pa- 
lestrante, ao lado de quem tómaram 
lugar, juntamente com António Fer- 
nandes, presidente da Associação de 
Ciclismo do Porto e dr. Pinto da Cos- 
ta, presidento da Associação de Pa- 
tinagem. 

Jorge Lara serviu de intérprete, 
começando por traduzia a primeira 
afirmação de Antonin Magne que 
disse; — «O ciclismo é um desporto 
individual, muito violento, e para o 
qual é Preciso um carácter muito 
fortes. 

Depois, indicou vários sistemas de 
treinos declarando nomeadamente que 
a preparação dos ciclistas devia ser 
sempre feita de uma forma progres- 
siva e assidua. Condenou a prática 
usada por alguns corredores, de pro- 
curarem a sua preparação nas pró- 
prias corridas. Defendeu o treino na 
monteinha e o treino atrás de biciolo- 
tas motorizadas, sublinhando que O 


Sobre as corridas de contra-relógio 
declarou, em aditamento a um escla- 
recimento pedido, de que a bicicleta 


sobretudo moral do ciclista, dado que 
essa sistema de prova exige uma ex- 
traordinária forma psicológica. 

Disso ainda que o melhor período 
do dia para treinos deverá ser de 
manhã, para os profissionais, e de 
tarde, para os amadores, explicando 
quo estes últimos, por trabalharem 
ou estudarem, utilizariam, de manhã, 
uma dessas ocupações como uma 
espécie do fase de aquecimento, 


Por último, considerou. erradas as 
corridas de mais de 6 quilâmetros 
para corredores de 17 anos. 

A palestra de hoje, subordina-sc 
ao tema «Alimentação», e terá lugar 
pelas 21,30 horas, na Rua: Formosa, 


No CARAMULO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela-sr.* D. Branca An- 
tonieta Pinto de Melo, 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 2 de Março de 1971 17 


IM FORNECEDOR DE ÁGUA AOS NAVIOS DE SETÚBAL 
GANHOU 884 CONTOS NO TOTOBOLA 


No último concurso de Fevereiro 
apareceram apenas 4 totalistas. Dos ti- 
tulares das apostas, apenas um (do 
Porto) solicitou que não fosse rei 

“lado o seu nome, Os restantes sã 
José, de Almeida Santos, morador na 
Rua do Vaivém, em S. João da 
Madeira, que apostou numa matriz de 
-B apostas; Manuel Freire Borges da 
Cunha, agente do Totobola n.º 01-039, 
que, afinal, não participa no prémio, 
pois ele será distribuído por 10 pes- 
soas do Bairro dos Anjos, de condição 
modesta, quê lhe compraram a «Série» 
— bilhete que foi premiado. Além do 
«treze», serão boniticados com a quan- 
tia correspondente a mais quatro «do- 
zes», por o' bilhete em que acertaram 
servde «múltiplas» (16 aposta, 32800). 
Por último, temos José Oleiro, resi- 
dente na Rua Francisco José Mota, n.º 
40-1.º, em Setúbal, de 58 anos, 
sado. A sua profissão é fornecedor de 
“água dos navios do porto de Setúbal e 
tem três filhos. Não é adepto do fu- 
tebol e, 'por Ísso, não costuma apostar 
no Totobola. Fot sua mulher quem 
preencheu o bilhete de 2 apostas e o 
registou em seu nome, num agente 
«daquela cidade. 

A cada um destes totalistas cabe o 
prémio de 884 619810. 

Quanto às apostas com direito ao 
segundo prémio foram apuradas no 
escrutínio 257 com «doze» resultados 
certos, sendo 205 do Continente, 1 da 
Madeira, 6 dos Açores, $ de S. Tomé, 
25 de Angola e 17 de Moçambique. A 
cada uma cabe a quantia de 13 768530 
(Valor provisório). 


PROGRAMA DO CONCURSO 
Nº 27 


O 27.º Concurso do Totobola será 
eonstituído por jogos da III Divisão 


meme 


Os dinamarqueses 


— adversários de 
Portugal na Taça 
das Nações 


— começam a pôr de 
lado o amadorismo 


COPENHAGA, 1 — Os diri- 
gentes do futebol dinamarquês 
abrandaram as rígidas regr 

amadorismo, perin 
do quo aos Jogadoros dk E! 
de categoria stjam oferecidas 
«lembranças», 

Na reunião anual da enti- 
dado dirigentp fot bém 


Nacional e das Primeirass Divisões 
de Espanha e de Itália, pela seguinte 
ordem: 


III Divisão: 

1. Limianos - Régua 
Valecambrense - Anadia 
Naval - Covihã 
t. de Portalegre - Almeirim 
Sacavenense - Estoril 
&. U. Montemor - Lusitano 


3 
4 
5. 


Espanha: 
7. Espanhol - Celta 
8. Granada - Barcelona 
9. Sevilha - At. Madrid 
10. R, Soledade - Málaga 


Itáli 


11. Cagliari - Juventus 
12. Roma - Lázio 
13. Torino - Inter 


Estes jogos realizar-se-ão em 14 
de Março. 


RAMA 


>>> 


ve HOJE 


ANDEBOL 


Campeonato Regional de Re- 
servas da Associação do Porto — 
Série B: Leixões-F. C. do Porto, 
às 21,30 horas; e Senhora da Ho- 
ra-F. C. de Gaia, às 22,45 horas. 
Jogos no Pavilhão do Clube In- 
fante de Sagres. 

— Reunião de delegados na se- 
de da Associação de Andebol do 
Porto, pelas 21,30 horas, com vis- 
ta à troca de impressões sobre a 
«poule» final da III Divisão. 


BILHAR 


Primeira jornada do Campeo- 
nato Nacional por Equipas: 

Leixões - F. C. do Porto, em 
Matosinhos, às 21,15 horas. 


O Caldas contra 


o União de Leiria 
na secretaria, por causa dos juniores... 


A Direcção do Caldas S. C. enviou 
à Associação de Futebol de Leiria uma 
longa exposição, na qual, objectiva- 
mente, refere o seguinte: 


1.º — O Caldas Sport Clube ganhou 
um protesto apresentada à Associa- 
cão de Wutebol de Leiria âcerca de 
ocorrências graves havidas num Jogo 
que disputou com o Atlético Clube Ma- 
rinhense em 31 de Janeiro p.p. na Ma- 
rinha Grande. 

2.º — Para a repetição desse jogo 
foi pela Associação suspenso o Cam- 
peonato de Juniores tendo-se realizado 
essa repetição em 7 do mês corrente 
saindo o Galdas vitorioso. 

3.º— No dia 14, reatado o campeo- 
nato, teria este clube de jogar com o 
B. O. Escolar Bombarralenso, jogo que 
so realizou e do qual o Caldas saiu vi- 
torioso, e o União de Leiria com o 
G. D. do Penicho; estes os jogos que 
Antêressavam para apuramento do 2.º, 
classificado, visto que o União Des- 
portivo de Leiria já se encontrava apu- 
rado por ser o 1.º classificado. 

4.º — Sucede que, logo após a vitó- 


ria do Caldas no jogo protestato e re- 
petido, como acima 86 refere, o Unido 
de Leiria comunicou à Associação quo 
marcaria falta de comparência no jogo 
que teria de realizar com o G. D. do 
Peniche, por ter doentes e lesionados 
os seus jogadores. 

Conclui-se, assim, que o 
União de Leiria logo que se verificou 
que o Caldas seria um dos candidatos 
ao 2.º lugar, conjuntamonte com o 5. 
Escolar Bombarralense e o G. D. de 
Peniche, deliberou, com a sua atitude, 
dar ao G. D. Peniche, o 2.º lugar, em 
prejuízo do Caldas, não obstante poder 
vir a prejudicar-so, também, o Bom- 
barralense, se este tivesse ganho o 
jogo que se realizou é do qual o 
Caldas saíu vitorioso. 

Nestas condições pede o Caldas S. 
Clube que, em face do exposto, sejam 
tomadas as deliberações que foram jul- 
gadas convenientes a bem da Justiça 
e da Btica Desportiva, que não podem 
estar sujoitas a atitudes menos cor- 
retas da ordem da que relatamos e 
contra a qual lavramos o nosso mais 
enérgico protesta» 


PROG 
DESPORTIVO 


CICLISMO 


Programa da visita do técnico 
francês, Antonin Magne, ao Por- 
to: De manhã, passeio ao Mi- 
nho e almoço em Viana do Cas- 
telo; às 15,30 horas, visita ao 
Grupo Desportivo Coelima (Pe- 
vidém); às 17 horas, visita à 
Riopele (Pousada de Saramagos); 


B 


rr 


VA TA ASA ATAS 


q 


REUNIU ONTEM, 
A NOITE, 

A ASSEMBLEIA 
DELEGADA DO 
F. €. DO PORTO 
— PARA TRATAR 
DO AUMENTO 
DE QUOTAS 


Realizou-se, ontem, no giná- 
gio do F. G, do Porto, a assem- 
bleia delegada do clube cazul- 
-branco», Ao acto presidiu o dr. 
Manuel Silva Leal, secretariado 
por José Rodrigues Canedo e 
António Mota Freitas, A assem- 
dleia teve à presença de 180 de- 
legados, aproximadamente. 

O tema básico foi dar parecer 
sobre alterações estatutárias 
relativas ads art. 25.0, referen- 
te ao aumento da quota, e art. 
124.º, para a possibilidade dos 
órgios informativos poderem as- 
sistir às reuniões da assembleia 
delegada, damdo no entanto, à 
mesa, poderes para cancelar 
eventualmente tal concessão des- 
de que se entenda que há assun- 
tos de interesse para o clube 
que impõem que a assembleia 
delegada seja Privada, 

Obteve-se parecer favorável a 
decisão de tamanha magnitudo 
e o Conselho Superior também 
aprovou a inovação. Essas duas 
propostas, apenas dependem da 
aprovação definitiva da assem- 
dleia geral. 


PA AAA DADA AAA ALA ADA A ALADADAVADA 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


e às 21,45 horas, segunda pales- 
tra-colóquio, na Associação de Ci- 
elismo do Porto. 


TENIS DE MESA 


Campeonato Regional da Asso- 
ciação do Porto. 

1 Divisão — Recreativo Aldcar- 
«Desportivo de Portugal; Cultural 
das Antas-F, C. do Porto; Alvi- 
negro Portuense - Mocidade In- 
victa; e Galitos da Foz - G.D.U.P. 

II Divisão — Nuno Alvares de 
Gondomar-Vilar do Paraíso, Clu- 
be Propaganda de Natação-Desp. 
Canidelense; Bairro S, Roque 
da Lameira-Desp. Nuno Alvares; 
Desp. de Contumil-Paroquial de 
Oliveira do Douro. 

1 Divisão — Dragões Valboen- 
ses-Unlão Francos Figueirense; 
Empregados do Banco de Angola- 
-Naval Infante D. Henrique; 
L'Ar Liquide-Clube Naval Po- 
voense; e Atlântico da Madalena- 
-Circulo Católico. 

Jogos às 21,15 horas, nas salas 
dos primeiros, 


PAD ADAD ADA 


ALTA AAA TAN ARAA 


GA FEDERAÇÃO 
AGUARDA 
UM DESPACHO 
DA D.G. D. 
PARA MARCAR 
O SORTEIO 
DA TAÇA 
DE PORTUGAL 


A Direcção da Federação Por- 
tuguesa de Futebol aguarda que 
lhe soja presente o despacho da 
Direcção-Geral dos Desportos, 
acerca do momentoso problema 
da «Taça de Portugais, criado 
pela «Liga dos Clubes Profissio- 
nais», Só depois de ter conheci- 
mento das decisões da Direcção 
-Geral é quo a direcção da F. P. 
F. reunirá e marcará o sorteto 
da quinta eliminatória da «Taça» 
que, segundo o calendário fode- 
rativo estava marcada para 7 e 
14 do corrento mês. 

Entretanto, a 4. F. de Lisboa 
prevendo a não realização nam 
quelas datas da oliminatória da 
«Taças», reunirá, hoje, com o tm- 
tuito de apreciar a possível 
efectivação da «Taça de Honra» 
naqueles dois domingos. 


my; oo 
TRAMAR 


e REGULAVEIS 
e PEÇAS SUBSTITUIVEIS 


PARA CADA 
AUTOMÓVEL 


uM TIPO 
ESPECIAL DE 
AMORTECEDOR 


100.000 Km. DE GARANTIA OU 2 ANOS 


REPRESENTANTE: 

GARAGEM, CENTRAL, LDA. * Largo da Anunciada, 17 * LISBOA 
o AGENTES 

AUTO-PORTO, LDA. — PORTO « EUROPA ACESSÓRIOS — PORTO 


AUTO INDUSTRIAL 


S.A. RL. — COIMBRA 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1368 


ESCOLA CENTRAL 
DE SARGENTOS 


CONCURSO 


«OMBIPLÁSTICOS — SOCIEDADE 
DE PLÁSTICOS, LDA.» 


SEDE NO PORTO. 


CERTIFICO, para efeitos de pu- 
blicação, que, por escritura de 14 de 
Janeiro corrente, exarada de fls. 65 
v.º a 69, do livro de notas para es- 
crituras diversas D n.º 12, deste car- 
tório, a cargo do notário Lic. José 
Ferreira Paixão, foi aumentado para 
400 000500, o capital da sociedade 
sob epigrate, por força da entrada 
de 3 novos sócios para a mesma so- 
ciedade, cada um com uma quota do 
valor nominal de 100 000500. 

Mais certifico que o pacto regu- 
lador da mencionada sociedade foi 
parcialmente alterado nos corpos dos 
seus artigos 3.º e 4.º, bem' como os 
88 1º e 2.º deste último artigo, aos 
quais foi dada a seguinte nova re- 
dacção: 

ARTIGO TERCEIRO 


O capital social é de 400 000500, 
está já integralmente realizado em 
dinheiro, e corresponde à soma das 
cinco quotas seguintes: 2 quotas do 
valor nominal de 50 000$00, cada, 
ambas pertencentes ao sócio ANTO: 
NIO HILÁRIO DA SILVA OLI- 
VEIRA, e 3 quotas do valor nominal 
de 100 000500, cada uma, pertencen- 
tes uma a cada um dos sócios JOSE 
MACHADO, ALBERTO, TEIXEIRA 
DA SILVA e CARLOS MANUEL 
RIBEIRO DA SILVA, 


ARTIGO QUARTO 


A gerência e a administração da 
sociedade, dispensadas de caução, e 
com ou sem remuneração, consoante 
venha a ser deliberado em assem- 
bleia geral, ficam atribuídas aos só- 
cios António Hilário da Silva Oli- 
veira e Alberto Teixeira da Silva. 

5 1º— Os actos e contratos que 
envolvam responsabilidade para a 
sociedade carecem da intervenção ou 
assinatura dos dois gerentes; os 
actos de mero expediente poderão ser 
assinados sômente por um deles. 

$ 2º— Os gerentes poderão dele- 
gar os seus poderes de gerência, to- 
tal ou parcialmente, quer no outro, 
quer noutro sócio, quer em pessoa 
estranha à sociedade, mas nestes dois 
últimos casos, carecendo para tanto 
do consentimento da assembleia 
geral. 

Está conforme. 


Porto, 4.º Cartório Notarial, 15 de 
Janeiro de 1971. 


O Ajudante do Cartório, 
António Alberto da Silva Alves 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


QUARTO JUÍZO 


CITAÇÃO DE GREDORES 


Pela 1.º Secção do 4.º Juízo Cível 


ve 


Encontram-se abertos os Concur- 
sos, desde 5 de Março do corrente 
ano, e, pelo prazo de 15 dias, para 
provimento de dois lugares de 3.º" 
Oficiais e Um de Arquivista, na Es- 
cola Central de Sargentos, em 
Sgueda, 

Todas as informações são pres- 
tadas na Secretaria desta Escola, ou 
a ela solicitadas, nos dias úteis, das 
10 às 16,30 horas, excepto aos sá- 
tados. 


da Comarca do Porto, correm éditos 
de 20 dias, citando os credores des- 
conhecidos, dos executados CASI- 
MIRO RIBEIRO MARTINS e mulher 
NILZA PEREIRA DA COSTA, resi- 
dentes no lugar da Ponte, fregue- 
sia de Riba de Ave, dá comarca de 
Vila Nova de Famalicão, para no 
prazo de 10 dias, findo o dos éditos, 
que se conta após a publicação des- 
te anúncio, reclamarem, querendo, 
nos termos do artigo 865.º do Código 
do Processo Civil, quaisquer créditos 
com garantia real, nos autos de exe- 
cução de sentença que contra aque- 
E move a Serração de Rebordosa, 
a. 


Gs", ; 
Worm 


sa, do recrutamento da provin- 
cia; e, na província da Guiné, 
o soldado 110240/70, Simplício 
Borges da Mota, natural de 
Mondim de Basto, filho de Al- 
fredo Borges da Mota e de 
Maria Aurora Borges. 


decidido convocar para a so 
Iosção nacional os futebolistas 
profissionais que aotuam no 
estrangeiro. 

A Dinamarca está agru- 

ja com a Bélgica, a Esoó- 
cia o Portugal, na disputa 
da Taça da Europa das Na- 


or aulte as mesmos | 


PARA A Armadas 


PRÓXIMA 
SEMANA 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate, na província de Mo- 
cambique, o 1.º cabo 701471/68, 
José Domingues Pereira Pedro- 


com a inolusão na sua li 
mentos que militam em 


Em retribuição da visita fei- 
franceses, holandeses, 


ta, há tempos, pelo F. O. do 
Porto, há hipóteses do Celta de 
Vigo vir na próxima semana à 
esta cidade defrontar o «team» 
portista, na quarta ou quinta- 


olubos Baixas militares 


BISSAU, 1—0 Serviço de O SECRETÁRIO, 


Informação Pública das Forças 
Armadas anuncia que, em con- 


Dinamarca perdeu por 1-0 com Luís Nuno dos Santos Vila ATbino 


a Escócia e com Portugal 
por 20 com a Bélgica. 

A adopção das comppnsa- 
ções para os melhores Joga- 
flores foi aprovada nor 74 vo- 
tos, com 33 con 
qões. Uma maioria do dois ter- 
9os fora estabelecida como con- 
dição para a aplicação cb um 
esquema que poderá propor- 
oionar aos" futebolistas mais 
qualificados algo que poderá 
ir até ao equivalente a 11.500 
esoudos por temporada, in- 
oluíndo os Jogos infsrnacio- 


-feira.. 


U. DE LEIRIA- 
-F. €. DO PORTO 
— JOGO 
PARTICULAR 

NO DOMINGO 


Dado o interregno dos «Na- 
cionais o U. de Leiria cleader> 


da zona Norte da II Divisão, 


F. €. DO PORTO- | E 
OFICINAS GRÁFICAS | Em mporese || cominicado das Forcas 


Variedades pelo 


O.U.P 


EM VALE DE CAMBRA 


VALE DE CAMBRA — Promovido 
pela Casa de Cambra, realiza-se, no dia 
6 do corrente, no cinema desta vila, 
um acto de pariedades, pelo Orfeão 
Universitário do Porto que está a me- 
recer do público o maior interesse, Do 
elenco fazem parte cerca de cem figu- 


ra 


e o programa consta do seguinte; 


sequência de acidente, faleceram 
na Guiné os seguintes militares : 
— O primeiro cabo Joaquim 
António Carregueira Co 
filho de Luis António Correia 
e de Joaquina Carregueira. 
—O soldado n.º 053132070, 
Leonel Pinto, natural de Alco- 


aca. 

—O soldado nº O5T79370, 
Diamantino Correia, natural de 
Carregueira, concelho de Leiria, 
filho de António Correia Júnior 
e de Silvina Encarnação Correia. 


Sargento-Ajudante do SSM. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


PORTO, seis de Fevereiro de 1971, 


O Juiz de Direito, 
Manuel Monterroso Gomes Neto 


O Escrivão de Direito, 
Adelino Aníbal Barreira 


SESNOR | 


Ei endereçou convite do F. C. do (adon "6 rultarradas, Nor qu Gstra, Cm —O soldado nº 04316469, 5.º JUÍZO Sociedade Esmaltadora do Norte 
05 Aeogádeo! Che (reiniia Euro Et ig Fed ca- culina e feminina, tuna e coral, e a! Francisco da Silva Oliveira, fi- 
rácter a disputar no | da dancas regionais do Minho, com | lho de António Montei < . À R 
ig feras m = porta ao atenas a = principio, o grupo Pauliteiros de Miranda e ou- Ema da E Qin e AN ÉDITOS DE VINTE DIAS Buda 
ia vai ser leslocar-se a um mi é a 
Ni Pa TRABALHOS COMERCIAIS Peça te a aÃ PERSIA O o g io do e juizo) SANTEGÃOS — RIO TINTO 
tra medida que altera igual / Pela, primeira escção do Be — GONDOMAR 
mento o fórreo amadorismo OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS Obras em curso n: Civel da comarca do Porto e nos au- 7 
que imporava no país — os die e URSO LO | os ida esepução (dé itenianns qa CONVOCATÓRIA 


CARTAZES PROSPECTOS 
RÓTULOS-EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 10 


rigêntes e técnicos da seleoção 
navional serão componsados 
dos: prejuízos que à sua vida 
profissional . possam: causar o 
tompo qub perderam no desem- 
penho das suas funções fute- 
bolisticas, — ANI, 


7511/B em que são exequente a Ser- 
ração de Rebordosa, Lda., sociedade 
por quotas, com sede no lugar dos 
i Vales, freguesia de Rebordosa, co- 
Centro, Emo atol i'marca de Paredes e executados CAST. 
de Assistência | MIRO RIBEIRO MARTINS e esposa 
NILZA PEREIRA DA COSTA, ele 

comerciante e ela doméstica, morado- 
res no lugar da Ponte, freguesia 
de Riba de Ave, concelho de Vila 
Nova de Famalicão e outros, correm 


concelho de Moncorvo 

De acordo com o preceituado 
no artigo 22.º dos Estatutos e de- 
mais legislação aplicável, convoco 
a Assembleia Geral Ordinária da 
SESNOR Sociedade Esmaltadora do 
Norte, S. A. R. L., para se reunir 
no dia 24 de Março de 1971, pelas 
17 horas, na sede social — Sante- 
gãos, Rio Tinto — com a seguinte 


DIZO MESTRE: 


Para garantia das 
sas. colheitas, 


MONCORVO — Estão q ser executadas, 
mesto concelho, as seguintes obras: Cor 


E à) éditos de vinte dias, a contar da se- 
ximo'rend Sera boo, cofeatomento de vos aos fee. | gunda publicação deste anúncio, ct- ORDEM DE TRABALHOS 
o OSSOS de edifícios escolares de Moncorvo (muito | tando Os credores desconhecidos da- 
CEEE TDT [FRAGOSELA DE BAN mentos dos vossos cbpndo Sion EimaO | pis rgeiados bem como dê ai. |) fores e petas & oro 
= Ra se encontram electrificodos os fu- | cessores dos credores preferentes que ç 
Concesglonágios. "+ » HORARIO VISEU (ESTAÇÃO) gados e aves, gares de Estevois o Junqueira, no feguesio, | gozam Je garantia ei noiva 8 ata de Administração e parecer do 
Empreso Bernardinos de Comionagem, L.º ÇÃO) : is o ar de 150 000500 que o executado Casi- Conselho Fiscal, respeitantes 
: T : - - Ê 2 “ASSINAI felo Minisiério dos Obros Públicos fot Imiro Ribeiro Martins possul no ca- ao exercício de 1970. 
cxez [Farc |enez [Farois [Par free CaidéLa rec [paee [cuca Per forez ES lei sencesido o comperticooção de S0% | pital da sociedade comercial <A. Ri-|b) Tratar de quaisquer outros 
= [Tl= [Sol = [840] — fiz0 5 Fani o ss] = ENS E = À pero es bros de conirução de Coro |beiro, Lda», penhorada aos execu-) assuntos de interesse para à 
723 [013[ 6.13[ 843[ 843 12.03 [13.18 [13.18] Fragosela (cruzt) [152 [1132 [12:30 [12:30 [13,00 19.30 [19.30 i Geral do Asistêncio, um subsídio do | tados, para, no prazo de DEZ DIAS, Sociedade. 
725 [815 [ 8.15 [ 845 [ 8.45 12.05 [15.20 [13.20] Caçador, [1.50 [11.50 [12.28 [12.28 [1258 [258 [1728 [17.28 [19:28 [19:28 O LAVRADOR duzentos contos poro o mesmo fim. Estos | findo que seja o dos éditos, reclama- 
726| 8.16| 8.16] 846] 8.46 12.06 [13.21 [13.21 Alcafache [11.49 [1.49 [12:27 [12:27 [1257 [1257 (17:27 [1727 [19:27 (19: ebros. já se encontram em execução, rem o pagamento dos seus créditos, Rio Tinto, 28 de Fevereiro de 
727/ 8.17/ 8.17] 847/ 847 12,07 (13.22 [13.22] Barbeita (erut) [11.48 [TAB |12.26 [12:26 [12.56 [12.56 [17.26 [17.26 [19:26 [1926 Está pois, de parabéns, o pároco de |nog termos do artigo 865º do Có- | 1971. 
729/ 819] 8.19] 849] 8.49 [12.09 [12,09 [13.24 [13.24 Barbeita E E EEE [1724 [19:24 [19.24 Moncorvo. rev jAmtunes Afonso, que | digo de Processo Civil. 
731[821| 821] 851] 8.51 j12.11 [12.11 (13.26 [13.26] Barbeita (erut) 1.44 [11.94 [12:22 [12.22 [12.52 [12.52 [17.22 [17.22 [19:22 [19:22 | ussim vê realizada tão importente obro O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
7.32/ 732/ 822] 822 852] 852/1212 12.12[1327 13: Pr de Sobrinhos (cruzi) fr1.43 [11.43 [1221 [1221 [12551 [1251 [1721 [1724 [1921 [19:21] o que se devotou, —C. Porto, 8 de Fevereiro de 1971. GERAL 
| 7.33] 7.33] 8.23] 8.23) 8.53] 8.53 112.13 112.13 (13.28 (13.28 Póvoa de Sobrinhos 11.42 [11.42 [12.20 [12.20 [12.50 [12.50 [17.20 [17.20 19.20 [19:20 | q 
[rosa raso] aa/ sr] asia fear aaa io EEE rare DR IEA | administração de O LAVRADOR Oi Mein João Jock 'Maahide Péritta 
| 7.43] 145/8.33/ 835 9.03/ 9.05 [12.23 [1225 [1 Viseu 11.25 [11.32 [12,00 [12.10 [12.35 [12.40 [17.05 [17.10 [19.05 [9.10 E 
750| — | 840] — [910] — | — Viseu (est) — J11.20] — (11.55) — [12,30] — [17.00] — [19.00 postal temeta AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO Em BARCELINHOS João Fernandes Lopes Neves Leica 
- NOME É 
ER este cupão à AROS O COMÉRCIO DO PORTO |o escrivão ac Direito aa 1º secção, 
Ea SE g 


Este horário anula todos os antoriormento. aprovados, 
Entra em vigor em 20 de Fevereiro de 1971 


LOCALIDAL vende-se no Café-Bar, Largo 


Guilherme Gomes. 


José Francisco Taveira de 
Vasconcelos 


NEL A A a 0 ALA AVL SO AA LA SS LOL AO LA A VA A e e a a e as 


NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARCA... 
SOTO RIO É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. 


Cm msm cms cream 


ÍUSE O NOVO | 
CALÇADO 
INJECTADO: 
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AGORA COM O CAVALINHO PRETO ) 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA. | 


) 
) 
) 
, 
) 
i 


SIC 


a 


) 


EIN ra erva 


e cómoDO j 
e ECONÓMICO ! 
e DURÁVEL Í 


QUEIJO ÂNCORA 
Um queilo que vale a pena pedir pelo 
mome. So o fiter, dar-me6 rozão. 


AU e Vs e a 


FÁBRICA DA BOUCA 


Especializada em tecidos de felpo 


Ut A A ELEGÂNUIA INTIMA 
Í DA MULHER EXIGENTE! 
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FABRICANTES, sa ç ê Fobnicontess q 
pn TE ta | q e, SAR Ro | GARANTIA SIC ( | rs veis eu À 
a a ra va e ra ar Drs e e e a e vs 


- ANA A a TVA e A a e AS VS DV SI VU VOO e e rr er ra at Querer Quina rear 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 1 DE MARÇO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO. 


Consolidado 2 % jo 1948 — Títulos de à 
> 2% % ias DESC SO 
> 3 Rim >» sd 
do 3 Rima— >» >» 10 
> Im RIM — >» >» 1 
>» 8% Wa — Ds JU 
> Centár 9 % 1940 — Tit de 1 
> » 8% MO > » 6 

Obrig. do Tesouro 2 th 1946 remessa 

> 8% 1964 Curar 

So O 3% 

ds 2 3% 

>» > 3% 

>» 1% 

» »— 
54 3 3% 
>.» 5% 
dio 1d 5% 
Da > 5% 

fixterno 8% lér, — Tit. de 
. 8% »—>» +» 
> 8% »—>» +» 
>» 3% »—> >» 
> 8% »—> >» 
> 3% »—5> > 
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> 8% »-> +» 
> 3% .-> 
> 3% »—-> » 
>» 8% »—3 > carimb. 
> Cauteias sem furos 8.º Sérte 
so. IL qd SA arimo, 


FUNDOS POBLIVUS NAUIUNAIS: 
Bancp de Fomento Negional 4% jugo . 
» 4% 1966 . 
Aguss do titebos, 88 mem 
BEvP 
A 
Camara Municipal de Lisbua”5 
Cam. de Ferro Norte Portugal 5 % «we 
Cam de Ferro Portug. 4 4 % 1959 
>» » O Add 1069/06 me 


DADE eme 
Turismo 8'% % 
Telefones L. e P. 5 4% 

CAMINHOS DE FERRO: 
Estoril, 4 % .. 

AGUA, ELEUTRIVIDADE E GAS: 
Aguas de Lisboa — 4 ja % — Cupau 
Gás « Electricidade 8 & = iuda/io 


> 3 
» 4 
> 4 
> 4 
> 444 6 — 1951/76 cuco 
>» 6W HI ii 
> 5º %-— usam 
> > M— 958 cima 
> 5 % cova 
>» 5 % 
> 5 % 
>» 5 % 
> * % 
> 8 % 

ado 6% 

Cáva: em 
» 
>» 


É 


aacanena| à 
RRSRAFÃA£O 


Amontaco Portui 
Angio Portuguese Telephone — 5 


>» —6% 15868 
Fórnos Eitétricos — 6% 
— 5% — 1967 Lo 
Limavo — Est Nav, Ligtua 6% iriam 
Nacional de Publicidade (Emp. 
Nitratos de Portuga! — 6 % 
Petroquimica — 6 % 
—5% ie fo omissão 
Portuguesa do Celulose — 8 % 
Bacor — 0 % 1964 . 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 1 DE MARÇO DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Filbung navio motor alemão 
ANNELISE BOS, com carga diversa a 
Uuimar. 

De Lisboa navio motor inglês 'TRON- 
o com carga diversa, a Wall & C. 


BAIDAS : 


Para Setúbal naviv motor português 
DAVID NUNES, vazlo, 

Para Lisboa nevio motor alemão 
'ANNALISE BOS, com carga diversa. 

De Lisboa navio motor português CAR- 
LOS AUGUSTO, vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Hamburgo navio motor alemão 
STEIBERG, com carga diversa, a Nonte- 
mar, 

De Lisboa navio motor holendês LI- 
Pi) em lastro, a Azevedo & Lima, 

De Aveiro navio motor holandês MAR- 
GARETHA SMITS, com carga diversa, a 
Nevex, Lda. 

De Lisboa navio motor português 
MONTE BRASIL, com carga diversa, a 
Novex, Lda. 

De Dunquerque navio motor ALH- 


XANDRE SILVA, com carga diversa, a | 


Nortemar. 
Do Funchal navio motor português 
BRAGANÇA, com carga diversa, a Nor- 


De Lisboa neylo motor alemão PORTO, 
a Burmester & C,, Lda, 


SAÍDAS : 


Parv Bayonne navio-tanque. hblandês 
ANNA BROBRE, com 

Para Manchester navio motor holandês 
JOHANCA, com carga diversa. 

Pare, Shoreham navio motor holandês 
COMTESE, com carga diversa. 


ACÇÕES 


ALGUDÕES, FIAUAU E LANLHIVIUS: 


gres 
berana 
Tagus 

Tranquil 
Ultramarina 


Aguas da Curto 
> do Luso 
> de Lisboa 

9) EO 5) 

>» 

> 


28 ' 
E Bragg In] 


Portuxal Previdente 
foruíuesa de Seguros (806.) 


AQUA, ELEOTRIUIDADE E GAS: 


— Portador 


» > — Nominativa, 
» > Portador Au 
2» — Nominativas 1986 


Vidago. Meignco & Pedras Sal E 
Alianca Blêctrica do NU sina 


Eles. Vom Vend. vená 
E — ows 
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Zambézia ..... 


Para Dublin navio motor espanhol 
BAYREN, com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor espanhol 
PLAYA DE GURES, com carga diversa. 

Pera Lisboa navio motor português 
IMPÉRIO, com carga diversa. 

Para Casablanca navio motor norue- 
guôs BREDA, com carga diversa. 

Para Liverpool navio motor inglês 
CRISPIN, com carga diversa. 

Pera Londres navio motor dinamar- 
quês WI-TO LION, com carga diversa. 

Para Helsínquia navio motor £inlan- 
dês ECKERO, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
BELAS, com carga diversa. 

Para, Lisboa navio motor português 
LITORAL, vazio. 

Para Havre navio motor alemão PAS- 
SAT, com carga diversa. 

Para Hamburgo navio motor alemão 
ROLANDSECK, com carga diversa, 

Pare, Rotterdam navio motor alemão 
PYLADES, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da varra nada se avista, 
Vento N. brando. Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios; italianos «Cris- 
totoro Colombo» de Nova Iorque com 
66 passageiros para Lisboa, 571 em 
trânsito: «Carociaesmme» de Génova, 
Las Palmas e Santa Cruz de Tene- 
mife; alemão «Faros» de Leixões; in- 
gleses «Dragon de Southampton 'com 
116 passageiros; «Ardlui» de Cape To- 
wn Ras Tanurá e Roterdão em las- 
tro; «Bonitaoes de Matadi, Betem 
(Brasil) e Las Palmas; «Megara» de 
Mena Al Ahmadi, Roterdão e Lon- 
dres; norueguês «Hoegh Vedetter, de 
Yariínca; dinamarqueses «Allegro» de 
Estocolmo; «Peter Sonne» de Rouen; 
portugueses; «Beira» de Lisboa e Lei- 
xões; «Gorgulho» de Funchal cem 4 
passageiros; aLyis Ferreira de Car- 
valho» de Bancos da Terra Nova, com 
bacalhau frescal; cRocas» de Bissau 
e Las Palmas em lastro; «Porto Ame- 
lia de Liverpool; holandeses «Heen- 
viliet» de Sharpnesse: «Biak» de Man- 
chester; jugoslavo «Splitp de Ríjeka 
e Génova; franceses: «Clercemp de 
Hamburgo, Havre e Barcelona; espa- 
nhol «Par Guezuraga» de Barcelona 
com potassa; Venezuela «Laura Fran- 
ce» de Bilbao em lastro: late de re- 
creio Bahames ; «Kalttma» de Cher- 
burgo em lastro. 


Saíram os navios: sueco «Nicole 
para Leixões; holandês «Helena para 


Kenibra; dinamarqueses «Kretap, «AI- 
legro» ambos para Casablanca; ale- 
mães «Destel» para Londres; «Faros» 
para Alger; americano aFlyng Clip- 
per» para Nova Torque; ingleses «Cor- 
tiano para Génova; «Dragons para 
Southampton com passageiros; norue- 
gueses «Hoegh Vedette» para Tarra- 
gona; «Slastad» para Mena Al Ahama- 
li em lastro; italiano «Cristotoro Co- 
lombo» para Malaga, Nápoles e Gé- 
nova com passageiros; espanhol aVir- 
gen de Los Reys» para Leixões, To- 
dos os outros com carga diversa. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA METROPOLITANO 


O horas: Carrilhões e Noticiário; 
0,6: Ao encontro da melodia; 0,90: 
Rádio Desporto; 0,45: Txitos de: 
Blood, Sweat e Tears; 1: Sinal horá- 
rio, Diário Sonoro e Resumo do pro- 
grama — Hino Nacional; 116: Pro- 


Erama da madrugada — Resumo do 
programa — Discos de abertura; 1,40: 
O Coro D. Pedro de Cristo; 2: Sinal 
horário — Noticiário: 3,05: 
sica 


Onda mu- 
$: Sinal horário e Noticlário; 
Música portuguesa; 3,50: Inter- 
4: Sinal horário — Noticiário; 
Miscelânia; 5: Sinal horário é ! 
Noticiário; 6,05: Melodias de sonh 
5,40; Vamos ouvir... o conjunto de... 
Shegundo Gallarza: 6: Sinal horário 
e Noticiário: 6,05: Música para um 
bom dia — Fim do Tire da ma- 

Carrilhões — Elino Na- 
cional — 


Resumo do pro; 
Programa da manhã — Noticiário — 
Informação de navios e aviões — Pro: 
grama da manhã; 7,60: 
fBb: qeolotim, meteorológico; &: Sin 
horário e Diário Sonoro; 9: Sinal há 
Pário é Noticiário co Revista gal Lao 
prensa; 10: Sinal horário e Noticiário; 
10,05: Interlúdio; 10,15: Os grandes 
da Canção; 10,50: Um solista: Hubert 
Clavecin, 11: Sinal horário e Noticlá- 
rio; 11,05: Grande desfile; 12: Sinal 
horário e Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 12,10: 2.4 parte 
de um serão para soldados, real! 
no quartel do Batalhão de Caçadores 
5: 13: Sinal horário — Diário Sonoro 
— Boletim meteorológico; 18,20: Or- 
questras; 18,56: Crítica (Cinema ou 
Tentro); 13,45: Música de piano (do 
exterior); 14: episódio do folhe- 
tim «Inocência»; 14,20: Fados, por 


“mal — Resumo do Programa; 10,1 


O Comércio do Porto 


o: 


BORGES & IRMAO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


22/2/11 26/2/11 1/8/11 
QUER cesiensta mo Sus es costas 157,6 157,3 157,1 
METROPOLITANAS ... 158,0 153,0 152,7 
ULTRAMARINAS . 191,0 189,1 189,1 


Edito Guerra e Raul Dias; 14,40: 
Música, só música; 16: Sinal horário 
— Noticiário — Informação da Bolsa 
— Boletim meteorológico; 1 : Para 
o progresso do País; 15,1 Música 
portuguesa; 16: Sinal horário e No- 
ticiário; 16,05: Programa da Juve 
tude; 17: Sinal horário e Noticiári 
17,05: Programa da Juventude; 17,80: 
«Estante»: Ivanhoe, por Odetto de 
Saint-Maurice; 18: Sinal horário e 
Noticiário — Resumo do program: 
18,05: O convidado de hoje: Jair Ré 
drigues; 18,20: Espectáculo — Cinema, 
por Videira Santos; 18,40: Encontro 
ao fim da tarde, com «The Bee Gees» 
19: Sinai horário e Noticiário Regio- 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,1 

Orquestras e canções: 20; Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Interlúdio; 20,30: 
Bódio do folhetim «Inocência» 
Melodias; 21: Momento 7] 
Que quer ouvir?; 21,65: Viagem ao 
Passado, por Judite Navarro; 22,10; 
Vamos ouvir... Gina Maria; 22,30: 
Tempo de jazz, por Raul Calado; 2: 
Sinal horário — Noticiário — Bol 
tim meteorológico; 23,05: A Vida e 
a Mulher; 23,90: Eles cantam para st; 
24: Carrilhõe: 


2.º PROGRAMA METROPOLITANO 


Carrilhões: 10,15: Rádio 
: 10,45: Ginástica de pausa; 
11: Carrilhões — Resumo do pr 
grama — Música coral sinfónica; 11, 
Recital de canto e piano por Hugo 
Casaes e Olga Prats; 12,12: Capricho 
brilhante em si menor op. 22 (Felix 
Mendelssohn); 12,25: O compositor do 
mês: Vivaldi; 13,2% 

tugal, pelo prof. dr. 
13,40: À orquestra de câmara do Es- 
sen, sob a direcção de Heinz Dressel 
—obras de Gúnter Bialas; 14; Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico; 14,20: Crítica do Ar- 
tes Plásticas; 14,80: Resumo do pro- 
grama — Que quer ouvir? — progra- 
ma elaborado por Margarida Brandão; 
15,90: Rádio Escolar Uma obra. 
duas interpretações; 17,15: Curiosida- 
des musicais; 17,45: Festical de Ligo 
de 1970; 18,13: Variações sobre um 
tema de Paganini op. 26 (Boris Bla- 
cher); 18,30: Gravações históricas 
árias de óperas pelo tenor Tito Schip: 
19: Danca e ballet, pelo dr. António 
Pinto Machado; 19,80: Rádio Educa- 
tiva (auditório juvenil); 20: Sinal ho- 
rário — Diário sonoro — Boletim me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Solos em viola dedilhada; 
20,80: Concerto pela Academia de ins- 


trumentistas de câmara, sob a direc. 
cão do maestro Silva Pereira, preei 
chido com obras de Delius é Helma 
Autenrieth; 21: o coro feminino «Bras. 
sus», dirigido por André Charlet; 
21,20: Tempo literário; 21,46: Recital 
de piano, por Manuela Gouveia, preen- 
chido com obras de Beethoven; 22.15: 
O gosto pela música, pelo dr. João 
de Freitas Branco; 22,45: A Orques- 
tra Filarmónica de Belgrado; 22,58: 
Resumo do programa. 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 
M F.2—94,3 Mc/s 


21 horas: Um conjunto moderno: 
Chicago Transit Authori 
lodias populares fussas; 31, 
Stevens «Mona Bone Jakon: 
Instrumentistas; 22: Cançonetas 
Orquestras ligeiras; 20, Música 
portuguesa; 23: As grandes sinfonias; 
0,37: Música de tecia; 0,58: Resumo 
do programa — Junção com o 1.º 
Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA METROPOLITANO 
4 horas: Abertura — Hino Nacio- 


Rádio Escolar: Educação Musical; 1: 


: Educação Musical, 
: A música dos jovens; 18,3 
O Norte na História e na Tradicã 
pelo prof. dr. Antônio Cruz; 18,45: 
Música. só música; 19: Conjuntos vo- 
cais: 19,16: Orquestras; 19,80: Noticiá- 
rio Regional; 19,40: Canções do Mun- 
do; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA METROPOLITANO 


8 horas: Abertura — Programa do 
Lisboa II; 9: Tempo de música; 20: 
Junção vm o 1º Programa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis 
boa 1: 21: Desdobramento a ia 
sor de Norte II — Programa do Lis- 
boa TI; 1,15: Fecho. 

EMISSOR DE MF II — 21: Pro- 
grama de MP II de Lisbi 
Junção com o 1.º Program 
cho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


As 00h00: Sinal horário; Noticiário; 
00h05: Orquestras é canções; 00h30: Rádio 
desporto; 00h45: Encontro em Lisboa, com 
Moria do Rosário Bettencourt o Vicento 
“a Qâmora; 01h00: Sinal horário; Diário 
sonoro; Resumo do programe; Hino Nov 
cionol; 01h16: Programa da madrugada; 
Resumo do programa; Discos de aber- 
turo; Olh45: Música portugueso; 02h00: 
Sinal horário; Noficiário; 02h05: Novi- 
dades em discos; 02h35: Música de piono; 
02h50: Interlúdio; 03h00: Sino! horário; 
Noticiário; 08h05: Grande desfile; 04h00: 
Sinol horário; Noticiário; 04h05: Ao sabor 
do fantosio; 05h00: Sinol horário; Noti- 
ciório; 05h05: Conjuntos ligeiros; 05h90: 
igeiras; 06h00: Sinal horários 


dio; Fim do programo do modrugado; 
07h00: Corvithões; Hino Nocionol; Resumo 
do progromo; Programa do manhã; No- 
ticiório; Informação de navios o aviões; 
07h50: Gimóstico, 07h85: Boletim meteo- 
rológico; (Bh00: Sinol horário; 
sonoro; Progromo da monhã; 09h00: 
noi horário; Noficiório; 09h05: Revista da 
Imprenso; Programo do manhã; 10h00: 
Sinol horário; Noticiário; 10h05: Interló- 
dio; 10h15: Ritmos do manhã; 10h50: Mú- 
sico, có músico; 11h00: Sinal horário, 
Noticiário; 11h06: Ao sabor do fantasia; 
12h00: Sinol. horário; Noticiário regional; 
N2h06: Corioz dos espoctócuios; 12h10: 
Golerio; 18h00: Sinal horério; Diário so 
moro; Botelim meteorológico; 18h20: O or- 
gonista Ray Colignon; 18h35: Crítica (Oi 
nema ou Teatro); 13h45: Resumo do pro 
gramo; Melodias; 14h00: 6.º Epsódio do 
Folhetim elnocêncios; 14h20: Pequena is 
tório do Teoiro Musicodo em Portugal; 
14h80: Orquestra Peter Thomas; 15h00: Si- 
noi horário; Noticiário; Informação do 
Bolso; Boletim meteorológico; 15h10: Para 
o progreso do País; 15h15: Conjuntos e 
orquestras; 15h90: Músico popular por- 
tugueso; 16h00; Simal horário; Noticiário; 
16h05: Programa do juventude; 17h00: Si- 
mol horário; Noticiário; 10h05: Programa 
do juventude; 17h30: Música portuguesa; 


18h00: Sinal horário; Noticiário; Resumo 


; 19h00; Sino! horário; Noti- 
ciário regionst; Cartaz dos espectáculos; 
19h10: O Mundo em música; 20h00: Sinol 
horário; Diário sonoro; Boletim meteoro- 
tógico; 20h20: Resumo do progrome; In- 
terlúdio; 20h30: 7.º Episódio do folhe- 
fim «lnocêncios; 20h91: O acordeonista 
Corlos IArefas; 21h00: Momento «71»; 
21h20: Ritmos em contraste; 21h40: Pro 
gromo pela Orquestra Ligeiro Portuguesa 
da Emissora Nacional; 28h10: Goro misto. 
do Orfeão do Covilhã; 22h30; Metodios 
do cimemo; 23h00: Sinol horério; Noticiá 
rio; Boletim meteorológico; 23h05: Girón- 
dolo; 24h00: Corriihões. 


2º PROGRAMA 


As 09h00: Corvilhões; 10h15: Rádio es- 
color; 10h45: Ginástica de pauso; 11h00: 
Corrilhões; Resumo do programa; Selec- 
ção do ópera «O Cadi Iludidos; Wh50: 
Que quer ouvir?; 13h25: Actualidade eco- 
nómica e financeiro; 13h40; Conções tram 
dicionais espanholas; 14h00: Sinal horá- 
rio; Diário sonoro; Boletim meteorológico; 
14h20: Crítico do Antes Plásticos; 14h30: 
Resumo do programa; A Sonata; 15h30. 
Ródio escolor; 16h00: Intercâmbio musi- 
col; Integral dos obras paro plano a 4 
mãos de Beethoven; 16h22: Música sinfó- 
nico; 17h05; Histório do Teotro Português; 
18h00: Música do século XX; 19h00: Se- 
menário musical; 20h00: Sinol horário; 
Diório sonoro; Boletim -meteoroiógico; 
20h20: Resumo do programa; Solos de 
piono; 20h30: A ópero «Soror Angélicas, 
do Puccini; 21h46: Sinfonia Fon op. 
14 (Bertioz); 22h45: Rondó em lá menor 
K. 51 (Mozort); 22h58: Resumo do pro- 
grama. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21h00: Músico figeiro sinfónica: val- 
sos da Chopin; 20h50: Cançonetas por Bon- 
mio Dobson; 21h05: Ritmo sul-americano. 
com Roberto Delgado; 21h15: Os «Fair 
Port Conventions; 21h35: Músico de Por 
tugol; 22h00: No mundo do «Soul», com 
Isaac Hoyes; 22h15: No mundo do canção; 
22h45: (À «Orquestro Franck Pourceito; 
23h00: Os grondes solistas; O violinista 
Dovid Oistrokh; 00h43: Conções sacras 
sobro sonetos de John Done (Britien); 
00h58: Resumo do programa; 01h00: Jun- 
são com o 1.º programo. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 07h00: Abertura; Hino Nacional; Re- 
sumo do progrome; 07h05: Progromo de 
Lisboa |; 10h15: Rádio escolor: História 
do Portugot; 10h45: Programa de Lisboa ll; 
Mh00: Programa de Lisboo 1; 12h00: Pro- 
groma regional: Noticiário region 
12h10: O melhor de Bobbio Gentry; 12h: 
Música portugueso; 13h00: Programo de 
Lisboo 1; 15h30: Rádio escolar: História 
de Portugal; 16h00: Progremo do lisboa 
1; 18h05: Progroma regionol: Resumo; 
A música dos jovens; 19h00: Assim é Por- 
tugal; 19h30: Noticiário regionaly 19h40: 
Músico do Jozz; 20h00: Junção: Programo 
de Lísboo; 20h70: Desdobramento: Pro 
gramo de Lisboo; Olh5: Fecho; Hino No- 
cionoh; 


2º PROGRAMA 


As 08h00: Abertura: de Lis 
boo Il; 09h00: Tempo de músico; 10h15: 
de Usboa |; 11h00: Programa 
do Lisboa Il; 15h90: Espectáculo: Cmema, 
-N$N0O; Progremo do Lisboa Is 20h00: June 
ção com o 1.º programa; 20h20: Des 
dobramento: Programa do tisboo 1; 20h90: 
Desdobramento. 


EMISSOR DO NORTE HI 
Programa de Lísbow lt 


As Olhl5: Fecho. 
EMISSOR DE MF H 
Ag 20h90: Programa de MF Il de Lisboa; 


O1AOO: Junção com o 1.º programa; Olhl5: 
Fecho. 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 


vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 
1º PRAGRAMA 


12,45 — Abertura. 
12,46 — DESENHOS ANIMADOS. 


13,00 — ABC 
18:16 — FILME DE SERIE: «Os Meus 
Sobrinhos>. 


18,45 — TELEJORNAL (1.º edição). 
14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
14,15 — Logo à noite, 


2.º PERIODO 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião (1.º ano) 

16,05 — Língua Portuguesa ( 

15,30 — Desenho (1.º ano) 

16,00 — Educação Física (2.º ano) 

16,25 — Francês ( 0) 

16,50 — Ciências da Natureza (1.º ano) 

(25 — Hist. e G, Portugal (2º ano) 

Lingua Portuguesa (1.º ano) 

Trabalhos manuais (2.º ano) 

18,40 — Francês (1.º ano). 

19,00 — TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19,90 — TELEJORNAL (2º edição) 

19,45 —-DESBNHOS ANIMADOS 
— Flintstones. 

20,16 — Concerto em Diflogo. 

2240 = TELEJORNAL (8. edição, In- 
clu. o boletim meteorológico). 

2200 — NOITE DE CINEMA: «Os 
Bravos não choram». Realiza- 
dor: Philip Leacock. 

28,60 — Marcha do Mundo. 

28,55 — Meditação e fecho. 


2º PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 

20,81 — FILME INFANTIL: «As Aven- 
turas de Tim-Tim>. 

20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de série: «Os Meus So- 
brinhoss. 

21,80 — Telejornal (3.º edição, simul- 

tâneamente com o 1.º Pro- 


grama). 

22,00 — SECULO XXI — uma sério que 
apresenta o Mundo de amanhã 
em vários campos: a nova Bio- 
logia, a revolução nos trans- 
portes e nas comunicações, In- 
dústrias do futuro, habitação, 


ete, 
22,80 — Foi êxito na TV: «O SANTO». 


28,50 — Fecho. 


PROGHAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


PERIODO 


1245 — Abertura, 

12,46 — Desenhos Animados, 

18,00 — Cinematomóvel — 12º progra- 
ma. Como o Cinema viu o Au- 
tomóvel desde a sua criação, 

13,15—Filme de Série — Viver no 
Campo — (Green Acres) 
com Eva Gabor e Eddy Al- 


bert, como intérpretes. princi- 
pais. 
13,45 — Telejornal — 1.º Edição, 


14,00 — Feminino Singular, 
14,15— Logo à Noite. Cartaz dos pro- 

gramas da Noite, 
14,20 — Fecho. 


2º PERIODO — CICLO PRE- 
PARATÓRIO TV. 


14,40 — Língua Portuguesa — 2.º Ano, 
15,05 — Matemática — 1.º Ano, 
15,30 — Desenho — 2º Ano, 


16,00 — Eucação Física — 1.º Ano. 


16,25— Hist. e Geog, de Portugal — 
1º Ano. 
16,50 — Matematica — 2º Ano, 


17,25 — Lingua Portuguesa 
17,50 — Moral e Religião — 
18,15 — Trabalhos Manuais — 


1840 — Ciências da Natureza — 2º 
Ana. 

19,00— TV Educativa — Iniciação Des- 
portiva, 

19,30 — Te.ejornal — 2º Edição. 


19,45 — Conversas Diversas—Um pro- 
grama de Maria Alberta Me- 
neres. «Os Jovens e a música» 
numa rubrica músical de Leo- 
nor Leitão Cadets, Coordena- 
cão de Maria do Sameiro Sou- 


to, 

20,15— Vamos Jogar no Totobola — 
Prognocticos para o próximo 
concurso. 

20,25 — Segredos da Vida Animal. 
20,55 — Convergencia —. Programa de 
Actualidades Literárias. 
21,30 — Telejornal — 3 Edição, In- 

clui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Dusty Springíleld — Progra- 
ma Musical, 

22,30— «A Familia Forsytes — 44 epi- 
sódio: Série Dramática basea- 
da no celebre romance «The 
Forsyte Saga» do escritor inglês 
Galsworthy, Prémio Nobel da 
Literatum Principais  intér- 
pretes: Eric Porter, Keneth 
More, Nynee Dawn Porter e 
Susan Hamsphire, 


23,335 — Marcha do Mundo. Serviço 
Informativo. 

23,45 — Meditação e Fecho, 
II PROGRAMA 

20,30 — Abertura, 

20,31 — Filme Infantil — As aventu- 


ras de Tim Tim, 

20,45 — Carta de Espanha — Vergara 
através dos tempos, 

21,00—Filme de Série — Viver no 
Campo — Com Eva Gabor e 
Eddy Albert como intérpretes 
principais, 

21,30 — Telejornal — 3. Edição, Inclui 
o Boletim Meteorológico. (St- 
mu'tancamente com o 1 Pro- 
grama). 

22,00 — Concerto para jovens, Com a 
Orquestra Filarmónica de No- 
va Torque dirigida por Leo- 

rd Bernstein. 

cho, 


Gazcecidila 
Propacidla 
DIAS ÚTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Tolofs. : 26847/9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 és 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
dos 9 às 20 horas, todos os telefones 


acima indicados 
das 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


19 178 
10 25 

FASES DA LUA 
Quarto crescente a . o 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 3 — As 8h08 e às 19h27 


MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
2— This-19h4j 0h38-13h00 
3— 8h13-20h42 1h24-13h45 
4— 9h25-22h04 2h19-14h39 
5— 1lho2-23h41 3h37-16h01 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu limpo; vento fraco, so- 
prando para o fim da tarde 
moderado, de noroeste, no li- 
toral. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1 DE MARÇO DE 1911 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima . 767,9 às 12 
Minima .. 766,4 às 18 
Valor às 766,4 Estável 
“Temp. do ar às 18 horas 164 
Temperatura máxima ... 17,8 às 16 6 10 
Temperatura mínima . 26 às 8630 
Humidade mínima .. 42 à8 14620 
Temp. mínima ma relva 0,3 negativos 
Vento em Klms./h. 

Rajada máxima .. 40 às tge 4 
Rumo correspondente. NW 

Rumo dominanto . ESB 

Chuva em 24 horas . 0,0 m/m 


Em ARCOZELO (Gaia) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no «Retiro das Maciei- 
ras» do sr, Joaquim Rodrigues 
de Oliveira. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmáci: 


1.º TURNO 


Farmácia do Padrão 


Telet. 52149 — LARGO DO 
PADRAO. 


Anacicio de Barros, Rua do Lou- 
retro, 104 — Cameira, Rua do He- 
roísmo, 9º — Canavarro, Rua de Res- 
tauração, 53 — Confiança, Rua de 
Santa Cusrina, 960 — Costa Cabral, 
Rua de Costa Cobral, 1832 — Figuei- 
redo, Lda. Rua de Cedofeita, 1 — 
Fonte da Moura Rua de Tânger, 1463 
— Monte dos Burgos, Rua do Monte 
dos Burgos, 802 — Monte Cativo, Rua 
do Monte Cativo, 444 — Nova Ave- 
nida, Avesida Fernão de Magalhães, 
— Pudrão (do), Largo do Pa- 
842 — Parente, Rua das Flores, 
$i4º*Eembelro, Cumpo. Mártires dá 
Pátria, 15º — Sá da Bandeira. Rua de 


Sá da Bundeira, 236 — Nacional, Rua 
Senhora é Luz, 156 — Foz 

Na áresa — Farmácia das Olivel- 
ros, Rus D. Afonso Henriques 645. 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Corfiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257 

Na Sentora do Hora — Farmácia 
Central, avenida Fabril do Norte, 720. 
Em Rio Tinto — Farmácia S. Cao 
tano, Lugar de 8, Caetano. 

Em Matosinhos — Moderna, Rua 
Brito Capelo 8U8 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, 812. 

Em Gurdomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Municipio, 254. 


x 
VILA NOVA DE GAIA 

Farma Portela — Rua Marquês 
Sá do Panceira. , 

Farmósa biacedo — Rua Cândido 
dou Kris 

EM VI&NA DO CASTELO — Cen- 
tral, R. de Manuel Espregueira, tele- 
tone, 23: 

EM COMBRA — Silva Soares, 
R. Mousitão de Albuquerque, telef, 
26554; Vilma, R. Ferreira Borges, 
def. 20043; Cruz e Costa, R, Dr. 
tónio de Vasconcelos, tel. 22715, 

EM VILA REAL — Barreira, teje- 


tone, 22862. 
EM VISEU — Medicinal, tel. 22242, 
DM AVEIRO — Ála, tel 23314. 


PM ESPINHO-—Santos, bel. 920331 
EM S. JOAO DA MADEIRA — 
Praça, telef. 22390 


SALVE, 2-3-71 


Os filhos Car. 
los, Elpídio e Jor- 
ge, desejam a seu 
pai muito amigo 
Manuel Silva Al- 
weida no Passa- 
douro, as maiores 
venturas pelas 
suas 40 primave- 
ras com um gran- 
de abraço de fe- 
licidades. 


EXCURSÃO E. P./E. 6. T. 


EM AUTOCARRO 


A SERRA DO CARAMULO 
E VISEU 


em 7 de Março 
ITINERÁRIO : 


A ida — Oliveira de Azeméis, Águeda, 
8. João do Monte e Caramulo. Visita ao 
Museu do Automóvel, subida ao Cabeço 
da Nevo o prosseguimento até Viseu. 
volta — Termas de S. Pedro do 
Sul, Vouzels, Sever e Vale te Cambra. 


HORÁRIO 


Às 7,50, partida do Porto (S. Bento), 
chegada provável às 21,50 horas, 


Proço (por pessoa) — Sem almoço, 
80800. Com almoço, 130800. 


Insorições e pormenores da bxoursão 
= Na estação de Porto (S, Bento) — 
Telefonos, 22722 o 381000 e na E. G. T. 
— “Telefone, 57061. 


COMPANHIA FABRIL DE 
SALGUEIROS 


SARL. 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


São convocados os Senhores Ac- 
cionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no dia 23 de 
Março de 1971, pelas 14,30 horas, na 
Sede da Companhia, à Rua da Cons- 
tituição, para: 


1º — Discutir, aprovar ou modi- 
ficar o Relatório e Contas 
da Direcção e Parectr do 
Conselho Fiscal, relativos 
ao ano de 1970; 


2º — Tratar de quaisquer outros 
assuntos de interesse para 
a Companhia. 


Porto, 3 de Fevereiro de 1971 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
(Dr. Luís Correia Pinto) 


Ministério das Comunicações 


ADMINISTRAÇÃO -GERAL 
DO PORTO DE LISBOA 


EMPREITADA de «Reparação 
e ajustamento dos elementos 
mecânicos da ponte girató- 
ria da doca de Alcântara» 


As 11 horas do dia 23 de Março 
de 1971, proceder-se-á à recepção e 
abertura de propostas, a entregar 
em duplicado, para a empreitada 
acima designada, na Direcção dos 
Serviços de Produção, 112 Reparti- 
cão — Oficinas e instalações navais 
— à Rocha Conde de Óbidos, onde se 
encontram patentes as condições do 
concurso. 

O depósito para admissão ao 
concurso é de 6 250$00 (Seis mil du- 
zentos e cinquenta escudos). 

Exemplares do programa de 
concurso e do caderno de encargos 
podem ser obtidos na Repartição 
acima referida. 


Lisboa, 23 de Fevereiro de 1971 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


CONCURSO PARA 
SOLICITADOR 


Por aviso publicado no «Diário 
do Governo» n.º 48 — III Série, de 26 
do mês findo, encontra-se aberto, 
pelo prazo de 30 dias, a contar do dia 
seguinte ao daquela publicação, con- 
curso de provas documentais, para O 
provimento de um lugar vago de so- 
licitador do quadro do pessoal maior 
dos serviços especiais, desta Câmara, 
cargo a que corresponde o venci- 
mento mensal ilíquido de Esc. 
5 200500. 

A este concurso poderão candi- 
datar-se indivíduos de ambos os se- 
xos que possuam o 2.º ciclo dos liceus 


e inscrição na Câmara dos Sollcita- 


dores, com menos de 35 anos de 
idade, dispensando-se este limite aos 
que ainda forem funcionários públi- 
cos ou administrativos. 

Na Direcção dos Serviços Cen- 
trais e Culturais, Repartição do Pes- 
soal, no 4.º pavimento do edifício dos 
Paços do Concelho, serão facultadas 
quaisquer informações respeitantes 
a este concurso. 


Kyrrntarnnareorooroorariororeorooroorenraoranraoeaarorronrannoa 


Edições de 


O Desengaco (2.º edição) ... ... 
A Oliveira (4º edição) .. 
O Azeite (2.º edição) ... 


As Hortas (6.º edição) .. 
A Capoeira (6.º edição) .. 
O Gado (2º edição) ... .. 
Prados e Pastagens (2. 


Construções Agrícolas ... 
As Abelhas (3.º edição) 


Ervas más ... ... 
Eucaliptos e Acácias (2º edição) 
A Vinha (2.º edição) . 
Máquinas agrícolas 
Coelho doméstico (5.º edição) . . 
Regas .. ... 


Came de Porco (2+ edição) 


Cultura do Arroz ... .. 
O Linho ... 


Avicultura 


PORTO — AVENIDA 


LISBOA — RUA DA EMENDA, 


EA a dA A, 


O LavraDOR, 


Manual dv Podador (7.º edição) 
Tratamentos das Videiras (3,º edição) 


Manual dy Enxertador (5.º edição) 


Animais úteis no lavrador (2. edição) 
Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 


edição) 
Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 


O Trigo, como se obtém grande rendimento 


Carneiros, Cabras é Cães de Guarda. - 
Leite, manteiga e queijo 
O Tempo .. ... 
Doenças dos cães e gatos 
Arvoredo . .. 


Como alimentar os gados (2.º edição) 
Adubos e Adubações (2: edição) 


A cultura do Tomateiro (2º edição) 


DELEGAÇÕES DE «O COMÉRCIO DO PORTO»1 


BRAGA — AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, 
AVEIRO — PRAÇA FREDERIOO ULBIOB, 10-1º (PONTE PRAÇA) 


IASISISELEICAOOISIRO SETORES SERES RA OSSOS SO OOo 


4550 
Jos00 
1800 
5550 
5suu 
1550 
1550 
2550 
esuu 
ss0o 
1$50 
asuo 
6500 
15800 
2550 
1550 
. 5suu 
1800 
1800 
4550 
6500 
1850 
ssuu 
1$00 
ss0u 
1550 
1550 
7550 
2500 
2800 
suo 
2550 
10500 
6suo 
suo 
4s0u 
2800 
6s00 
4550 
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DOS ALIADOS, 


110: 1º 
134 


OITO 


Carrcira regular de passageiros 
Doncossionárit 


OBSERVAÇÕES — Efectuam-so: 
— Dláriamente, excepto domingos 
b) — Aos domingos 


HORARIO 


Auto-Viação do Minho, Lda. 


. Localidades 


Viana do Castelo 


é Seriados equiparados a domingos 


Póvoa de Varzim (Estação) 
V. do Castelo (Av, Comb. G, Guerra) 


Ystofhorário anula todos os anteriormente aprovados 
Entra em vigor em 8 de Janeiro de 197 


Cumpre o doloroso dever de par- 


O. nova. Muito em conte. R. Gosta Cabral, 


O Comércio do Porto Terça-feira, 2 de Março de 1971 13 
2 2 EEE fes 
MINISTÉRIO. DO EXÉRCITO | 
E FIA RR António Mendes Martins 
da RD PR Eca asse ata DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA RE 97//////7//7/0000001/7777777777700000000 DMD ITINITIDITTO aura 
Cc 


médicos ou similares, ne Rua de Cedo- 


691. Próx, a Silva Tapada. Telef, 48521. ticipar aos seus estimados clientes, 


gRead susat fntia COMISSÃO DO PLANO DE AQUISIÇÕES DO EXÉRCITO/DSI |jícber aos seua estimados cicates = 
APARTAMENTOS montada ANDAR | MOBÍLIA NÓRDICA 3 de sua É MARIA ADELINA DE EN Et: 
Alugam-se. Campo Alegre, 606. Falar com | « n Bic LEA A E Po 
Sala de jantar com: um móvel grande, OLIVEIRA MARTINS PIRES e que 2 [<= 4 ESSA 
a Tg RCA ds Taro RS rn a a CONCURSO PUBLICO o 6eu funeral se realiza, hoje, às 15 ES ESSA SS =: 
Próx. a Silva Tapada, Telef, 48521, horas na capela mortuária do Hos- = = ESEC: 


| 


pital de S. João. 


M 
) p 


Faz-se público que na Comissão do Plano de Aquisições do 


e MOBÍLIA SÉCULO XVI! Exército, da Direcção do Serviço de Intendência, na Avenida de Berna, |, 
PRÉDI 0 qe e abas o cado se dia nº 9-5 Lisboa, se encontra aberto o seguinte Concurso | SS” Semador. 
arata Rum do Neo A 
PARA HABITAÇÃO Próx. a Siva Tapada. Tolct, 48581. Epá RTIDAS DESTINOS 


Com cinco quartos, duas ” 
salas, sala de jantar, dois LINHA DE AFRICA 
quartos de banho, pe 
queno quintal. Aluga-se, 


Rua Alegria, 927. 


PIANO ALEMÃO 


Vertical, armado em ferro, cordas oru- 
zadas, três pedais e banco, E um piano 
de categoria invulgar pelo preço de um 
vulgar, 
RUA DE COSTA CABRAL, 691 
Próx. n Silva Tapada. Telef, 48521 


GRANDE ARMAZÉM NA VIA RÁPIDA 


Falar: R. ALMADA, 577 — Tel. 31895 


NO CENTRO DA CIDADE 


ALUGA-SE R/CHÃO COM 1000 m2 E 2 ANDARES LIVRES PARA 
ESCRITÓRIOS, COM 300 m2 CADA. BONS ACABAMENTOS E ELEVADOR. 


RUA DA ALEGRIA, 399- A 
INFORMA NO 3.º ANDAR — TELEFONE 55518 


OFERTAS 


DINHEIRO 


«VERA CRUZ» 
A sair'de LISBOA 
em 5 de Março às 16 horas 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega em 2 de Março. 


D. Maria Luísa de Almeida 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


alumínio é em alumi- 
nio fundido para cozi- 


«IMPÉRIO» Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S, TOME, LUANDA, 
a sair de LISBOA LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 


em 6 de Março às 12 horas | BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMBLIA. 


—[["["" 11" 
«LOBITO» Com escala prévia por Leixões para; LUANDA, LOBITO, MUOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 
A sair de LISBOA AMEBLIA (se necessário). Recebe carga em Leixões acompanhada de 

em 9 de Março despachos nos dias 2 e $ de Março, 


SI SS CSS a 
«INF. D. HENRIQUES | com cocaio por Las" Palmas para: LUANDA o LOBITO: 


A sair de LISBOA 
em 12 de Março às 16 horas Carrega em Lisboa de 7 a 10 de Março 


«GANDA» 


Seu Cunhado, Sobrinhos e mais 
Família, vêm por este UNICO MEIO 


ANN 


O respectivo Caderno de Encargos pode ser consultado todos 
Os dias úteis, excepto aos Sábados, das 15 às 18 horas, 


As propostas devem ser entregues até às 18 horas do 
dia anterior ao indicado para a abertura das mesmas. 


O PRESIDENTE DA COMPAE/DSI 


tus, o que desde já jecem à 


JOSE R. PALMA VAZ 
Coronel do SAM 


Com escala prévia por Leixões para: S. TOME, LUANDA, PORTO 
AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessá- 
A sair do LISBOA rio). Recebo carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 16 
em 26 de Março a 20 de Março. Último dia para pagamento de despachos: 17 de Março. 


=D 
«UIGE» Com escal? prévia por Leixões para: LAS PALMAS, VABINDA, LUAN- 


DA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada 
A sair de LISBOA de despachos nos dias 22 a 26 de Março. Último dia para pagamento 
em 31 de Março às 16 horat| de despachos: 28 de Março. 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Março às 18 horas 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESTREMOZ 


AGRADECIMENTO 


UNIÃO ELÉCTRICA| COMPANHIA FABRIL 
PORTUGUESA | DO CÁVADO, S.A.R.L. 


S.A RL. PORTO 


SS SS SS SS 33333 3333333333939 3093 33922377233337323797039 9502023927 


A vereação da Câmara Municipal 
de Estremoz, sensibilizada com as 
muitas manifestações de pesar rece- 
“cas pelo falecimento do seu ilus- 
tre e querido presidente, Senhor 
Doutor Luís Pascoal Rosado, cumpre o 
dever de vir agradecer publicamente 
às Exmas entidades oficiais e par- 
ticulares e a today as colectividades 
e pessoas que de qualquer modo 
quiseram associar-se à sua dor, com 


PRÉDIO PARA DEMOLIR 

No melhor local da Rua de Camões com 
projecto aprovado para 6 pisos. Vende-se. 
Trata o próprio na Rua de Camões, 46 
— Telefone 25430, 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 


CAPITAL : 450 000 000500 


SEDE — Rua de Alexandre Her- 
culano, n.º 244 — PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Convido os Srs. Accionistas des- 
ta Companhia a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária, na 
sua sede, à Rua de Passos Ma- 
nuel, 24, desta cidade, pelas 14 
horas e 30 minutos do dia 22 de 
Março próximo futuro, com a se- 
guinte ordem de trabalhos : 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


Quinta Residencial 


LISBOA -- R. de S. Julião, 63 - Telet. 369621/8 //] PORTO --R. Infante D. Henrique, 9 -- Tetet. 23342 
iii elles dido dede de dele ld dd dd dede O LU / OO OO LAOL LO 0 00000077) 


SNNNNONNONNOÔOEEOOUUUee 


ANNAN 


Convido os Senhores Accionis- 


Por 1.520 on 1.060 contos. A 30 minutos 
do Porto e 5 de Penafiel com o total de 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 2.500 CONTOS, no Porto 
ou Província, ao juro da leí. 


A PREVIDENTE 


Ena Formosa, 25 — Telefones, 28128/35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


DE dio DA 
ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre BIPUTEUA, 
sobre PIANÇA HIPUTEOÁRIA e 


sobre ANTOMÓVEIS em todo o país Sotto Mayor ou no Banco Espirito Mourão Sua esposa e demais família par- o 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS Santo e Comercial de Lisboa ou ticipam a todas as pessoas das suas | sege na Rua Antero de Quental ni é transportado pelos aviões da 
CONDIÇÕES UNICAS no eo Português do Atlântico, es relações e amizade que mandam ce-| cado ou aumentado com a impor- E 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA CARR S ARATOS em Lisboa ou Porto. E lebrar missa por sua alma amanhã, | - TAr- 
Qu Ba da naun, Shi PURO Câssine dia 3, às 9 hocas, na Igreja de Nosst | Mincia de 529 000800 em dinheiro, que TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Telefones 


10.000 m2. de terreno cultivado o óptimo 
palacete rodeado de lindo e grando jar- 
dim, boa casa de caseiro e adega. Face à 
estrada. À propriedado tem 3 entradas 
independentes, sendo possível a venda por 
partes, sem intermediários, Tra- 
tar telf 64638. 


Antares de Luxo 


Vende o próprio construtor 
stam 2, Ângulo das Ave- 
da Bouvista e Dr. Anta- 

nes Guimarães, n.º 
Ver todos os 
14 ds 18 horas, 


16 18, 
dias úteis das 


KAPITAN de luxo, fm- 
de 


dade, 


pecável, travô ' xeira Gonçalves, com a quantia de 
ERRO contos BJO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA EO | 220 000500 e peia sócia Maria Arce 
2 6 contos de Barros Cerqueira, com a quantia 2 
At de 100 000500. Que, pela mesma es- G ANHE ATÉ IL ES 
STORE pa io tema a) Eduardo Furtado c - p i N T e R c o N T A | N E R critura alteraram, parcialmente o 1! É h e 
— «8 contos pacto social, quanto ao seguinte: — n ES 
SURG 40, ac biçõe a COOPERATIVA DOS pie = a) —as quotas que cada um dos só-| Trabalhando em sua própria casa, com aetividados modernas, 
ER snTa 9 contos Pr s TRANSPORTES INTERNACIONAIS elos possui no capital social são de-| originais e agradáveis, sem diplomus nem conhecimentos especiais. 
A BMW 700 - LS — 15 contos vidamente unificadas; b) — e o arti- 
ce Lira a nr FORD CRESTLINE, a RADIOS = TA XIS DE go terceiro passa a ter a seguinte Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
diários comida (o transportes. Falar : LE REPOR imo. contos DO PORTO redacção CALLE CALVET, nº 6 — BARCELONA (ESPANHA) 
ua Duque de , 1958 .... 17 contos y 
COZINHEIRO. | 5 13 contos TRANSCONTENTORES ARTIGO TERCEIRO 
e Servente com carteira profissional, do SARL. POR (Ojoapitarageial, intolrarmente res 


25 à 50 anos, aceita colocação, Carta 


tas a reunir em Assembleia Geral 
Extraordinária, na sede da socie- 
Rua de Alexandre Hercu- 
lano, n.º 244, no Porto, no dia 22 
do próximo mês de Março (em 
seguida à reunião da Assembleia 
Geral Ordinária da mesma data), 
a fim de: 


1.º — Apreciar, discutir e votar o 
Relatório, Balanço e Contas 
do Exercício de 1970 e o Pa- 
recer do Conselho Fiscal; 

2.º — Proceder à eleição da, Comis- 

são a que se refere o $ 1.º 

do artigo 28.º; 

3.º — Deliberar sobre qualquer ou- 
tro assunto de interesse para. 

a Sociedade. 


— deliberarem sobre a modifi- 
ficação dos artigos 5.º e 12º 
dos Estatutos. 


Porto, 17 de Fevereiro de 1971. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


Para se tomar parte nesta 
Assembleia Geral, os títulos ao 
portador deverão ser depositados, 
pelo menos oito dias antes da 


Assembleia, no Banco Pinto & Dr. Vasco Michon de Oliveira 


Porto, 17 de Fevereiro de 1971. 


a sua presença ou com as suas men- 
sagens, aqui lhes deixando, bem ex- 


pressa, a sua gratidão. 


& MAIO, LDA. 


Certifico narrativamente que, por 
escritura de 26 de Janeiro do ano 
corrente, lavrada de folhas 19, ver- 
so a folhas 21, verso, do livro de 
escrituras diversas n.º 165-D, das no- 
tas do 5.º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo do notário Lic. António Au- 
gusto Guedes Monterroso, o capital 
social da firma «CERQUEIRA, GON. 
CALVES & MAIO, LIMITADA», com 


RODRIGO MOUTINHO 
DOS SANTOS 


Missa do 2.º Aniversário 
do seu falecimento 


Senhora da Conceição, ao Marquês. | subscrita pelo sócio José Marta Tel— 


CERQUEIRA, GONÇALVES: 


ALVARÁS 


CONSTRUÇÃO CIVIL, OBRAS PÚBLICAS 


Trata firma especializada Tel. 40785 (Lisboa) 


O Comércio do Porto 


SECR DE REDE EDER CIC IME DCaE Coe ae De acacaças 


a este Jornal ao N.º 200. = CAMINHO DE FERRO libado em dinheiro, é de 400 000500 7 
t - | 8.8 x x 

MANDARETES ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a a ROmRAM EIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES Cetera Cen satres dm quota EIA E PROPAGUE 

: - além de ter aderido à INTERCONTAINER, organização Internacional cont 7) y 

Dr gene ása o (por CONVOCAÇÃO Direcção-Geral em Basileia, Suiça, assumiu também a sun representação | aja do psi dr Ei O LAVRADOR E É 
ADTODNTOS do san Rea a em Portuga pao, que estã ra a etigas transportes internacionais de | ta de 120 000500. ” BE É 
ENIO E Nos termos do Art.” 19.º dos Es- | grandes contentores por caminho de ferro JORNAL | AGRÍCOLA NEI x 
E tatutos desta Cooperativa, convida Para o transporte do seu transcontentor em tráfego directo — impor/| Está conforme. eee enpoeoeoeaçõe 


à Redacção ao N.º 201. 


ANTÍLOPE, COURO 


Transforma-se e conserta-se vestuári 
senhora. Rua da Alegria, 626, 


A S. JUDAS TADEU 
Agradece muitas graças recebidas 
P. 


es Senhores Associados a reunir em 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 
15 de Março de 1971, pelas 21 horas, 
na Casa dos Chauferes, à Rua Mi 
guel Bombarda, 192 — Porto, com a. 
seguinte: 


Rua Vítor Cordo 


ORDEM DE TRABALHOS 


(export — entre os principais países da Europa, consulte: 


GABINETE DO TRAFEGO DE CONTENTORES 
DEPARTAMENTO COMERCIAL DA C. P. 


Telefs. 367226/367236/367237/366935 e 366945 


12 de Fevereiro de 1971 
A ajudante do cartório, 
Laurinda Magalhães de Sousa 


Porto, 


45-LISBOA-2 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMÉRCIO 


DE GRANDE UTILIDADE 
Dr. Bufino Ribeiro 
DOENÇAS DUS ULHOS 


Consultas das v as lZ e das 16 as 19 bh. 
Consult.: Rus Santa Catarina, 246-5.0-Dt.º 
Telet, 27852 — Resid.: Telet vI0989 


DE. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


DO PORTO» 


ESTABELECIMENTO *b ipoo Timetta + DIvEdoçÃO, mA 1º— Leitura da acta anterior; 

és Elevtriotdado com oficina anexa. De xprddação é So revaçho Os Má A Ê MÉDICO ESPECIALISTA 

Passa-se. Rua Conde Vizela, 9. Em ESPOSEI E Relatório é Contas do Exer: ( 8) OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
, Rua de Sá da Bandeira, 8192.--Esq. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café <A Primoro- 
sa» e pela sr* D, Maria Barros 
L. Meira, 


SOLAS E CABEDAIS 


PASSA-SE, em Barcelos, estabelecimento de solas e cabedais, na 
Rua de D. António Barroso, por falta de gerência. 


CAFÉ EM VALONGO 


(SUSÃO) — PASSA-SE 


Bem afreguesado e cedese 
habitação, Tolefonk 941206 


TRATAR PELOS TELEFONES 82727 E 82044/5 


cício de 1970; 
3º—30 minutos para discutir 
qualquer assunto de inte- 
resse para a Cooperativa, 


Porto, 1 de Março de 1971 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


Fernando Vicente 


NOTA — Se à hora marcada não houver 
o número suficiente de Sócios, 
reunirá a mesma com qualquer 
número, pelas 21 horas no dia 
30 de Março de 1971. 


Telefone, 20871 


PALAVRAS CRUZADA 


SOLUÇÃO DO N.º 2557 


HORIZONTAIS: 1 — Abom. Posmo. 
2 — Romeiro. 3 — Im. Avesso, Sol. lo, 
Ando. 8 — dos Aduz Aos. 9 — Nós, 
Apodem. Si. 10 — Abusora, | — Loros. 


1 — Aviva, Finol, 2 — 
Mercado. 3 — Ora. Medos. Ar 4 — 
Novo. lAfos. Aba. 5 — Ameno. hr Apus 
6 — Estópidos. 7 — Pre. Me, Audoz. 
8 — Aro. Cedo. Zero. 9 — Só, Sátira. 
Mar. 10 — Ateodos, M — Orar. Asita. 


Forserim os 0) Comercio do Porto — 3.-feira, 2 de Março de 1971 (77) 


Quando Ramiro Simões, torturado por ter de lhe comunicar a 
abominável notícia, entrou na casa, acompanhado do comandante e per- 
guntou pela enteada à jovem Amina, Dine, de longe, reconheceu a sua voz. 

Um segundo, julgou tratar-se duma visita de sua mãe. Camba- 
leando, foi ao encontro do padrasto; quando viu ao seu lado, o chefe 
de seu marido, pálido e tão atribulado, não fez nenhuma pergunta. 
Ela sabia. 

Emagrecida, esgotada por esta espera terrivel, não era mais que 
uma sombra. Rodando sobre os calcanhares, fugiu como uma sonâmbula 
para o destino que a si própria havia fixado; mas o pequeno Yves, 
ainda mal seguro nas pernas, chegava correndo e lançou-se contra ela. 

Insensível a este leve choque, a pobre senhora, apelando para as 
suas derradeiras forças, antes que os dois homens tivessem tempo de 
correr em seu socorro, precipitou-se no vácuo. 

Desmaiada, como ficara outrora na relva da «Pamprerie», ao saber 
da partida de Gaétan sem o ter visto, jazia agora no divã da sala-de-estar 
para onde a tinham transportado as duas testemunhas impotentes da 
sua queda. O seu bem-amado havia partido de novo, mas, desta vez, 
para sempre! 

IX 


O tufão havia passado. O sofrimento agudo dos primeiros dias 
dera lugar a um triste abatimento do qual nada conseguia desviar Dine. 


Parecia completamente estranha à vida, afastada de todos. O filho fati- 
gava-a. Ele vivia, brincava, galrava, sem nada saber do desastre que 
marcava o seu segundo aniversário. 

O senhor Simões tinha-se correspondido abundantemente com sua 
esposa e solicitara-lhe que não viesse a Alger. Teria assim uma razão 
mais convincente para decidir Dine a deixar o seu apartamento, esse 
doce ninho que ela havia afofado com um gosto e uma ternura extremas, 
para nele abrigar a sua ardente paixão, 

Faria o impossível para a convencer a voltar para o «Palmar 
Lusitano» com o seu pequeno Yves, 

Mesmo nestas horas infernais, Ramiro Simões conservara sempre 
um espirito lúcido. Se Laíde, como imediatamente manifestara ser sua 
intenção, por telegrama, viesse juntar-se a Dine, Guiomar Simões sen- 
tir-se-ja, uma vez mais, injustamente afastada de sua filha e privada 
do seu direito de assistência para com ela. 

Na estação do correio — com o rosto contraído pelo cuidado — 
reflectia na solução capaz de salvaguardar & sensibilidade de sua mulher 
e de poupar também a de Laíde. 

Enviou um curto telegrama: 

Sigo em companhia de Dine, Sua mãe espera-a no «Palmar 
Lusitano». 

Laiíde compreendeu que não tinha o direito de ir para lá. Era sua 
obrigação não aparecer, apagar-se. Que duro que isto era! O passado 
implacável continuava a persegui-la, a puni-la. 

Pelo contrário, nada pôde deter Jacques. Dine esperava-o à sua 
descida do avião. O seu pequeno rosto nem uma crispação teve. Foi 
com uma voz branca, impessoal que ela pediu notícias de Mireille e 
dos pequenos gémeos. 

Acrescentou, e, pelá primeira vez, depois de dias, os seus lábios 
tremeram como se fosse chorar: 

— Diz à Laíde que eu compreendo porque é que ela não te acom- 
panhou. Apesar de tudo, está presente, 

Foi entre Jacques e o senhor Simões que ela percorreu as pri- 
meiras etapas do seu calvário, As autoridades militares e civis haviam-se 
eoncertado para o regresso do corpo a Alger onde um serviço fúnebre 
devia ser realizado na catedral, 

A túnica vontade que Dine manifestou foi de não se vestir de 
preto, Gaétan amava-a de branco, parecia-lhe que assim vestida, para 
o acompanhar à última morada, ela obedecia à sua vontade e melhor 
lhe fazia a oferta da sua juventude e do seu amor. 

As famílias das outras quatro vítimas soluçavam. Dine, com o 
rosto terrivelmente pálido, estava impassível, os seus imensos olhos 
elaros ficavam secos e parecia que não viam nada. 

Jacques e o senhor Simões estavam a seu lado. Deixou que guias- 


sem os seus passos, esquecendo a presença deles. Ela estava com Gaétan... 
noutra parte, 

Kermeur repousava nesta terra africana sem ter voltado a ver 
a sua terra natal, sem ter voltado a beijar sua mãe querida, abatida e 
solitária na sua austera habitação. 

Entre Jeques e Ramiro Simões nasceu uma simpatia que nem um 
nem outro previam. Comungavam tão totalmente na mesma dor, na 
mesma ternura por esta mulher, ainda quase uma adolescente .Propu- 
nham interiormente a seu respeito a mesma angustiante pergunta: «Que 
vai ser agora dela?» 

Em Alger, respeitando a sua dor, Hervé tivera a delicadeza de 
não tomar nenhum contacto com ela, embora há tantos anos ocupasse 
o seu coração. 

Simões e Jacques souberam, pelo comandante do estado-maior, 
que fora graças a Hervé de Mensy que a sorte do oficial tinha sido 
conhecida. Sem ele, Gaétan arriscava-se a ser um eterno «desaparecido». 

Por atroz que fosse a verdade para Dine, não era ela menos 
dolorosa do que a incerteza obsidiante? Esperar contra a sua vontade, 
esperar quando a razão afirma que a esperança é loucura, temer a 
morte como O pior e, um instante depois, desejar que o ser amado 
antes esteja morto do que sofrer uma feroz agonia, sem assistência 
médica e longe dos seus cuidados... 

Ninguém teria impedido Dine de se deixar arrastar às piores 
extremidades, de se lançar ao acaso para o Sul, que a teria demolido 
por seu turno, durante o tempo da sua busca inútil! 

Hervé havia reclamado que fosse ignorada a sua intervenção. 
O comandante não respeitou este desejo que atribuía a um excesso de 
reserva. Como num sonho, da mesma maneira que lhe chegavam outras 
coisas, Dine ouviu o comandante, que veio visitá-la a sua casa, dizer-lhe: 

—Na sua imensa desgraça, Madame de Kermeur, deve conside- 
rar-se como uma graça saber que seu marido não teve tempo de sofrer... 
Foi morto repentinamente. O médico pôde afirmá-lo sem a menor hesi- 
tação. Deve-se esta certeza ao célebre corredor Hervé de Mensy e por 
sua intervenção é que foi possível dar uma sepultura aos nossos soldados. 

O comandante prosseguia, fazendo o elogio do sangue-frio, da 
habilidade e da generosidade de Hervé de Mensy. Tinha-se não sômente 
arriscado a fazer-se assassinar, mas também a comprometer uma parte 
da sua fortuna. Se a firma não tivesse aceitado, como gratidão, concluir 
a transacção combinada com o Targul, isto é entregar o automóvel como 
prémio das preciosas informações obtidas, o corredor teria pago tudo 
do seu próprio bolso. 

Dine, que não fixava quase nada daquilo que o comandante lhe 
dizia, reteve contudo este testemunho amigável. Pôs-se a escutar real- 


mente e foi esta a primeira coisa qe se gravou no seu espírito, até então 
em letargia, sob o fardo da sua dor. Foi quase com uma intonação 
de interesse que ela repeti 

— Hervé de Mensy... E realmente digno dele o que me conta, 
Comandante... mas por que razão é que não me velo ver? 

O comandante ignorava que Dine conhecia Mensy. Compreendeu 
melhor a delicadeza e a sinceridade deste último quando ele lhe afirmara: 

— Eu teria dado tudo para os trazer vivos! Nada pude fazer, aí! 
daquilo que cada homem teria feito no meu lugar. 

Respondeu então a Dine, pesando bem as palavras: 

— Mensy desejava que a senhora ignorasse o seu papel. Pertence 
ao número daqueles que não se enfeitam com a nobreza das suas acções. 
Ele teria, com entusiasmo, dado a vida para lhe trazer o seu marido 
a salvo. 

Dine fez um retorno sobre a época em que ela vivia na Touraine. 
Reviu Hervé, amigo dedicado, Hervé perturbado ao saber que ela amava 
Gaétan, Hervé levando-a à beira do Loire ao encontro de Gaétan... 

A primeira onda quente que atravessou o seu coração devastado, 
murmurou, com o esboço dum sorriso muito doce: 

— Hervé amou-me muito outrora. Eu era uma rapariguinha para 
compreender o valor da sua dedicação e abnegação. Estou hoje absolu- 
tamente certa de que o senhor exprime uma verdade exacta: Hervé 
deixar-se-ia matar com alegria para preservar a minha felicidade. 


Ramiro Simões e Jacques Duvalon separaram-se muito ansiosos 
acerca de Dine. Este último, sobretudo, partia para longe dela e previa 
a aflição de Laíde, quando lhe contasse o estado de desespero em que 
deixava «a sua menina». 

Era contudo muito natural que o padrasto levasse a jovem viúva 
para o «Palmar Lusitano» do Tagant. 

Mas Dine recusava-se a abandonar o seu apartamento de El Blar, 
onde tudo lhe recordava um passado tão próximo e tão luminoso. Ainda 
foi preciso, para discutir, que ela saísse do seu ensimesmamento. Não 
se sentia com força para tanto. Por outro lado, dava-se vagamente 
conta de que ficar sempre ali era uma espécie de suicídio, o enlicamento 
na sombra duma felicidade desaparecida. 

O seu dever, compreendia isso perfeitamente, era viver para o 
filho de Gaétan. 


(Continua) 


O Comércio do Porto 


grande público se aperceba, ao contrário do que sucede com 
a habitual agitação universitária, vai minando à nascença, 
como o caruncho, qualquer inovação que de algum modo pareça 
vir afectar alguns privilégios de casta ou posições obtidas nem 
sempre mercô de um autêntico valor intelectua e clentífico. 

A voz deste deputado pareceu ser o eco duma outra voz 
que há duzentos anosyse ouviu pouco antes da grande Reforma 
Pombalina da Universidade, a do maior expoente intelectual 
do nosso século XVIII: Luís António Verney. E 

Não propunha o padre Barbadinho, nas suas lúcidas car- 
tas escritas de Itália, uma reforma do nosso ensino que se 
possa considerar revolucionária do ponto de vista formal, Não 
propunha grandes alterações no que diz respeito a programas 
ou cursos — a sua estruturação poderia até continuar a mesma 
— o que ele preconizava era, acima de tudo, uma mentalidade 
completamente diferente perante as matérias a ensinar: as 
ciências da Natureza deviam ser experimentais, estudadas no 
laboratório, observando sobretudo a vida; as ciências humanas 
deviam partir do estudo directo dos textos, do livre exame de 
opiniões e não submetidas ao colete de forças do conceito de 
autoridade, do «magister dixit», cômoda e tranquilizadora para 
o «statu quo», mas impeditiva de qualquer progresso para o 
País numa época em que era preciso apertar o passo com 
a Europa. Tratava-se de libertar a Universidade da pesada 
herança pedagógica do ensino jesuítico. 

Pombal compreendeu-o bem e foi o executor da reforma 
preconizada por Verney, embora tenha sido injusto para com 
o nosso grande intelectual, substituindo a quase totalidade dos 
mestres para confiar o ensino aos Oratorianos, depondo-o em 


14 Terça-feira, 2 de Março de 1971 


'A presente sessão legislativa da Assembleia Nacional, 
afirmava há dias o deputado Miller Guerra, a propósito 
da agitação universitária que se segulu à apresentação 
ao País, pelo ministro da Educação Nacional, do Projecto 

da Reforma do Ensino, que a oposição mais forte à execução 
da projectada reforma não partia exclusivamento do sector 
estudantil, fácilmente detectável e sanável, mas das hierarquias 
que, agindo silenciosamente, imperceptivelmente, sem que o 


boas mãos. : H 
Mas como sempre acontece, uma revolução está conde- E 
nada a cristalizar-se em reacção se outra lhe não impelir Ru Ae 


dinamismo, E a Reforma Pombalina arrastou-se penosamente E 
até quase aos nossos dias. Se em 1750 era arrojada, hoje 6 h 
obsoleta. 

Os meios oficiais, ao submeterem o actual projecto à 
apreciação do País, apresentaram-no como a maior reforma 
depois da do Marquês de Pombal, Muitas reformas tem a 
Nação conhecido, mas se esta não trouxer a reforma das men- 
talidades, será apenas mais uma. Hoje, tal como no século 
XVII, uma vez mais Verney. 


À PALAVRA À JUVENTUDE « A JUVENTUDE À PALAVRA 


MOREIRA 


ALBANO DIAS COSTA 


ORIENTAÇÃO DE FERRÃO 


DA CRIANÇA 


ENTREVISTA COM 
MARIA LUISA ATAÍDE 


Maria Luísa Ataíde, directora 
do «Museu Carlos Machado» de 
Ponta Delgada. Em busca da 
oficitialização do seu Museu da 
Criança, iniciativa levada a cabo 
na Ilha de S. Miguel. Veio a 
«Página Nova», falou de mu- 
seus, crianças, sonhos e realiza- 
ções. Informou-nos de seus pro- 
pósitos: 


1. — DEFININDO 
(Estamos no terreno da psi- 


cologia geral e da psicologia 
infantil). 


MLA — O Museu da Criança 
€ um museu de grandes em mi- 
niatura, mas tem característi- 
cas próprias. Na medida em que 


«Essencial que um museu 
consciencialize a criança do meio 
em que vive. Assim, em S. Mi- 
guel, a primeira sala respeitante 
à História dos Açores, em espe- 
cial, a História de S. Miguel. 

Não há legendas, não há 
imposição de qualquer tipo. 
A criança vai ao museu espon- 
tâneamente, cultiva-se brincan- 
do. Numa secção de botânica 
sobre a flora açoriana, por 
exemplo, um corte de faia -se- 
cular justifica o nome da ilha 
do Faial, 

A sala de bonecas é a mais 
procurada. Tem bonecas antigas 
e bonecas com o sexo marcado, 
dos séculos XVIII e XIX, e um 
grupo de crianças mais cres- 
cidas encarrega-se de limpar as 


MUSEU DA CRIANÇA: EXPERIENCIA OU REALIDADE ? 


& criança não interfere na sua 
organização, é um museu de 
grandes para pequenos. Atende 
a diversos tipos de formação: 
clentífica, etnográfica, histori 
gráfica, artística. Até pedagógi- 
ca: os objectos dispõem-se nas 
vitrinas para serem tocados por 
quem os vê. 


PN — 4 História da Arte 
tende cada vez mais a duvidar 
destes dois meios de estudo tão 
actuais: a fotografia e o museu. 
e este arrisca-se a descrever a 
historiedade da morte, do isola- 
mento. Acha que a criança acei- 
ta de boamente estas galerias 
de objectos, desenraizados do 
seu <habitat» cultural e criador? 

MLA — O Museu da Criança 
não é apenas uma exposição ex- 
cessiva de objectos. Nele, tudo 
se dirige a atrair e conquistar a 
criança (cor, iluminação, coloca- 
ção de peças, conjuntos, música. 
estereofónica). As peças do Mu- 
seu de Ponta Delgada, sendo 
brinquedos, são obras de arte. 


2, — DIFICULDADES, 
SONHOS, 
REALIZAÇÕES 


Temos, pois, que o Museu de 
Oriança, em Ponta Delgada, 
existe. Eviste, até, na busca 
da maioridade e na espe- 
rança de oficialização). 


Senti necessidade de pro- 
curar para a criança um museu 
que respondesse ao seu desejo 
de aproximação. Dirigia eu a 
Secção de Arte do Museu de 
Ponta Delgada, organizando visi- 
tas conduzidas. Pensei em criar 
aí uma secção onde estivesse 
à-vontade, para relatar os con- 
tos que imagino, perante as 
peças do museu. Tive depois 
oportunidade de estudar a orgã- 
nica deste tipo de museus nos 
EU. Propus-me abrir, primei- 
ramente, uma anexa ao 
museu C.M. Pedi autorização, 
que me foi concedida, à Junta 
Geral do Distrito, mas lembrei- 
-me que seria talvez mais ex- 
pressivo e eloquente, que o museu 
fosse obra de particulares e não 
de entidades oficiais. Vim a 
Lisboa, e em resultado de uma 
entrevista — um autêntico apelo 
— começaram a surgir ofertas 
valiosas: brinquedos, livros tra- 
jos.. Em 1963, foi inaugurada 
a Secção da Criança, primeiro 
passo dum esboço que delineara 
e que ainda não se acha oficla- 
lizado. Há dois anos apelei para 
a Fundação Gulbenkian, neste 
sentido, e espero ainda resposta. 


Era necessário conseguir abri- 
go para os objectos reunidos?, 


vitrinas, especialmente as das 
louças-miniaturas. Há participa- 
cão, com responsabilidade». 


A criança participa no mu- 
seu. E qual a responsabilidade 
na participação? Apenas a res- 
ponsabilidade de zelar, orientada 
pela conservação dos objectos? 


«Representam-se cenas de di- 
versas épocas. Para atrair a 
criança é necessário introduzir 
uma nota de humor. Isto 6: já 
diferente dum museu comum. 
Há, porém, que intercalar os 
assuntos para não se cair ny 
monotonia, A criança fatiga-se, 
dispersa-se fâcilmente». 


(Bastará a nota de humor? 
o pormenor anedótico?, para 
evitar o efeito suporifero do 
museu (qualquer ele?) 


PN — Um museu de arte 
para a infância, esse mundo à 
altura dos seus olhos, não ten- 
derá a fechá-la mais em si mes- 
ma, por pernicioso agravamento 
de crise, retardando a sua socia- 
lização, ou contribuindo para a 
criação de um museu, deforma- 
dor de realidade que a espera? 


MLA — No Museu da Criança 
de Ponta Delgada não há bo- 
necas de brincar; há manequins 
vestidos simplesmente à moda 
da época. Há peças únicas, pro- 
postas à mentalidade do jovem 
fruidor. Cabe ao monitor acom- 
panhar o visitante e recriar a 
realidade, em resposta às suas 
interrogações. 


PN — Já se disse que o «frag- 
mento é um mestre das escolas 
fictícias». Acha que esse ele- 
mento, essencialmente activo, que 
6.0 monitor, será suficiente para 
cobrir o aspecto passivo de in- 
formação, que representa o 
museu na actualidade? 


MLA—O papel de monitor 
no Museu da Criança é impor- 
tantíssimo. Ele deve ter o dom 
de comunicar, criar um pólo de 
interesse, radicado nas. caracte- 
rísticas mentais do grupo que lhe 
é confiado. Considero, no entan- 
to, que o museu é tão formativo 
como informativo: apresentação, 
a encenação das peças, o pró- 
prio objecto de arte estimulam 
o gosto da criança, educam-lhe 
a sensibilidade, O aspecto esté- 
tico é, porém, mais importante 
que o formativo. 


(Sabemos que o museu da 
criança é uma instituição — 
activa nos seus propósitos, 
passiva no seu funciona- 
mento). 


3. — DEFININDO... 
PARA ALÉM 
DO «MUSEU» 


«O museu dispõe duma bi- 
blioteca exclusivamente infantil, 
onde os adultos não são admi- 
tidos e onde a criança goza de 
inteira autonomia. Tem palco 
para teatro, para cinema e pro- 
Jecções. Tem uma cantina e uma 
secção de costura, onde se ex- 
põem trabalhos representativos 
da História dos Bordados das 
Ilhas dos Açores», 


PN— Há um grupo de tra- 
balho na Secção Infantil do 
«Carlos Machado»? 


MLA — O museu não tem 
ainda escola de belas-artes, 
nem monitores que dirijam gru- 
pos, por falta de recursos, Eu 
tenho um esboço e algumas 
ideias, apenas. De futuro, as 
crianças poderão participar na 
direcção do seu museu, tal como 
acontece no museu de Brooklyn. 
Por enquanto, tenho dividido a 
minha actividade entre a direc- 
ção e orientação de grupos. 

Organizar uma secção de 
brinquedos implica conhecer a 
sua história, as classificações, 
as marcas, É papel do museu 
ainda ensinar um pouco de 
museologia, restauro de peças, 
conhecimento de marcas de ce- 
râmica... Para isso, utilizam-se 
fragmentos de peças oferecidas 
(e quase todas as peças do meu 
museu foram oferecidas, Tenho 
uma extraordinária colecção de 
vestuário, trajos e sombrinhas 
da época da permanência inglesa 
no 'Porto, oferecidas por famí- 
lias da cidade. Foi do Porto que 
recebi as maiores e mais valio- 
sas ofertas. O Porto não tem 
um museu da criança, porque 
não quer). 


No fim, o que será amanhã o 
Museu da Oriança, nos dirá ama- 
nhã a criança de hoje. Mas, en- 
tretanto... será legítima esta 
espera? 


(Continuação do número anterior) 


Não quer dizer que seja 
possível despoletar a atitude 
de cada «geração» actuante 
e dos intérpretes das suas 
raízes e motivações de qual- 
quer carga emotiva e emo- 
cional. Mas quer dizer que 
importa separá-la duma con- 
duta e duma interpretação 
em termos de conhecimento 
preciso porque é isso que 
torna criticável a interpreta- 
ção da realidade ou a ac- 
tuação adoptada em termos 
ideológicos puros visto a 
ideologia não se determinar 
pelas necessidades internas 
do conhecimento teórico. 

Em contrapartida, ao as- 
sinalar um determinado tipo 
de realidade, oferece a van- 
tagem de a englobar duma 
maneira simples e sintética, 
desde que consigam evitar- 
-se os perigos que se aca- 
baram de apontar. 

Com efeito, depurada pe- 
la explicação teórica de to- 
das essas cargas que tantas 
vezes lhe andam inconscien- 
temente associadas, exprime 
realidades que assim correc- 
tamente formuladas contri- 
buem para o conhecimento 
e para a adopção de cami- 
nhos de conduta perfeita- 
mente válidos e aceitáveis. 

Nestes termos, a defini- 
ção duma certa «geração», 
dos seus problemas gerais e 
particulares, pode só por si 
revelar a variação das con- 
dições de existência social (e 
será então tanto mais pro- 
funda quanto mais célere for 
a transformação económica- 


te alteração nos problemas 
que os homens enfrentam e 
que podem até manifestar-se 
com alguns aspectos parti- 
culares duma época para a 
anterior mais próxima ou, 
dentro da mesma época, da 
juventude em relação aos 
homens e mulheres mais ve- 
lhos, quer dentro da mesma 
classe, quer entre algumas 
classes distintas, e da ma- 
neira como os indivíduos in- 
terpretam o mundo, se lhe 
adaptam ou procuram adap- 
tá-lo às novas condições 
aceitando-o por interesses ou 
por anestesia ideológica fa- 
talista ou, ao. contrário, lu- 
tando pela sua modificação. 

Estas atitudes divergentes 
uma manifestação de «pa- 
thos» social, particularmente 
agudo, em fases históricas de 
crise como aquela que vi- 
vemos. E é indiscutível pre- 
cisamente que hoje as ex- 
plosões da geração juvenil 
resultam em grande parte 
duma programação totalizan- 
te dum quotidiano alienado 
e alienante; esta circunstân- 
cia basta para se procura- 
rem diagnosticar e explicar 
as raízes desse esforço mon- 
tado pelas estruturas sociais, 
por mais anarquizante, des- 
vairadas e acríticas que por 
vezes se revelam essas 
explosões. Apontam para a 
existência de problemas reais, 
denunciam males como aque- 
les que tendem a atingir o 
paroxismo nas sociedades 
chamadas de consumo; ao 
alienar o indivíduo em todas 
as suas atitudes, desde o lo- 
cal de trabalho ao seu com- 


portamento diário inconscien- 


social, política, cultural e 
te, tanto nos locais de di- 


ideológica), com a decorren- 


EPE O ER — 


versão como de cultura, tan- 
to no mercado consumidor, 
como até na vida familiar 
dos homens e mulheres co- 
muns e simples ou requin- 
tadamente intelectualizados, 
fornecem-nos as bases duma 


doença social grave que 
atinge o indivíduo integrado, 
devido à sua frustação e ao 
anti-humanismo prático que 
o atingem. Não pode sur- 
preender por isso que as 
reacções duma juventude que 
encontra semelhante ambien- 
te possam revestir um carác- 
ter violento e ao mesmo tem- 
po acrítico e asfixiante de- 
vido ao dogmatismo prag- 
mático e quase carismático 
posto em funcionamento pe- 
las estruturas sociais que se 
procuram impor desde a con- 
duta familiar aos figurinos 
intelectuais e estéticos dege- 
nerados predominantes. Isto 
seria suficiente para se ir 
para além da mera crítica 
directa aos diversos compor- 
tamentos dos variados sec- 
tores da geração juvenil dos 
nossos dias pois, na sua su- 
perficialidade e imediatida- 
de, tais críticas são afinal 
acríticas, por se desligarem 
do condicionalismo social que 
está na sua origem; e isto, 
podemos compreendê-lo, não 
é no fim de contas mais do 
que uma manifestação da 
incapacidade de perfuração 
teórica duma realidade, re- 
sultando sem dúvida pelo 
menos em grande medida 
da alienação ideológica que 
consitui uma das causas das 
próprias contestações juve- 
nis, indo por seu turno ali- 
mentá-las... 


ARMANDO CASTRO 


RETENDO, neste primeiro artigo, enumerar certas questões que 
julgo fundamental âcerca da crise de Teatro, Em artigos poste- 
riores tentarei abrir a tribuna a grupos amadores, a encenadores, 
actores, gente que vai ao teatro, ete. B frequente ouvir-se, no 


coro das lamentações, que o público não adere ao Teatro, que outros 
centros de interesse se formam e levam a um correspondente divórcio 


entre a população'e o Teatro, 


No entanto, desmentindo o 
facto, verificamos, por exemplo, 
Dog arredores do Porto e na pro- 
víncia, que o dia em que há «tea- 
tro» na televisão, é o dia em que 
há mais telespectadores, O mes- 
mo interesse se verifica pelos 
rádio-teatros, escutados com a 
maior atenção e paixão por do- 
nas de casa e por muitos que 
têm uma certa folga entre a 
saída do trabalho e o jantar, 
ou ouvidos até à própria hora 
das refeições. Há, aliás, quo de- 
nunciar este género de teatro 
obscurantista e embrutecedor. 

Por essas terras fora, nas 
colectividades, nas agremiações 
desportivas, há grupos que 
continuam a dedicar-se ao teatro 
sem terem um amparo e um 
impulso eficaz, O problema re- 
side em que o teatro não é 
actual, não se adapta às condi- 
ções sociais do nosso tempo. 

Ao abordarmos a problemá- 
tica «TEATRO» hã que ter em 
conta três aspectos: o conteúdo 
das peças, o local da sua repre- 
sentação e os problemas econó- 
micos com eles ligados, Neste 
conjunto poder-se-ão encontrar 
as causas da «crise» do teatro 
e as possíveis soluções: 

a) As peças representadas 
são geralmente bastante antigas, 
muito desligadas das realidades 
actuais, ou então os temas que 
encerram não se ligam aos pro- 
blemas da sociedade em que vi- 
vemos, O teatro torna-se, assim, 
algo de exterior à vida das pes- 
'soas, Surge-nos, pois, o «teatro- 
-revista» que explora «anedotas 
picantes» para fazer rir facil- 
mente, em nada contribui para 
a formação e esclarecimento do 
público (note-se que nem sem- 
pre assim foi; o teatro-revista, 
nos princípios do século, tradu- 
zia-se numa crítica viva à socle- 
dade e aos problemas da mesma); 


por outro lado, o dito «teatro 
sério» que serve para fazer cho- 
rar as «almas piedosas»: os dra- 
mas, os romances de amor... 

Muito raramente se assiste a 
uma representação teatral em 
que as pessoas sintam que é um 
pouco da sua vida, que é um 
pouco dos seus problemas que 
ali se encontram — muito rara- 
mente saem enriquecidas cultu- 
ralmente no final de uma peça, 
no sentido de encontrarem a me- 
lhor solução para os seus proble-| 
mas e os da sociedade em que 
vivem. 

b) O local das representa- 
ções—O teatro aparece-nos com 
mais frequência em dois centros 
urbanos, em Lisboa e no Porto; 
em casas de espectáculo, ambien- 
tes luxuosos e caros, Não saindo 
daí, resulta que o povo trabalha- 
dor, aquele que tem de se levan- 
tar de manhã pare ir para o 
emprego, não pode descer à ci- 
dade para ir ao teatro. Por outro 
lado, os preços das entradas tor- 
nam o teatro um luxo que só 
se pode ter uma vez por ano 
(quando se pode!). Se nos arre- 
dores das duas cidades estes 
problemas são uma dificuldade, 
na provincia ou nas outras cida- 
des são uma impossibilidade. 

e) Os grupos de teatro não 
se arriscam a sair para a pro- 
víncia: por um lado, pela falta 
de locais apropriados (para aque- 
le tipo de representações); por 
outro lado, pela falta de verbas, 
de subsídios, pelos riscos de bi- 
lheteira, etc. Eis alguns dos pro- 
blemas que se levantam a quem 
faz do teatro um comércio ou 
uma profissão lucrativa. 

(A maior parte dos espectá- 
culos teatrais são, geralmente, 
para maiores de dezassete anos, 
o que pode criar (e cria) outros 
hábitos aos jovens durante a sua 
adolescência; demasiado tarde o 


problemas que rodeiam o teatro, 
queremos, no entanto, lançar al- 
gumas sugestões para a sue re- 
solução. 

Estas soluções surgem um 
pouco como consequência da 
análise feita. 

1º—Criar um teatro vivo, 
de modo que se substitua a inér- 
cia e o passivismo actual, para 
que se diminua a distância entre 
a assistência e o palco; um tes- 
tro actual que se debruce sobre 
os problemas reais e actuais, lo- 
vando mesmo o público a parti- 
cipar na representação teatral. 

2º — Haver, sempre que pos- 
sível, um debate sobre teatro 
ou sobre o conteúdo da peça, 
de preferência no fim da repre- 
sentação e no próprio local, to- 
mando a forma de colóquio, 
de mesa - redonda, ou qualquer 
outra, E não será de mais tam- 
bém uma explicação prévia da 
peça e das condições em que se 
criou. 

3.º — Sair dos centros habi- 
tuais, levar o teatro aos locais 
onde outras pessoas se encon- 
tram (às fábricas, às colectivida- 
des, aos clubes desportivos, etc., 
mesmo à própria rua, improvi- 
sando es condições necessárias). 

E claro que se tem de fazer 
menos espectáculo e mais tea- | 
tro! 

4.º — Facultar entradas, sem- 
pre que possível, gratuitas ou a 
preços bastante baixos. 

5.º — Fomentar os grupos 
amadores de teatro já existentes 
e criar outros, 

6.º — Instituir verbas e sub- 
sídios que não limitem a acção 
do teatro, como acontece fre- 
quentemente. 

7.º — Utilizar a rádio e a te- 
levisão, mas em moldes diferen- 
tes dos actuais: desde a modifi- 
cação do conteúdo até eo apro- 
veitamento técnico - formal da 
audição e da imagem televisiva. 

Prôximamente tentaremos 
colher entrevistas e opiniões so- 


Sem a pretensão de ter feito bre estes e. outros problemas. 


uma análise exaustiva, e sem 
” pretender apresentar a chave dos 


VASCO PAIVA 


